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APRESENTAÇÃO 
 

 

Senhores Conselheiros, 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Companhia Docas do Pará - CDP apresenta o 

Relatório Anual de Administração e suas Demonstrações Financeiras Consolidadas, referente ao 

Exercício de 2018, de acordo com o disposto na Lei das Sociedades por Ações, Lei das Estatais e 

Normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários.   

As informações registradas advêm das ações desenvolvidas e dos resultados alcançados pela 

Empresa Matriz e suas Filiais, compostas pela Sede Administrativa e Unidades Portuárias de 

Belém, Miramar, Outeiro, Vila do Conde, Santarém, Itaituba, Altamira, Óbidos e Marabá. 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas brasileiras 

contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas orientações emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade - CFC, que norteiam a Legislação Societária, os pronunciamentos, as orientações e as 

interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis ï CPC. 

 

 

 

Diretoria Executiva 
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1. RESULTADOS OPERACIONAIS  
 

A movimentação total realizada em 2018 foi da ordem de 24.838.916 toneladas, representando um 

decréscimo de 9,22%, quando comparada à registrada em 2017, cujo total foi de 27.362.017 

toneladas. Tal redução está diretamente vinculada à redução da produção da Hydro visto que o 

embargo sofrido pela empresa resultou na queda de movimentação de todas as suas cargas, sejam 

carregadas ou descarregadas pelo Porto de Vila do Conde. 

O gráfico a seguir demonstra a movimentação da CDP nos últimos quatro anos. 

 

GRÁFICO 1 ï MOVIMENTAÇÃO ACUMULADA ANUAL DOS ÚLTIMOS 4 ANOS  

 

Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

A seguir, demonstramos a participação das respectivas unidades portuárias da Companhia para a 

composição da movimentação total realizada no exercício de 2018. 
 

FIGURA 01 ï RESUMO DAS MOVIMENTAÇÕES POR PORTO E PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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Em relação às principais cargas, em 2018 a soja foi responsável pela movimentação de 5.092.170 

(t), contra 3.777.250 (t) realizadas no exercício anterior. Já o milho movimentou 4.161.697 em 

2018, seguido da Bauxita (2.700.218 (t)). A Alumina, que em 2017 foi a carga mais movimentada 

(5.014.443 (t)), em sentido contrário, fechou 2018 com 2.611.997 (t). 

Como demonstra o gráfico a seguir, as cargas Fertilizante e Manganês, respectivamente, com 

movimentação em 2018 de 1.431.846 (t) e 1.135.302 (t), registraram bom desempenho. 

 

GRÁFICO 2 ï PRINCIPAIS CARGAS MOVIMENTADAS PELA CDP NOS ÚLTIMOS 2 ANOS  

Fonte: SUMEST/GEPLAM 

1.1. Porto de Vila do Conde 

A unidade de Vila do Conde, a qual se constitui no principal porto da CDP, detém 

representatividade de 47,07% em relação à movimentação total da companhia. Nesse particular, as 

cargas vinculadas ao polo aluminífero respondem por esse desempenho. 

No exercício de 2018, o Porto movimentou 11.691.857 (t), 25,97% menor que o realizado no ano 

anterior, em razão, como descrito, da redução de produção da fábrica da Hydro Alunorte. Assim, 

todas as cargas operadas pela empresa apresentaram queda de movimentação, as quais 

corresponderam a 8.028.406 (t), 40,21% menor do que o movimentado em 2017. 

A Alumina, a qual apresentava tendência de crescimento nos últimos anos, teve movimentação de 

2.611.997 (t) no ano em comento, 47,91% inferior à registrada em 2017. 

A bauxita, que já vinha em queda nos últimos cinco anos devido à crescente utilização de 

mineroduto no transporte do minério, registrou redução de movimentação no patamar de 32,87%, 

para uma produção de 2.700.218 (t) em 2018, contra 4.022.083 (t) em 2017. 

O hidróxido de alumínio sofreu retração de 5,92%, atingindo no último ano o correspondente a 

667.115 (t). Já o manganês obteve crescimento de movimentação de 107,92%, tendo sido realizada 

movimentação de 1.116.456 (t). 
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FIGURA 02 ï RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE VILA DO CONDE E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

1.2. Porto de Santarém 

Em 2018 o porto de Santarém registrou movimentação 9.328.608 (t), correspondendo a um aumento 

de 17,99% em relação a do ano anterior, da ordem de 7.906.500 (t). 

As principais cargas do porto, notadamente as relacionadas ao agronegócio, respondem pelo 

incremento de movimentação, majoritariamente presentes no terminal da CARGILL. Em 2018 a 

movimentação de soja cresceu 35,56%, totalizando 4.715.595 (t). Em relação ao milho, o acréscimo 

foi na ordem de 1,65%, para um montante de 4.003.521 (t). O significativo acréscimo de 

movimentação da soja se deve em decorrência de safra recorde em 2018, enquanto o milho teve 

quebra de safra nesse ano. 

Em patamar inferior, porém com perspectivas favoráveis de crescimento, a movimentação de 

fertilizantes totalizou 403.722 (t) em 2018, resultando em variação positiva (29,76%) em relação a 

2017. 

Já os granéis líquidos óleo diesel e gasolina registraram baixa de 19,33% e 8,67%, respectivamente. 

Em virtude da crescente movimentação de granéis sólidos não se pode descartar a possibilidade de 

esgotar a capacidade da atual infraestrutura para o adequado atendimento da demanda de cargas, 

agravada pela presença de navios de passageiros, face ao potencial turístico da região, razão que 

está sendo buscado o fundeio como alternativa operacional para graneis vegetais.  

 

FIGURA  03 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE SANTARÉM E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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1.3. Porto de Belém 

O Porto de Belém, com sérias restrições de acesso, movimentou em 2018 171.616 (t), a qual é 

39,70% inferior ao ano anterior, da ordem de 284.620 (t). Em razão das restrições, as operações 

migraram para o porto de Outeiro justificando, por conseguinte, o menor desempenho desta 

unidade. 

No entanto, havendo a possibilidade de se liberar a exploração de petróleo na Bacia da Foz de 

Amazonas, face ao atual impeditivo relacionado ao meio ambiente, o porto terá potencial de 

exploração para atender a atividade de offshore. 

 
FIGURA 04 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE BELÉM E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

1.4. Terminal de Outeiro 

O terminal de Outeiro teve movimentação, no último exercício, de 639.712 (t) e ainda que tenha 

tido crescimento de 70,13% em relação ao ano de 2017, representa atualmente apenas 2,58% da 

movimentação da CDP. 

Como descrito anteriormente, passou a receber parte das cargas movimentadas no porto de Belém, 

principalmente o trigo, responsável pelo aumento significativo na movimentação do Terminal. Esse 

granel correspondeu a 319.165 (t) movimentadas, contra 72.298 (t) em 2017. O óleo de palma, os 

minérios de zinco e manganês, madeira e coque de petróleo foram cargas as quais tiveram recentes 

licenças para operações no Terminal. 
 

FIGURA 05 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE OUTEIRO E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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1.5. Terminal de Miramar  

O Terminal de Miramar movimentou em 2018 2.048.524 (t), sofrendo retração de 9,61% em relação 

a 2017. 

Dentro do portfólio dos granéis movimentados, o óleo diesel foi a carga com maior 

representatividade, apresentando 835.012 (t), correspondente a 40,76 % da movimentação anual do 

Terminal. Apesar da queda de movimentação, o Terminal manteve a tendência de superávit, razão 

que sugere que tal superávit se deu em decorrência das receitas patrimoniais, ou seja, de exploração 

de ativo fixo e não de aplicação da tarifa. Em virtude da citada redução, é que deverão ser 

acompanhadas as possíveis causas desse decréscimo, isto é, se são de cunho logístico ou de redução 

de demanda. 

FIGURA 06 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE MIRAMAR E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 
 

1.6. Porto de Itaituba  

O Porto de Itaituba fechou o ano com alta de movimentação da ordem de 35,72% (956.753 (t) 

contra 704.934 (t) em 2017. Essa unidade de transbordo de cargas tem relevante papel logístico, 

operando as cargas vinculadas ao agronegócio: soja, milho e fertilizante. O carregamento de soja 

(376.291 (t)) correspondeu a um aumento 25,98% em relação a 2017 e foi a carga mais 

movimentada. Já a movimentação de milho (191.820 (t)) teve redução de 14,06% nessa unidade. 

Em razão da redução de movimentação, o milho perdeu a posição de 2ª carga mais movimentada 

para o fertilizante, com movimentação de 363.577 (t) em 2018, aumento de 125% em relação a 

2017. 

FIGURA 07 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE ITAITUBA E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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1.7. Porto de Altamira  

O Porto de Altamira registrou, em 2018, movimentação total de 1.077,08 (t), decréscimo de 96,31% 

em relação a 2017 (29.196 (t)). 

Pela visualização dos relatórios gerados e conforme identificado em alguns agendamentos 

homologados no sistema SCAP, ressalva-se que os dados vinculados às quantidades de 

movimentação dessa unidade, em razão de deficiente registro, terão que ser objeto de correção por 

parte do Administrador do porto. 

FIGURA 08 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE ALTAMIRA E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

1.8. Porto de Óbidos 

O Porto de Óbidos, que majoritariamente atende ao transporte de passageiros e de abastecimento do 

município, tem mera função social, razão que está sendo passado ao DNIT. Apenas para efeito de 

registro, se observa que a movimentação em 2018 foi de 767 (t), a qual é superior em 113 (t), 

quando comparada a registrada em 2017. 

 

FIGURA 09 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE ÓBIDOS E PRINCIPAIS CARGAS  

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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2. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO EXERCÍCIO   

2.1. Gestão Administrativa  

 

A Gerência de Administração - GEADMI é responsável pela fiscalização de vários contratos desta 

companhia, os quais estão listados na tabela abaixo: 

 

TABELA 1 - RELAÇÃO DOS CONTRATOS DE TERCEIRIZAÇÃO DOS SERVIÇOS  

 

UG/Gestão: PA 

Ano do 
Contrato 

Objeto 
Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas 

Sit. 

Início Fim  

2017 

Prestação de serviços de limpeza, 
conservação e higienização nas 

unidades portuárias da Companhia 
Docas do Pará. 

 

CONECTA SERVIÇOS 
COMÉRCIO E 

CONSERVAÇÃO LTDA 
05.620.382/0001-70 

 
CONTRATO Nº:  

16/2017 
 

30/05/2018 30/05/2019 
TA Nº 

01 

2017 

Prestação de serviços de limpeza, 
conservação e higienização nas 

unidades portuárias da Companhia 
Docas do Pará. LOTE 03 

 

CONECTA SERVIÇOS 
COMÉRCIO E 

CONSERVAÇÃO LTDA 
05.620.382/0001-70 

 
CONTRATO Nº:  

21/2017 

18/09/2018 17/09/2019 
TA Nº 

01 

2017 

Locação de veículos 0 (zero) km, com e 
sem motoristas, dos tipos: sedam 
executivo e caminhonete cabine dupla, 
em dias úteis e não úteis, a serem 
utilizados /disponibilizados nos 
municípios de Belém, Barcarena e 
Santarém, visando o transporte de 
empregados, materiais, suprimentos e 
equipamentos de pequeno porte entre as 
unidades da CDP no Estado do Pará. 

DANDY LOCAÇÃO DE 
VEÍCULOS LTDA. - EPP  

07.446.868/0001-69 
 

CONTRATO Nº  
25/2017 

 

12/12/2018 11/12/2019 
TA Nº 

05 

2017 
Prestação de serviços de telefonista, 

copeiro, garçom, recepcionista, auxiliar 
de almoxarifado e porteiro. 

STYLUS SERVIÇOS DE 
LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

LTDA-EPP 
13.258.951/0001-07 

 
CONTRATO Nº 23/2017 

11/10/2018 10/10/2019 
TA Nº 

03 

2018 

 
Prestação de serviços de capina manual, 

roçagem mecânica e poda de árvores 
das áreas verdes, executados conforme 
a demanda, com fornecimento de mão-

de-obra, máquinas, equipamentos e 
todas as ferramentas necessárias para a 

execução dos serviços. 
 

STYLUS SERVIÇOS DE 
LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

LTDA-EPP 
13.258.951/0001-07 

 
CONTRATO Nº 21/2018 

16/07/2018 15/07/2019 CO 

2017 

 
Prestação de serviços de Seguro de 

Responsabilidade Civil para 
Conselheiros e Diretores (Seguro D&O - 

Directores and Officers Liability 
Insurance) 

 

AXA SEGUROS S.A 
 

19.323.190/0001-06 
CONTRATO Nº 

13/2017 
 

04/05/2018 03/05/2019 
TA Nº 

01 
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2018 
Prestação de Serviços de Assistência à 

Saúde 
 

 
UNIMED OESTE DO PARÁ - 

COOPERATIVA DE 
TRABALHO 

02.812.468/0001-06 
 

CONTRATO Nº 
20/2018 

 

05/07/2018 04/07/2019 CE 

2016 

 
Prestação de serviços na área de saúde, 

para o atendimento de urgência, 
possuindo veículo, equipamentos e 

pessoal habilitado a prestar os primeiros 
socorros em casos de acidentes e 
incidentes ocorridos no Terminal 

Petroquímico de Miramar. 
 

K CRISTINA SERVIÇOS E 
COMÉRCIO EIRELI EPP 

20.738.945/0001-12 
 

CONTRATO Nº 27/2016 

29/08/2018 28/08/2019 
TA Nº 

02 

2018 

Gerenciamento do abastecimento de 
combustíveis de veículos, lanchas, 

equipamentos operacionais e outros 
serviços prestados por cartão de 

pagamento magnético  e disponibilização 
de rede credenciada de postos de 

combustível. 
 

TRIVALE ADMINISTRAÇÃO 
LTDA 

 
00.604.122/0001-97 

 
CONTRATO Nº  

19/2018 
 

13/06/2018 12/06/2019 CO 

2016 

 
Prestação dos serviços de 

administração, gerenciamento e 
intermediação na concessão de vale-
alimentação a aproximadamente 462 

(quatrocentos e sessenta e dois) 
servidores da CDP lotados no Estado do 
Pará compreendendo a disponibilização 

individual de cartões magnéticos e 
respectivas ativações mensais, mediante 
cr®dito ñper capitaò do valor do benef²cio, 

no dia 20 (vinte) de cada mês. 
 

 
POLICARD SYSTEMS E 

SERVIÇOS S.A. 
00.904.951/0001-95 

 
CONTRATO Nº 018/2016 

 
 

25/05/2018 24/05/2019 
TA Nº 

03 

2014 

A contratação de empresa especializada 
para prestação dos serviços de telefonia 

móvel pessoal para ligações locais, 
interurbanas e internacionais no sistema 
digital pós-pago, com fornecimento de 

aparelhos celulares, em regime de 
comodato. 

TELEFÔNICA BRASIL S.A.  
02.558.157/0001-62 

 
CONTRATO Nº 

39/2014 
 

20/11/2018 19/11/2019 
TA Nº 

04  

Fonte: GEADMI  
CE= Contrato Emergencial 

CO= Contrato Ordinário 

TA= Termo Aditivo 

 

Essa gerência através do contrato nº 18/2016 realiza os procedimentos mensais dos pedidos de vale 

alimentação dos empregados desta Companhia, a partir do sistema da POLICARD SYSTEMS E 

SERVIÇOS S.A.  

 

Quanto aos Contratos sob responsabilidade desta Gerência, a execução contratual vem sendo 

plenamente atendida. No exercício de 2018 não houve inconformidades relacionados aos contratos 

citados no quadro acima.  

 

2.1.1. Gestão de Almoxarifado 
 

A Supervisão de Materiais Almoxarifado e Compras (SUCOMP) realizou as seguintes 

atividades em 2018: 

a. 1 ï Cadastramento de produtos no Sênior para viabilização das compras nos Portos de 

Santarém e Vila do Conde, conformidade com a Resolução DIRAFI 20/2014: 

a.I. Implantação de purificadores de água nas dependências de Belém, Miramar e 

Outeiro, reduzindo despesas água envasada em copos e garrafões, diminuindo impacto 
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ambiental provocada por resíduos plásticos (copos/garrafões); 

a.II. Contratação de solução de impressão similar à do fabricante das impressoras 

existentes na CDP, reduzindo em até 60% a despesa anual com aquisição de produtos 

originais; 

a.III. Apoio na elaboração do Regulamento de Licitações e Contratos da CDP;  

a.IV. Elaboração de indicadores trimestrais de processos; 

a.V. Adequação dos relatórios de estoques, entradas e saídas do módulo de compras para 

viabilização das tarefas da GECONT inerentes à movimentação do módulo de compras 

e estoque.  

b. Criação de mecanismo de controle que ajudaram a reduzir perdas e/ou trocas indevidas de 

garrafões novos por garrafões vencidos ou de material inferior. 

c. Pesquisa de preços direcionada ao portal Compras Net, reduzindo despesas com aquisições 

diretas, em conformidade com os princípios da economicidade e da impessoalidade. 

d. Planejamento anual de compras para a sede, portos e terminais da CDP. 

e. Fechamento mensal do estoque no módulo de compras do sistema Sênior. 

f.  Conferência, recebimento e estocagem de materiais adquiridos pela CDP (Almoxarifado). 

g. Chek list mensal, pelo Almoxarifado, dos materiais armazenados no galpão 

(Almoxarifado). 

h. Atendimento e distribuição de materiais de uso geral na CDP, tais como: água envasada, 

alimentos, materiais de expediente, de limpeza, elétricos, químicos e EPI. 

i. Atendimento de diversas demandas emergenciais de diversos setores, tais como 

substituição de condicionadores de ar irrecuperáveis. 

j. Aquisição de um recolhedor de óleo (skimmer) para ser acoplado a uma bomba de sucção 

no Porto de Santarém, viabilizando a expansão do leque das atividades da referida 

dependência e, por consequência, novas receitas para a CDP. 

k. Remanejamento de mobiliário, computadores e impressoras que estavam na condição de 

subutilizados em alguns setores para atender demanda de outros, evitando aquisições 

desnecessárias. 

 
 

2.1.2. Gestão de Serviços Gerais  

Considerando a necessidade de subsidiar a elaboração do Relatório de Gestão, seguem abaixo 

as principais atribuições da Supervisão de Serviços Gerais/SUSERV. 

a. Atuar como fiscal geral de diversos contratos administrativos. 

a.I. Limpeza e conservação (contratos nº. 16/2017 e 21/2017);  

a.II. Fornecimento de mão de obra (contrato nº. 23/2017); 

a.III. Manutenção preventiva e corretiva de equipamentos de refrigeração (contrato nº. 

05/2018); 

a.IV. Roçagem mecânica (contrato nº. 21/2018); 

a.V. Locação de veículos com fornecimento de mão de obra (contrato nº. 25/2017); 

https://www.google.com/search?rlz=1C1GCEU_pt-BRBR819BR820&q=skimmer&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjnhKG4st7fAhXSnJAKHf8fBRMQkeECCCkoAA
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a.VI. Telefonia fixa comutada; 

a.VII. Telefonia móvel pessoal (contrato nº. 39/2017); 

a.VIII. Fornecimento de plano de assistência médica; 

a.IX. Fornecimento de plano de assistência odontológica; 

b. Instrução de processos licitatórios e instrução de processo renovações contratuais 

relacionadas aos objetos acima mencionados. 

c. Responsabilidade de zeladoria sob o Edifício Sede e o Prédio anexo da Companhia. 

d. Instrução de processos de contratação direta de objetos diversos como, por exemplo: 

d.I. Confecção de carimbos e serviços de chaveiro; 

d.II. Manutenção predial em geral; 

d.III. Manutenção de equipamentos pertencentes á Companhia e etc. 

 

2.1.3. Gestão de Patrimônio 

 

O Quadro a seguir, denominado Distribuição Espacial de Bens Imóveis de Uso Especial de 

Propriedade da União, está organizado de modo a permitir a identificação do quantitativo de 

imóveis de propriedade da União que estavam sob a responsabilidade da UJ no final dos 

exercícios 2018 e 2017, contemplando a localização geográfica dos bens locados no Brasil e 

no exterior. 

 

TABELA 2  - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS IMÓVEIS DE USO ESPECIAL DE PROPRIEDADE 

DA UNIÃO  

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA  

Quantidade de Imóveis de Propriedade da União 

de Responsabilidade da UJ 

Exercício 2018 Exercício 2017 

BRASIL  

UF 1 1 1 

Outeiro / Distrito de Belém 1 1 

 

 

 

Total Brasil  1 1 

Fonte: SUAIPA/CDP 

 
TABELA 3 - DISCRIMINAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO SOB 

RESPONSABILIDADE DA UJ, EXCETO IMÓVEL  FUNCIONAL  

UG RIP Regime 

Estado de 

Conservação 

Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor 

Histórico 

Data da 

Avaliação 

Valor 

Reavalia

do 

Com 

Reformas 

Com 

Manutenç. 

 

 

396004 

   

 

 

4 

  

 

3 

  

  

  

  

 

599.989,00 

 

 

Total 

 

599.989,00 

 Fonte:  SUCOFA 

Obs: É desconhecido o valor histórico do imóvel denominado Terminal Portuário de Outeiro, uma vez que ele pertence 

à União, estando a CDP na sua posse por meio de Termo de Cooperação Processo nº. 00045.002329/2010-79. 
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TABELA 4 - IMÓVEIS COM CERTIDÃO  

 Imóvel Endereço 
Endereço 

Utilização 
Valor 

Contábil 
R$ 

Terreno onde se encontra construído o 

Edifício Sede. 
Avenida Presidente 

Vargas, 41. 
Sede 1.811,75 

Terreno identificado como §rea ñAò. 
Av. Marechal Hermes e 

Castilhos França, s/nº 
Praça pela PMB. 4.400,21 

Av. Marechal Hermes e Castilhos 

França, s/nº. 
Av. Marechal Hermes e 

Castilhos França, s/nº 

Terreno identificado como §rea ñBò. 
Av. Marechal Hermes e 

Castilhos França, s/nº 
Praça pela PMB. 2.727,16 

Terrenos identificados como §reas ñCò, 

ñDò e ñEò. 
Av. Marechal Hermes e 

Castilhos França, s/nº. 

Praça pela PMB e Centro 

de Turismo pelo Governo 

do Estado do Pará. 
23.932,19 

Terreno identificado como §rea ñFò. Av. Marechal Hermes 

s/nº. 
Projeto Porto Futuro 6.957,03 

Terreno identificado como §rea ñGò. Av. Marechal Hermes 

s/nº. 
Projeto Porto Futuro   

Terreno identificado como §rea ñHò. Av. Visconde de Souza 

Franco s/nº. 
Projeto Porto Futuro 7.235,31 

Terreno identificado como §rea ñIò. Travessa Rui Barbosa, 

s/nº. 
 Projeto Porto Futuro   

Terreno identificado como área ñJò. Trav. Quintino 

Bocaiúva, s/nº. 
Projeto Porto Futuro 6.010,88 

Terreno identificado como §rea ñLò. Av. Visconde de Souza 

Franco s/nº. 
    

Terreno identificado como §rea ñMò. Av. Castilho França, 

s/nº, esquina com a 

Benjamin Constante. 
 Projeto Porto Futuro 1.057,47 

Terreno identificado como §rea ñNò. Av. Castilho França, 

s/nº, esquina com a 

Benjamin Constante. 
  848,25 

Terreno identificado como §rea ñOò. Av. Castilho França, 

s/nº, esquina com a Av. 

General Magalhães. 

ETA - Estação de 

Tratamento dôĆgua. 
930,27 

Terreno identificado como §rea ñPò. Av. Castilho França, 

s/nº, esquina com a Av. 

General Magalhães. 
Cisterna da ETA. 12.051,17 

Terreno identificado como §rea ñRò. Av. Assis de 

Vasconcelos s/nº. 
Almoxarifado/SUPPAT/ 
SUPMAC/SUPSEG/Arqui

vo.  
  

Terreno identificado como §rea ñUò 

(adquiridos com recursos repassados 

pela PORTOBRÁS para ampliação da 

área portuária). 

Av. Visconde de Souza 

Franco s/nº, com Pedro 

Álvares Cabral. 
Atlas Veículos 

(revendedora da FIAT). 
16.202,34 

Terreno identificado como §rea ñVò 

(adquirido com recursos repassados 

pela PORTOBRÁS para ampliação da 

área portuária). 

Av. Pedro Álvares 

Cabral s/nº. e Av. 

Marechal Hermes s/nº. 
TECON III (Terminal de 

contêiner) e Balança 120t. 
12.431,56 

Terreno identificado como §rea ñWò 

(adquirido com recursos repassados 

pela PORTOBRÁS para ampliação da 

área portuária). 

Av. Pedro Álvares 

Cabral s/nº. e Av. 

Marechal Hermes s/nº. 
TECON III (Terminal de 

contêiner) 
  

Terreno identificado como §rea ñXò 

(adquirido com recursos repassados 

pela PORTOBRÁS, para ampliação da 

área portuária). 

Av. Pedro Álvares 

Cabral s/nº. 
  11.360,47 
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 Imóvel Endereço 
Endereço 

Utilização 
Valor 

Contábil 
R$ 

Terreno identificado como §rea ñZò 

(adquirido com recursos repassados 

pela PORTOBRÁS, para ampliação da 

área portuária). 

Av. Marechal Hermes 

s/nº. Empresa OCRIN 

(armazenagem de trigo e 

materiais) 
  

Terreno da Fazenda Miramar. 

 
Rodovia Arthur 

Bernardes s/nº Terminal Petroquímico, 

Estação de Tratamento 

dôĆgua, Resid°ncias 

Funcionais e arrendamento 

para diversas Companhias 

de Petróleo. 

10.752,24 

Residências Funcionais (A,B,C e D) no 

Terreno da Fazenda Miramar 

Rodovia Arthur 

Bernardes s/nº 
Cessão de uso não onerosa 

para o 4º Distrito Naval da 

Marinha. 

 

Primeiro Lote confinante com o 

Igarapé das Armas. 
  

  14.840,78 

Segundo Lote confinante com o 

Igarapé das Armas. 
  

  6.471,92 

Terceiro Lote confinante com o Igarapé 

das Armas. 
  

  12.274,33 

Quarto Lote confinante com o Igarapé 

das Armas. 
  

  6.471,92 

Faixa de terras constituída de terrenos 

de marinha. 
  Onde se acham instalados 

o cais, os armazéns 

portuários, silos, oficinas e 

outros. 

222.251,48 

Terreno situado à Avenida Pedro 

Álvares Cabral, frente 31,70, fundo 

com o Igarapé das Armas. 

Av. Pedro Álvares 

Cabral s/nº. e Av. 

Marechal Hermes s/nº. 
  12.561,38 

 Fonte: SUAIPA/CDP 
  

 

TABELA 5 - IMÓVEIS DA UNIÃO QUE INTEGRALIZARAM O CAPITAL DA CDP COM A EXTINÇÃO 

DA PORTOBRÁS 

 

  

Imóvel Endereço Utilização Valor. Contábil  
R$ 

Porto de Santarém. 

Movimentação de madeira, 

movimentação de contêineres, 

movimentação de granel líquido, 

entreposto (embarque e 

desembarque de passageiros), etc. 

662.374,13 

Porto de Santarém possui uma área de 

359.150m2, tendo a maior desta sido adquirida 

por desapropriação para expansão do porto. 
No que se refere à área onde se encontram as 

benfeitorias: píer, armazéns, escritório etc. não 

dispomos de documentação que esclareça a sua 

titularidade: CDP ou União Federal. Constando 

apenas, cópia da Ata de reunião com os 

representantes da DNPVN, CDP e COBRAZIL 

(Empresa contratada para executar as obras de 

construção do porto), com a finalidade do 

DNPVN receber a obra de construção do porto, 

para logo em seguida entregá-lo à CDP para 

operacionalizar na Região. 
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Imóvel Endereço Utilização Valor. Contábil  
R$ 

Portos de Altamira e Itaituba. 

Altamira  
Movimentação de granel líquido 
  
Itaituba  
Movimentação de madeira 

174.723,81 
  
  

319.426,18 

Os terrenos onde se encontram as instalações desses 

portos foram requeridos pelo extinto DNPVN, 

perante o INCRA, por meio do processo nº. BR 

2063/72, por doação, no entanto até a presente data, 

não se tem conhecimento de seu desfecho. 
Há o registro no Ativo Fixo e Contábil da CDP, da 

transferência do saldo remanescente dos valores das 

obras de conclusão do desses Portos. 
Porto de Marabá. 

  446.083,36 

A CDP recebeu por doação condicional da SUDAM 

o terreno onde se encontra as instalações do Porto, 

com uma área aproximada de 66.400 m2, consoante 

Escritura Pública do Cartório Diniz do 2º Ofício de 

Notas da Cidade e Comarca de Belém e Registro 

Geral de Im·veis do Cart·rio ñSilvino Santisò de 

Marabá ï Matrícula 002.511. 
Há o registro no Ativo Fixo e Contábil da CDP, da 

transferência do saldo remanescente dos valores 

do termo de entrega e recebimento definitivo das 

obras de conclusão do Porto. 
Porto de Óbidos. 

Entreposto (embarque e desembarque 

de passageiros). 
939.570,12 

Excetuando o termo de entrega e recebimento 

definitivo  das obras de construção e alguns 

documentos contábeis relativo à obra de 

reconstrução, não dispomos de documentação que 

esclareça a sua titularidade: CDP ou União Federal. 
Há o registro no Ativo Fixo e Contábil da CDP, da 

transferência do saldo remanescente dos valores 

do termo de entrega e recebimento definitivo das 

obras de conclusão do Porto. 

 

 
Porto de Barcarena. 

  2.918.808,65 
Há o registro no Ativo Fixo e Contábil da CDP, da 

transferência do saldo remanescente dos valores 

do termo de entrega e recebimento definitivo das 

obras de conclusão do Porto. 
Porto de Vila do Conde.  

Complexo Portuário Industrial: 
  
Bauxita para produção de alumínio e 

alumina, embarque carga viva, 

embarque de fertilizantes, 

contêineres, etc. 
  

112.842.982,06 
Construído pela extinta PORTOBRÁS, numa área 

total de 4.049.800m2. 
Apesar das transferências dos valores das áreas e 

obras realizadas, por meio de Avisos de 

Lançamentos ï AVL, para ñCr®dito e Aumento de 

Capitalò da CDP, a Certidão de Registro de Imóvel 

ainda se encontra em nome da PORTOBRÁS. 
 Fonte: SUAIPA/CDP 
 
 
 

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS IMÓVEIS DE USO ESPECIAL LOCADOS DE 

TERCEIROS 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA  

Quantidade de Imóveis Locados de 

Terceiros dela UJ 

Exercício 2018 Exercício 2017 

BRASIL  
UF 1 × × 

Administração do Porto de Itaituba. 1 1 

Total Brasil 1 1 

Fonte: SUAIPA/CDP 
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2.2. GESTÃO COMERCIAL  

2.2.1.  Principais Ações Comerciais 

Diante das mudanças na estrutura governamental do país e, consequentemente, nas diretrizes 

de atuação das Companhias Docas nacionais, o alcance da atuação comercial sofreu sensível 

limitação após a suspenção da modalidade de uso temporário da Normativa nº 07/2016 da 

ANTAQ, através de sentença em ação cível pública - processo nº 0039522-

15.2016.4.02.5001(2016.50.01.039522-5), a qual atendia diretamente às manifestações de 

interesse de uso temporário. 

Ainda assim foram apresentadas intenções comerciais de utilização de áreas portuárias 

diversas, sendo protocolados, aproximadamente, 07 (sete) processos entre autorizações de uso 

e arrendamentos, os quais, devido às limitações de atribuições desta CDP, a qual ainda 

depende do cronograma do Poder Concedente para a celebração de novos arrendamentos, não 

foram finalizados no ano de 2018. 

Entre os contratos de arrendamentos já celebrados pela Companhia, alguns terminaram seus 

prazos de vigência, do que resultaram contratos de transição até que se ultimem os leilões das 

respectivas áreas, conforme tabela abaixo: 

TABELA 7 ï CONTRATOS DE TRANSIÇÃO  
 

Nº DO 
CONTRATO 

ARRENDATÁRIO VENCIMENTO 
Nº DO 

PROCESSO 
FINALIZADO 

Nº DO PROCESSO DO 
PRÓXIMO CONTRATO 

CT Nº 08 TRANSPETRO 04/06/2019 2633/2018  

CT Nº 04 EQUADOR 20/03/2019  209/2019 

CT Nº 07 

PETROBRAS 
DISTRIBUIDORA S/A 

- BR (DISLEN) - 
MIRAMAR 

04/01/2019  3040/2018 

CT Nº 06 
PETRÓLEO SABBÁ - 

MIRAMAR 
 3041/2018  

CT Nº 08 IPIRANGA MIRAMAR 14/08/2019 206/2019  

CT Nº 01 
PETRÓLEO SABBÁ - 

SANTARÉM 
 8620/2017  

CT Nº 01 
PETROBRAS 

DISTRIBUIDORA S/A 
(CBPI) - MIRAMAR 

12/03/2019  207/2019 

CT Nº 09 
LIQUIGAS 

DISTRIBUIDORA  S/A 
05/03/2019  208/2019 

 Fonte: SUPCOM/GERCOC 
 

Ocorre que está em curso o bloco de leilões realizados pela ANTAQ de algumas das áreas 

correspondentes aos contratos de transição acima mencionados, além de uma área ainda não 

ocupada no Porto de Vila do Conde, referente ao espaço denominado VDC12 no PDZ. Trata-

se dos Leilões ANTAQ nº 11, 12, 13, 14, 15 e 16/2018. 

Por fim, ocorreram as Licitações nº 01 e 02 de 2018, realizadas pela CDP para áreas não 

operacionais do Terminal de Miramar, das quais se sagraram vencedoras as empresas 

Nacional Gás, Liquigás e Ultragaz. Tais contratos serão assinados no ano de 2019. 

 

2.3. GESTÃO FINANCEIRA  

 

Durante o exercício de 2018, a proposta solicitada e autorizada via Decreto nº 9.240, de 15 de 

dezembro de 2017 teve sua execução dentro do previsto, exigindo no período pequenos ajustes em 

algumas rubricas orçamentárias para equilibrar os recursos com projeção de execução maior que o 

esperado.  
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A Receita total foi de 93,3% em relação ao previsto em 2018, em relação a 2017 houve uma 

diminuição de -7,52%, esse fato ocorreu em virtude da diminuição na produção de nosso maior 

Cliente Albrás/Alunorte. 

A execução do Dispêndio Total foi de 95,7% em relação ao previsto, sendo que entre as rubricas de 

maior relevância podemos destacar a PESSOAL E ENCARGOS  que extrapolou 1,4% do previsto 

em 2018, em virtude de a CDP ter sido desenquadrada da desoneração da folha o que onerou os 

encargos da Folha de Pagamento. 

Em SERVIÇOS DE TERCEIROS a execução foi de 93,3%, porém comparado com 2017 a rubrica 

teve um aumento de 11,1%.   

Na rubrica OUTROS DISPÊNDIOS CORRENTES, a execução ficou abaixo do previsto para o 

período, em virtude da politica de diminuição de custo da Companhia que rescindiu alguns 

contratos visando equilibrar o resultado. 

TRIBUTOS E ENCARGOS PARAFISCAIS foi executado de acordo com estimado para o período, 

sendo a proposta suficiente para o período. 

Conclui-se, portanto, que o orçamento de dispêndios aprovado em 2018, foi suficiente para a 

realidade do exercício, porém comparado com 2017, tivemos um aumento de 3,71% em sua 

execução.  
 

 TABELA 8 - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS  - PUBLICIDADE  

PUBLICIDADE 
PROGRAMAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 

VALORES 

EMPENHADOS 
VALORES PAGOS 

Institucional 243.330 57.367 57.367 

Legal 243.310 1.152.864 882.495 

Mercadológica 243.320 66.374 66.374 

Utilidade Pública 243.350 14.290 14.290 

Fonte: GEFINS 

TABELA 9 - DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA  

Unidade Orçamentária: Companhia Docas do Pará  Código UO: 68210 UGO: 68000 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2018 2017 2018 2017 2018 2017 2018 2017 

Encargos sociais 
25.291.704 

 
25.315.60

9  

30.465.572 

 

23.650.844     30.465.572 

 

23.650.844 

Salário Base 
17.472.500 

 

16.720.12

2 

15.936.954 

 

15.531.762     15.936.954 

 

15.531.762 

Outros Adicionais 
15.031.177 

 

13.285.46

7 

14.475.126 

 

13.817.651     14.475.126 

 

13.817.651 

Demais elementos do grupo 
30.620.889 

 

32.154.01

5 

28.809.520 

 

29.274.341     28.809.520 

 

29.274.341 

2. Juros e Encargos da 

Dívida   

    - 

  

     

1º elemento de despesa        -         

2º elemento de despesa        -         

3. Outras Despesas 

Correntes       - 

        

Serviços de terceiros  
33.911.862 

 

31.600.41

9 

 

31.641.094 

  

28.469.683     
31.641.094 

  

28.469.683 

Tributos e encargos 

parafiscais  

 

27.279.271 

 

 

26.575.35

1 

 

24.420.834 

 

 

27.686.039 

  

   

24.420.834 

 

 

27.686.039 

Outros Dispêndios Correntes  
5.784.779 

 

5.452.656 2.480.797 

  

3.032.567     2.480.797 

  

3.032.567 
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Demais elementos do grupo 

7.942.389 

 

9.124.941 8.041.085 

 

 

9.223.391    8.041.085 

 

 

9.223.391 

 

      

 

       

 

      

 

       

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada 

RP não 

Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2018 2017 2018 2017 2018 2017 2018 2017 

Demais  

10.337.867 

 

9.609.181  2.166.512 

 

3.137.941   2.166.512 

 

3.137.941 

Sistema Tec. Informação 

70.884 60.238 67.701 

 

0   67.701 

 

0 

3º elemento de despesa         

Demais elementos do grupo                 

5. Inversões Financeiras                 

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

6. Amortização da Dívida                 

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

Fonte: GEFINS 

 

2.3.1. Ações do Orçamento de Investimento 

 

Com execução de 10,56% no exercício, a execução dos investimentos da Companhia ficou 

abaixo do esperado.  

Devido à situação ocorrida em Vila do Conde com a empresa Hydro, onde a mesma diminuiu 

drasticamente a sua operacionalização, foi necessário sobrestar projetos no período, ficando 

assim os mesmos previstos para o ano de 2019. 

A maior execução continuou sendo no Porto de Vila do Conde, onde se encontra nossa maior 

receita.  

 

 

 
TABELA 10  ï AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO  

Identificação da Ação 

Código                                                                       11WH                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Estudos e Projetos para Construção de Terminal de Múltiplo Uso no Porto de Vila 

do Conde 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(  x  ) Sim      (     )Não              Caso positivo: (  x  )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 
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Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 2.724.219 11.061.159  0  Estudos e projetos 

complementares 

para construção do 

Terminal de 

Múltiplo Uso 

% de 

execução 

física  

23  73  0  

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144A                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Adequação de Instalações de Acostagem, de Movimentação e Armazenagem de Cargas, no 

Terminal de Miramar 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 1.794.733 1.794.733  0  Construção de 

novas estruturas de 

atracação do píer 

100 no Terminal 

Petroquímico de 

Miramar 

% de 

execução 

física  

2  2  0  

Identificação da Ação 

Código                                                                       144E                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Adequação de Instalações de Circulação no Terminal de Miramar 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 500.000 500.000  0  Pavimentação, 

terraplenagem, 

drenagem e 

sinalização da Av. 

Salgado Filho 

% de 

execução 

física  

2  2  0  

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144C                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Adequação de Instalações de Circulação no Terminal de Belém 
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Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 100.000 100.000  0  Pavimentação, 

terraplenagem, 

drenagem e 

sinalização da Av. 

Salgado Filho 

% de 

execução 

física  

1  1  0  

 

 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144H                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Adequação de Instalações de Circulação no Porto de Vila do Conde 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 2.500.000 2.500.000  616.643 Construção de rede 

de esgoto e 

pavimentação de 

ruas no Porto de 

Vila do Conde 

% de 

execução 

física  

3 3  1  

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144J                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Adequação de Instalações de Proteção à Atracação e Operação de Navios, no Porto de 

Belém 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 
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110.958 110.958  0 Montagem e 

Instalação de 13 

defensas portuárias 

% de 

execução 

física  

1 1  0 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144K                                                                 Tipo: Projeto 

Título   Adequação de Instalações de Proteção à Atracação e Operação de Navios, no Porto de 

Vila do Conde 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 1.500.000 1.500.000  0 Aquisição de 

sistemas de defensas 

portuárias para o 

Porto de Vila do 

Conde 

% de 

execução 

física  

3 3  0 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144L                                                                 Tipo: Projeto 

Título  Adequação de Instalações de Proteção à Atracação e Operação de Navios, no 

Terminal de Outeiro 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 599.989 599.989  0 Adequação de 

Instalações de 

Proteção à 

Atracação e 

Operação de Navios 

% de 

execução 

física  

2 2  0 

 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144R                                                                 Tipo: Projeto 

Título  Adequação de Instalações Gerais e de Suprimentos, no Porto de Belém 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 
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Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 500.000 500.000  317.255 Modernização da 

estação de 

tratamento de água 

% de 

execução 

física  

1 1  0 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144T                                                               Tipo: Projeto 

Título  Adequação de Instalações Gerais e de Suprimentos, no Terminal de Miramar 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 500.000 500.000  0 Modernização da 

estação de 

tratamento de água 

% de 

execução 

física  

3 3  0 

 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144U                                                               Tipo: Projeto 

Título  Adequação de Instalações Gerais e de Suprimentos, no Porto de Santarém 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária  

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 1.300.000 1.300.000 0 Modernização da 

estação de 

tratamento de água 

% de 

execução 

física  

10 10  0 

 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144V                                                              Tipo: Projeto 

Título  Adequação de Instalações Gerais e de Suprimentos, no Porto de Vila do Conde 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 
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Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 1.057.385 1.057.385 1.011.230 Construção de 

portaria principal no 

Porto de Vila do 

Conde 

% de 

execução 

física  

9 9  9 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       144W                                                              Tipo: Projeto 

Título  Adequação de Instalações Gerais e de Suprimentos, no Terminal de Outeiro 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 200.000 200.000 0 Instalações Gerais e 

de Suprimentos, no 

Terminal de Outeiro 

% de 

execução 

física  

1 1  0 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       14KL                                                              Tipo: Projeto 

Título  Implantação de Sistema de Apoio ao Gerenciamento da infraestrutura Portuária 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(  x  ) Sim      (   )Não              Caso positivo: (  x  )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 550.000 550.000 0 Aquisição de 160 

computadores 

% de 

execução 

física  

27 27  0 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       14RC                                                              Tipo: Projeto 

Título  Implantação do Programa de conformidade do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e 

Efluentes Líquidos nos Portos Marítimos 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(  x  ) Sim      (   )Não              Caso positivo: (  x  )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 
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Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

771.379 771.379 67.527 Programa de 

conformidade do 

Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos e 

Efluentes Líquidos 

nos Portos 

Marítimos 

% de 

execução 

física  

45 45 4 

 

Identificação da Ação 

Código                                                                       20HL                                                              Tipo: Projeto 

Título  Estudos e Projetos para a Infraestrutura Portuária 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

1.340.153 1.340.153 0 Sistema Portuário de 

Monitoramento de 

Cargas 

% de 

execução 

física  

15 15 0 

Identificação da Ação 

Código                                                                       20HM                                                              Tipo: Projeto 

Título  Estudos para o Planejamento do setor Portuário 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 2074                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

 1.300.000 1.300.000 0 Estudos para o 

Planejamento do 

setor Portuário 

% de 

execução 

física  

100 100 0 

Identificação da Ação 

Código                                                                       3286                                                               Tipo: Projeto 

Título  Instalação de Bens Imóveis 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 0807                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 
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Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

100.000 100.000 0 Instalação de Bens 

Imóveis 

% de 

execução 

física  

1 1 0 

Identificação da Ação 

Código                                                                       4102                                                               Tipo: Projeto 

Título  Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos, Máquinas e Equipamentos 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 0807                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

500.000 500.000 123.858 Manutenção e 

Adequação de Bens 

Móveis, Veículos, 

Máquinas e 

Equipamentos 

% de 

execução 

física  

- - - 

Identifi cação da Ação 

Código                                                                       4103                                                               Tipo: Projeto 

Título  Manutenção e Adequação de Ativos de Informática, Informação e Teleprocessamento 

Programa Transporte Marítimo                       Código: 0807                                      Tipo: Projeto                   

Unidade 

Orçamentária 

 68210 

Ação Prioritária  

(    ) Sim      (  x   )Não              Caso positivo: (    )PAC        (     ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física ï Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto 

Reprogramad

o 
Realizado 

1.500.000 1.500.000 67.700 Manutenção e 

Adequação de 

Ativos de 

Informática, 

Informação e 

Teleprocessamento 

% de 

execução 

física  

- - - 

Fonte: SUCOFA/GEFINS 

 

2.4. GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS  

2.4.1. Estrutura de Pessoal da Unidade  

A Companhia Docas do Pará-CDP encerrou o exercício de 2018 com 464 (quatrocentos e 

sessenta e quatro) empregados, sendo distribuídos nos municípios de Belém, Barcarena, 

Santarém, Itaituba, Altamira e Óbidos, conforme tabela a seguir: 
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TABELA  11 ï QUANTIDADE DE EMPREGADOS POR LOTAÇÃO DA CDP  

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ ï 2018 

Local de Trabalho Sexo - Mas. Sexo - Fem. Total 

Edifício Sede 66 67 133* 

Porto de Belém 72 05 77 

Terminal de Miramar 72 10 82 

Terminal de Outeiro 17 03 20 

Porto de Vila do Conde 77 17 94 

Porto de Santarém 40 03 43 

Porto de Óbidos 04 01 05 

Porto de Altamira 05 0 05 

Porto de Itaituba 03 02 05 

Total 356 108 464 
                                 Fonte: GERHUM/SUGERH 
                                             * Estão incluídos os 2 Diretores e os empregados cedidos.  

 

 

De acordo com a determinação do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão ï 

MPDG, o limite máximo do quadro de pessoal próprio da empresa foi alterado de 490 

(quatrocentos e noventa) para 489 (quatrocentos e oitenta e nova) empregados, conforme 

Portaria nº 29, de 06/12/2017, da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas 

Estatais-SEST, uma vez que as vagas dos empregados Anistiados, Reintegrados, Readmitidos 

e Admitidos Judicialmente não podem ser ocupadas, sendo extintas com a vacância. 

Realizando análise da distribuição das vagas supracitadas, chegamos ao seguinte Quadro a 

seguir: 

 
TABELA 12 ï QUANTIDADE DE COLABORADORES DA CDP  

Quantidade de Colaboradores da CDP 

Empregados 

Concursados 268 

Não Concursados 194 

Diretoria Executiva 02* 

TOTA L 464 

 Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

A partir das informações do Quadro 2, constata-se que a CDP atualmente conta com um total 

de 464 (quatrocentos e sessenta e quatro) empregados compondo a sua Força de Trabalho, 

tendo sua distribuição da seguinte forma: 268 (duzentos e sessenta e oito) são concursados, 

aprovados nos Concursos Públicos de 1997, 2004, 2005, 2008 ou 2012; 194 (cento e noventa 

e quadro)  não concursados, que compreende os empregados admitidos antes da promulgação 

da Constituição Federal, de 05/10/1988, Reintegrados, Anistiados e os ocupantes de Cargos 

em Comissão, sem vínculo com a Administração Pública, e a Diretoria Executiva com 02 

(dois) Diretores, sendo 01 (um) deles empregado efetivo desta Estatal.  

Além das informações supracitadas, é importante destacar que, com a implantação da 

Estrutura Organizacional de Transição, consoante Meta de Gestão da Secretaria Nacional de 

Portos ¨ Companhia, a CDP conta com 78 (setenta e oito) ñCargos Comissionadosò, das quais 
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64 (sessenta e quatro) são ocupados por empregados com vínculo direto com a Entidade 

Administrativa, 14 (quatorze) por profissionais sem vínculo. 
 

 

TABELA 13 ï CARGOS COMISSIONADOS 

Cargos Comissionados 

Cargos em Comissão ï Quadro Efetivo 64 

Cargos em Comissão ï Livre Nomeação e Exoneração 14 

TOTAL  78 

                             Fonte: GERHUM/SUGERH  

* A Gerência de Meio Ambiente e Relação Porto Cidade está sendo ocupada cumulativamente pelo Supervisor de Saúde e 
Segurança do Trabalho até deliberação da Companhia. Nota-se também que, a Supervisão de Instrumentos Contratos está sendo 

ocupada sem titular efetivo em razão vacância do cargo, bem como uma das Assessoria da Diretoria Administrativo-Financeira, 

ambas necessitando de posterior deliberação da Companhia.  

 

Por fim, é sempre relevante salientar a quantidade final de colaboradores nos últimos quatro 

exercícios financeiros, conforme gráfico 4. 
 

GRÁFICO 03 ï QUANTIDADE DE EMPREGADOS DA CDP NOS ÚLTIMOS QUATRO ANOS  

 
                           Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

TABELA  14 ï FORÇA DE TRABAL HO DA UPC 

Tipologias dos Cargos Lotação Ingressos Egressos 

  Autorizada Efetiva em 2018 em 2018 

1. Servidores em cargos efetivos 449 0 0 16 

1.1. Membros de poder e agentes políticos 

    1.2. Servidores de Carreira 449 0 0 16 

1.2.1. Servidor de carreira vinculado ao órgão  449 

 

0 16 

1.2.2. Servidor de carreira em exercício descentralizado 

    1.2.3. Servidor de carreira em exercício provisório 

    1.2.4. Servidor requisitado de outros órgãos e esferas 

    2. Servidores com Contratos Temporários 

    3. Servidores sem Vinculo com a Administração Pública 15 

 

1 2 

4. Total 464 0 1 18 

       Fonte: SUPCAP/GERHUM 
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TABELA 15 ï DISTRIBUIÇÃO DA LOTAÇÃO EFETIVA  

Tipologias dos Cargos Lotação Efetiva 

  Área Meio Área Fim 

1. Servidores de Carreira 122 328 

1.1 Servidores de Carreira (1.2.1 + 1.2.2 + 1.2.3 + 1.2.4) 122 328 

1.1.2. Servidor de carreira vinculado ao órgão  122 328 

1.1.3. Servidor de carreira em exercício descentralizado 

  1.1.4. Servidor de carreira em exercício provisório 

  1.1.5. Servidor requisitado de outros órgãos e esferas 

  2. Servidores com Contratos Temporários 

  3. Servidores sem Vinculo com a Administração Pública 9 5 

4. Total (1 + 2 + 3) 131 333 

                Fonte: SUPCAP/GERHUM 

 

TABELA 16 ï DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DE CARGOS  EM COMISSÃO E FUNÇÕES 

GRATIFICADAS DA UPC  

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções 

Gratificadas Lotação Ingressos Egressos 

  Autorizada Efetiva em 2018 em 2018 

1. Cargos em comissão 16 0 1 2 

1.1. Cargos Natureza Especial 

    1.2. Grupo Direção e Assessoramento superior 16 0 1 2 

1.2.1. Servidor de carreira vinculado ao órgão 1 

   1.2.2. Servidor de carreira em exercício descentralizado 

    1.2.3. Servidor de outros órgãos e esferas 

    1.2.4. Sem vínculo 15 

 

1 2 

1.2.5 aposentados 

    2. Funções Gratificadas 59 0 0 0 

2.1. Servidor de carreira vinculada ao órgão 59 

   2.2. Servidor de carreira em exercício descentralizado 

    2.3. Servidor de outros órgãos e esfera 

    3. Total de Servidores em Cargo e em Função 75 0 1 2 

Fonte: SUPCAP/GERHUM  

 

    TABELA 17 ï DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 

          
Valores em R$1,00 

Tipologias/

Exercícios  

Vencimentos 

e Vantagens 

Fixas 

Despesas Variáveis 

Despesas 

de 

Exercícios 

Anteriores 

Decisões 

Judiciais 

  

Retri -

buições 

Gratifi -

cações 
Adicionais 

Indeniza-

ções 

Benefíci

os 

Assisten

ciais e 

Previden

ciários 

Demais 

despesas 

variáveis 

Total 

  

Membros de poder e agentes políticos 

2018                     

2017                     

Servidores de Carreira vinculados ao órgão da unidade 

2018 20.356.111,46   8.768.930,90 33.510.108,55 1.961.553,09     538.350,57   65.135.054,57 

2017 19.923.357,59   8.458.804,13 31.533.765,94 1.785.782,49     

2.215.807,

91   63.917.518,06 
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Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o orgão da unidade 

2018                   0,00 

2017 2.040,28   25.390,12 7.156,46 8.191,49         42.778,35 

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários) 

2018 412.161,84   1.911.637,05 173.483,21 96.203,75         2.593.485,85 

2017 362.009,20   2.873.570,97 191.097,15 187.832,72         3.614.510,04 

Servidores Cedidos com ônus ou em Licença 

2018 782.779,00   64.560,95 314.024,38 20.743,04     3.639,05   1.185.746,42 

2017 728.876,16   83.652,90 298.430,86 82.386,43     4.282,09   1.197.628,44 

Servidores com Contratos Temporários 

2017                     

2016                     

Fonte: SUPCAP/GERHUM 

Notas Explicativas 

        1 - Na seção Servidores de Carreira vinculados ao órgão estão incluídos os efetivos com e sem função comissionada; 

  2 - Na seção Servidores de carreira SEM VÍNCULO estão incluídos os servidores Requisitados de outros órgãos (SEFA); 

 3 - Na seção Servidores SEM VÍNCULO estão incluídos os colaboradores de Livre Provimento; 

   4 - No campo Despesas de Exercícios Anteriores estão incluídos os valores pagos de Diferença de ATS, Enquadramento Guarda,  

13º Diretores Retroativo; 

Ind. Supressão Horas, Risco Retroativo TER, FGTS Processo Administrativo; 

    5 - No campo Decisões Judiciais estão incluídos os valores pagos do Dissidio Coletivo; 

    6 - No campo Indenizações da seção Servidores sem vínculo está incluído o valor pago de Quarentena ao ex-presidente da CDP; 

 

2.4.2. Contratação de Pessoal de Apoio e de Estagiários 
 

TABELA 18 ï COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE ESTAGIÁRIOS 2018 

Nível de Escolaridade 
Quantitativo de Contratos de Estágio Vigentes 

Despesa no 

exercício 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre (em R$ 1,00) 

1. Nível Superior      

1.1 Área Fim      

1.2 Área Meio 64 65 72 71 801.415,20 

2. Nível Médio      

1.1 Área Fim      

1.2 Área Meio 4 4 0 7 46.955,50 

3. TOTAL (1+2) 68 69 72 78 848.370,70 

   Fonte: GERHUM 

2.4.3. Entidades Fechadas de Previdência Complementar Patrocinadas 

Nome: PORTUS  

Razão Social: PORTUS ï Instituto de Seguridade Social 

CNPJ: 29.994.266/0001-89 

 

Os demonstrativos anuais, contendo: 

a. Valor total da folha de pagamento dos empregados participantes: Informamos que o 

valor é de R$ 17.813.415,79 ï conforme se comprova na coluna 02 das 

Demonstrações das Contribuições para o PORTUS 2018, tabela em anexo. 
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b. Valor total das contribuições pagas pelos empregados participantes: Informamos que 

o valor total é R$ 1.595.170,12 ï conforme se comprova nas colunas 04 das 

Demonstrações das Contribuições para o PORTUS 2018, tabela em anexo. 

c. Valor total das contribuições pagas pela patrocinadora: Informamos que o valor é de 

R$ 1.595.170,12 ï conforme se comprova na coluna 03 das Demonstrações das 

Contribuições para o PORTUS 2018, tabela em anexo. 

d. Valor total de outros recursos repassados pela patrocinadora: 

d.I. Informamos que o valor é de R$ R$ 7.389,43 ï conforme se comprova na coluna 

05 (joia) das Demonstrações das Contribuições para o PORTUS 2018, tabela em 

anexo. 

d.II. Discriminação da razão ou motivo do repasse de recursos que não sejam 

contribuições: 

Não fizemos repasses além das contribuições. 

 

TABELA  19 ï CONTRIBUIÇÕES  2018 

MÊS BASE 
CONTRIBUIÇÃO 

EMPREGADO 
CONTRIBUIÇÃ
O PATRONAL 

JOIA 
EMP. 
SIMP
LES 

AHI
MOR 

EMP. 
ATRASA

DO 

RSTA 
AHIM
OR 

RT
SA 

ASSIST 
IDOS 

AHITAR 
PENSIO 
NISTAS 

RSTA 
AHIT
AR 

BENE 
FICIO 

P. 
AHITAR 

P. 
AHIM
OR 

TOTAL 

JAN 1.518.646,73 137.286,78 137.286,78 630,79 
 

1.006
,04 

   
28.900,67 2.714,58 4.641,27 

 
3.206,90 20,27 25,47 315.719,55 

FEV 1.486.505,95 128.146,64 128.146,64 607,43 
 

1.006
,04 

   
22.500,58 2.714,58 8.402,64 

 
3.206,90 121,73 25,47 294.878,65 

MAR 1.390.650,38 120.507,01 120.507,01 567,89 
 

1.006
,04 

   
26.630,02 2.714,58 5.969,77 

 
2.868,15 121,73 25,47 280.917,67 

ABR 1.437.269,93 127.035,05 127.035,05 705,30 
            

254.775,40 

MAI 1.360.895,04 119.817,47 119.817,47 489,85 
            

240.124,79 

JUN 1.318.848,06 114.637,73 114.637,73 549,19 
            

229.824,65 

JUL 1.343.765,15 122.513,58 122.513,58 553,26 
            

245.580,42 

AGO 1.280.722,71 112.869,17 112.869,17 568,77 
            

226.307,11 

SET 1.384.645,00 125.926,84 125.926,84 712,13 
            

252.565,81 

OUT 1.336.092,21 119.019,88 119.019,88 585,88 
            

238.625,64 

NOV 1.367.874,91 125.224,77 125.224,77 672,49 
            

251.122,03 

13º 
SAL 1.173.789,51 110.787,55 110.787,55 

      
6,88 

 
338,79 

    
221.920,77 

DEZ 1.413.710,21 131.397,65 131.397,65 746,45 
            

263.541,75 

Total 17.813.415,79 1.595.170,12 1.595.170,12 
7.389,4

3 0,00 
3.018,

12 0,00 0,00 
0,0

0 78.038,15 8.143,74 19.352,47 0,00 9.281,95 263,73 76,41 3.315.904,24 

Fonte: SUPCAP/GERHUM 
                   

2.4.4. Processos do Sistema Gerencial ERP 

 

Com relação aos processos de Gestão de Recursos Humanos, a Gerência de Recursos 

Humanos e as Supervisões vinculadas a área de RH e suas equipes, bem como as áreas 

parceiras de Saúde e Segurança do Trabalho, Gerência Administrativa, Administração de 

Porto e de Segurança Organizacional, utilizam, de forma temperada, os seguintes módulos do 

Sistema Gerencial ERP (Entreprise Resource Planning) SÊNIOR: 
 

I. Administração de Pessoal; 

II. Benefícios; 
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III. Cargos e Salários; 

IV. Controle de Ponto e Refeitório; 

V. Medicina e Segurança do Trabalho; 

VI. Recrutamento e Seleção; 

VII. Treinamento. 

Pode-se afirmar que no ano de 2017 foram realizados ajustes em alguns desses módulos, 

dando continuidade na execução do projeto de implantação completa do sistema Sênior. No 

entanto, os módulos Cargos e Salários e Recrutamento e Seleção ainda não estão implantados 

em sua totalidade, mas poderão ser 100% implantados em 2019. 

 

2.4.5. Programa de Remuneração Variável Anual ï PRVA 2018 

A Companhia Docas do Pará, através de Comissão Específica, elaborou o Programa de 

Remuneração Variável Anual ï PRVA dos Dirigentes 2018 em conformidade com as 

diretrizes do Ministério do Planejamento Desenvolvimento e Gestão ï MPDG, dando ênfase à 

gestão estratégica da Companhia e a Gestão por Resultados, previstas na Lei nº 12.815/2013, 

de 05 de junho de 2013, visando principalmente à prestação de serviços de qualidade e de 

informações de forma transparente aos Stakeholders. 

 

2.4.6. Programa de Participação nos Lucros e/ou Resultados ï PPLR 2018 

A Companhia Docas do Pará, também através de Comissão Específica, elaborou o Programa 

de Participação nos Lucros e/ou Resultados ï PPLR dos Empregados 2018 em conformidade 

com as diretrizes do Ministério do Planejamento Desenvolvimento e Gestão ï MPDG, dando 

ênfase à gestão estratégica da Companhia e a Gestão por Resultados, previstas na Lei nº 

12.815/2013, de 05 de junho de 2013, visando principalmente à participação efetiva dos 

colaboradores nos resultados de gestão. 

 

2.4.7. Elaboração do Programa de Avaliação de Desempenho 

A Companhia Docas do Pará, também através de Comissão Específica, deu continuidade a 

elaboração do Programa de Avaliação de Desempenho, metas e competências, tendo suas 

sustentações normativas a Norma de Gestão do Desempenho e os Planos Empregos/Cargos: 

PES e PUCS. 

É importante salientar que, a Comissão já elaborou o programa, faltando finalizar o 

mapeamento por competências. 

De acordo com o andamento da elaboração do programa, a partir do 2º trimestre de 2019, a 

CDP terá início na efetivação da avaliação de desempenho, baseada em informações: 

Institucionais, Unidades e Individuais. 

 
TABELA 20  ï ROTATIVIDADE DE EFETIVOS  

Rotatividade (Turnover) 

Ano de Apuração - 2018 Ingressos Egressos 

Rotatividade 01 18 
Fonte: GERHUM  

Destacamos que as admissões e demissões estão sendo regulamente registrados no Sistema de 
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Apreciação e Registro dos Atos de Admissão e Concessões (SISAC) do Tribunal de Contas 

da União ï TCU, salvo os empregados de livre nomeação e exoneração, cuja informação não 

é necessária. 

 

2.4.8. Elaboração e Revisão dos Instrumentos Normativos 

A Gerência de Recursos Humanos em conjuntos com as Supervisões de Carreira, 

Administração de Pessoal e Riscos e Controle Interno realizaram as revisões de alguns 

Instrumentos Normativos.   

Para o ano de 2019, estamos na fase de revisão dos Instrumentos Normativos de Mudança de 

Lotação e/ou Transferência, Estagiários, PPP, Recrutamento e Seleção e de Capacitação, bem 

como na fase de elaboração do Instrumento Normativo de Gratificação de Atividade 

Portuária, normativo este que visa alinhar a gestão institucional com o desempenho dos 

colaboradores. 

Com a efetividade desses instrumentos, a gestão da área de Recursos Humanos passara a ser 

cada vez mais transparente, a fim de dar mais um passo de qualidade para a Companhia. 

   

2.4.9. Desenvolvimento e Capacitação 
 

A Companhia Docas do Pará, por meio da Supervisão de Gestão de Carreira - SUGESC 

investiu no exercício de 2018, o valor de R$325.122,30 (trezentos e vinte e cinco mil, cento e 

vinte e dois reais e trinta centavos), capacitando 338 (trezentos e trinta e oito) empregados por 

meio de 87 (oitenta e sete) ações educativas (treinamentos, cursos, congressos, palestras, 

seminários e outros), perfazendo um total de 12.530h horas, correspondendo a 26,35 horas de 

treinamento por empregado. Muitos empregados participaram duas ou mais vezes das ações 

educativas, totalizando 705 (setecentos e cinco) participações nos eventos realizados. 

Vale ressaltar que, aproximadamente 29,27% do total investido, isto é, R$95.190,00 (noventa 

e cinco mil e cento e noventa reais) foi destinado ao pagamento de capacitações que estavam 

previstas no Programa de Qualificação da Guarda Portuária e Programa de Qualificação do 

Trabalhador Portuário, ambos decorrentes de Termo de Ajuste de Conduta ï TAC mantidos 

entre o Ministério Público do Trabalho - MPTPA e Companhia Docas do Pará. 

É importante registrar que, objetivando a otimização dos recursos públicos fundamentado nos 

princípios da economicidade e razoabilidade apregoados pela Administração Pública, a CDP 

priorizou os eventos In Company, executando nessa modalidade 41 (quarenta e uma) ações 

educativas. Os demais eventos de capacitação envolveram 35 (trinta e cinco) ações por meio 

de eventos externos, 11 (onze) na modalidade Ensino à Distância e 1 (um) curso de Pós-

graduação destinado a 3 (três) empregados da Companhia. Para a realização dos eventos In 

Company a CDP contou com a parceria de diversos órgãos governamentais, como: Receita 

Federal, Geral da União ï CGU, Ministérios dos Transportes, Portos e Aviação Civil ï 

MTPA, Comissão Nacional de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias Navegáveis ï 

CONPORTOS, Corpo de Bombeiros Militar do Pará ï CBMP, Eletrobrás Eletronorte, 

Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais ï CPRM e Capitania dos Portos da Amazônia 

Oriental-CPAOR.  
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GRÁFICO 4 - PERCENTUAL DE INVESTIMENTO POR DIRETORIA  

 

Fonte: GERHUM  

 

 

 

 

GRÁFICO 5 - PERCENTUAL DE PARTICIPAÇÃO POR DIRETORIA  

 

 

Fonte: GERHUM  
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GRÁFICO 6 - VALOR E PERCENTUAL DE INVESTIDO EM PASSAGENS, DIÁRIAS E INSCRIÇÕES  

 

Fonte: GERHUM  

LEGENDA:  1 - Inscrição interna e diária interna referem-se a cursos in company. 

             2- Inscrições externa e diária externa referem-se a cursos externos. 

 

GRÁFICO  7 - QUANTITATIVO E PERCENTUAL E HORAS E CAPACITAÇÃO POR DIRETORIA  

 

Fonte: GERHUM  

 

2.4.10.   DESLIGAMENTOS  

No ano de 2018 foram realizados 13 desligamentos de empregados, sendo 05 desligamentos 

motivados por aprovação em concurso público e 08 que foram incentivados pelos benefícios 

da 26ª cláusula do Acordo Coletivo de Trabalho Vigente, sendo estes últimos já aposentados 

com mais de 30 anos de tempo de serviço. Para efeitos de análise dos desligamentos 
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efetuados, foram consideradas 11 entrevistas de desligamento realizadas no período de 28/02 

a 18/10/2018, pelas psicólogas Maria Irene Cardoso Maia e Themis Andressa Silva Patrício. 

Destacamos que a Entrevista de Desligamento é uma ferramenta da Gestão de Recursos 

Humanos que auxilia na retenção de talentos, pois objetiva extrair subsídios para a melhoria 

da estrutura organizacional, evitando-se assim, a rotatividade de empregados. 

Foram analisadas duas categorias, a saber:  

 

a. Ambiente de Trabalho: Este item relaciona-se com a visão do empregado quanto 

ambiente físico e subjetivo da empresa, ou seja, aborda tanto as questões práticas (ex: 

mobiliário adequado para a execução das funções, iluminação, manutenção de uma 

temperatura agradável, etc.) como o relacionamento interpessoal e clima organizacional. 

b. Relacionamento com a empresa: Diz respeito a percepção do empregado quanto a 

estrutura da empresa, suas rotinas e seus subsistemas de funcionamento, incluindo 

política salarial e pacote de benefícios.  

Segue quadro com o resultado da avaliação realizada:  

 
TABELA 21  - QUANTITATIVO E PERCENTUAL E HORAS E CAPACITAÇÃO POR DIRETORIA  

Itens de Avaliação 

Resultado Final - 

Média 

(%)  

I - AMBIENTE DE TRABALHO  

Ruim 11% 

Regular 14% 

Bom 37% 

Ótimo 25% 

Excelente 13% 

II - RELACIONAMENTO COM A EMPRESA  

Ruim 8% 

Regular 21% 

Bom 42% 

Ótimo 21% 

Excelente 8% 

                               Fonte: GERHUM  

 

Nota: o percentual corresponde à quantidade de itens avaliados, relativo à média de cada conceito. 

Considerando o quantitativo de itens respondidos, a avaliação foi considerada positiva, visto 

que a maioria dos empregados atribuiu ao Ambiente de Trabalho e Relacionamento com a 

empresa, os conceitos de Bom à Excelente.  

Visando uma melhor análise, ressaltamos que 08 (oito) dos entrevistados foram desligados 

com base na 26ª cláusula do Acordo Coletivo de Trabalho Vigente, já eram aposentados e 

possuíam mais de 30 anos de tempo de serviço. Deste fato, podemos concluir que os mesmos 

possuíam um vínculo afetivo com a Companhia, tendo sido externados sentimentos de 

http://www.metadados.com.br/blog/index.php/2016/07/14/por-que-a-pesquisa-de-clima-e-uma-ferramenta-estrategica-para-a-empresa/
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gratidão e ressentimento, o que pode ter interferido, na maioria das entrevistas, no nível de 

objetividade na resposta dos itens de avaliação.  

Quanto a avaliação realizada por empregados que possuíam menos tempo de serviço e 

solicitaram desligamento devido aprovação em concurso público, foram observadas análises 

mais críticas dos itens de avaliação, onde, após analisarem as condições e políticas atuais da 

CDP, optaram por uma maior estabilidade empregatícia, assim como quanto a questão 

salarial. 

Destacamos que alguns pontos críticos foram levantados de modo recorrente nas entrevistas 

realizadas, como: 

 

a. Necessidade de melhoria da cultura e clima organizacional da Companhia; 

b. Maior transparência nas decisões e metas da Diretoria; 

c. Valorização/Reconhecimento dos trabalhadores com maior experiência e os mais 

compromissados com o desenvolvimento da empresa; 

d. Melhoria no Plano de Empregos e Salários ï PES, quanto a progressão salarial e 

promoções. 

 

 

2.4.11. Jovens Aprendizes 

A SUGESC, primando pelos valores da CDP de responsabilidade com o ser humano, ética e 

comprometimento social, iniciou no exercício de 2018 o Projeto Café com Jovens 

Aprendizes, que tem como público alvo os Jovens Aprendizes advindos do Movimento 

República de Emaús que viabiliza a formação técnico-profissional metódica de adolescentes, 

conforme previsto na Lei 10.097/2000.  

Para realização do projeto, que objetiva promover o desenvolvimento pessoal e profissional 

dos jovens aprendizes, por meio da aquisição de hábitos, experiências e atitudes 

indispensáveis à formação humana e social, a SUGESC contou com o apoio da Diretoria 

Financeira - DIRAFI, Gerência de Recursos Humanos - GERHUM e Serviço Social - 

SERSOC. 

Propondo um melhor aprendizado, a CDP em parceria com diversas instituições como Banco 

Central do Brasil - BACEN, Pro Paz Mulher e Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará - 

FSCMP realizou 05 (cinco) palestras objetivando estimular o desenvolvimento de valores 

éticos, além de conscientizar a respeito de assuntos como: Educação Financeira, Prevenção da 

Gravidez na Adolescência, Prevenção às Drogas, Prevenção à AIDS na Adolescência e 

Violência Contra Mulher; nas quais os adolescentes tiveram uma participação ativa, por meio 

de dinâmicas, diálogos e experiências compartilhadas, refletindo num significativo 

aprendizado. 

As apresentações tiveram duração aproximada de 02h e foram realizadas na sala de reunião 

do Porto de Belém, com a participação de 22 (vinte e dois) aprendizes, sendo 13 (treze) do 

sexo masculino e 9 (nove) sexo feminino, com faixa etária entre 15 (quinze) e 17 (dezessete) 

anos, os quais desenvolvem suas atividades no Edifício Sede e no Porto de Belém.  

O Projeto Café com Jovens Aprendizes teve um custo de aproximadamente  R$770,00 

(setecentos e setenta reais), o qual está relacionado com a aquisição de materiais e itens de 

consumo para o fornecimento de lanches aos aprendizes e instrutores. 

É importante ressaltar que o projeto encontra-se em desenvolvimento, para o qual prevemos 

estruturação e continuidade na CDP devido ter apresentado resultados positivos no ano de 
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2018, além de ser uma ferramenta de transformação social e investimento na preparação dos 

jovens para o mercado de trabalho, haja vista que demonstraram uma aprendizagem 

qualitativa, a qual observamos através da melhoria dos comportamentos no ambiente de 

trabalho, do desenvolvimento de pensamento crítico, do entusiasmo em participar das 

palestras e das expectativas quanto a realização de outros eventos.  

 

2.4.12. Qualificação da Força de Trabalho Quanto ao Grau de Escolaridade dos 

Empregados 

A composição da força de trabalho dos empregados desta Companhia apresenta-se conforme 

quadro abaixo: 

 
TABELA 22  - QUANTITATIVO E PERCENTUAL E HORAS E CAPACITAÇÃO POR DIRETORIA  

GRAU DE ESCOLARIDADE QUANTITATIVO PERCENTUAL 

ENSINO FUNDAMENTAL 63 13,58% 

ENSINO MÉDIO 191 41,17% 

ENSINO SUPERIOR 136 29,31% 

ESPECIALIZAÇÃO 64 13,79% 

MESTRADO 10 2,16% 

TOTAL DE EMPREGADOS  464 100% 

         Fonte: Relatório SENIOR ï Dezembro/2018 

2.4.13. Perspectiva da SUGESC para 2019 

Objetivando manter a competitividade da CDP no mercado portuário, a SUGESC executará as 

ações educativas contidas no Plano Anual de Qualificação e Capacitação/2019, o qual adota 

premissas da gestão estratégica de pessoas e está alinhado ao planejamento estratégico, 

missão, visão e valores da Companhia Docas do Pará, estabelecendo objetivos de médio e 

longo prazo, orientados para o alcance de metas e objetivos definidos pelo Planejamento 

Estratégico 2016/2020 da CDP. 

As ações educativas definidas no supracitado plano têm como foco: 

a. Cumprimento dos Termos de Ajustes de Conduta 119/2006 ; 

b. Implementação e monitoramento do Projeto de Modernização da Gestão Portuária, 

integrante do Programa Portos Eficiente da Secretaria de Portos ; 

c. Atualização técnica visando reduzir ou eliminar lacunas de conhecimento que estejam 

prejudicando o desempenho dos colaboradores, tornando-os mais motivados e 

produtivos; 

d. Continuidade da política de valorização dos saberes dos profissionais da Companhia, 

incentivando-os e preparando-os para serem disseminadores do conhecimento. 

Além das ações previstas no Plano Anual de Qualificação e Capacitação/2019, a SUGESC 

prevê o incentivo à qualificação na modalidade Ensino a Distância, a elaboração do projeto 

continuado de Jovem Aprendiz, e a implantação e monitoramento do Programa de Avaliação 

de Desempenho. 
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2.5. GESTÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS 

2.5.1. Controle de Regulação  

A Supervisão de Assuntos Regulatórios ï SUAREG desenvolveu as seguintes atividades de 

destaque no exercício: 

a. Acompanha as publicações, na Imprensa Oficial, envolvendo a Companhia Docas do Pará, 

principalmente oriundas do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Agência 

Nacional de Transportes Aquaviário etc. 

b. Enfrentamento das demandas processuais internas ï processos administrativos e 

comunicações internas, mediante consultas pareceres, manifestações, elaboração de cartas 

oficiais e outros expedientes. 

c. Análise dos processos administrativos envolvendo os assuntos regulatórios, tais como 

arrendamento, contrato de cessão de uso não onerosa, contrato de uso temporário, 

autorização de uso, contrato de transição, dentre outros. 

d. Apresentação de informações pertinentes à área regulatória a diversos órgãos, como, por 

exemplo, a Secretaria Nacional de Portos, o Ministério dos Transportes, Portos e Aviação 

Civil etc., além de outros interesses (particulares e/ou entidades). 

e. Acompanhamento dos processos judiciais relacionados a esta Supervisão de 

Arrendamentos. 

2.5.2. Controle de Contenciosos  

O contencioso relativo às demandas judiciais de natureza não trabalhista somou o quantitativo 

de 382 processos das demais áreas ativos. Entre esses, destacam-se: 

a. O Ministério Público do Trabalho informou nos autos da Ação Pública nº 0035481-

71.2015.4.01.3900, referente ao naufrágio do Navio Haidar, no qual a CDP firmou acordo 

no qual se comprometeu ao pagamento de 4,5 milhões de reais. Ressaltamos que o acordo 

foi integralmente cumprido. 

b. No que se refere à Ação Penal nº 0098844-72.2015.8.14.0008, que apura responsabilidades 

referentes ao naufrágio do navio Haidar, houve implicação jurídica para a CDP até o 

momento. 

c. Reconhecimento, pela Secretaria de Finanças do Município de Belém, da tese da 

imunidade tributária, persistindo contudo e relação às taxas de urbanização, razão pela qual 

foi peticionado requerendo CDAôs para fins de levantamento do d®bito e posterior pedido 

de parcelamento; 

Em relação ao passivo trabalhista, Ao longo do exercício o volume de demandas novas 

apresentou redução, porém até a presente data, 554 ações trabalhistas foram trabalhadas, das 

quais 102 foram arquivadas, restando ativas 452 ações trabalhistas ativas.  

2.5.3. Gestão de Contratos 

a. Atendimento as demandas processuais internas ï processos administrativos e 

comunicações internas, mediante consultas pareceres, manifestações, elaboração de cartas 

oficiais e outros expedientes; 

b. Análise de processos licitatórios pela Lei 8.666/93, nos processos remanescentes, e Lei 

13.303/2016; 

c. Auxílio aos setores para adaptação dos novos processos licitatórios instruídos pela Lei 

13.303/2016, Instrumento de Licitações e Contratos da CDP e demais modalidades 

contratuais; 
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d. Acompanhamento de Processos de Apuração de Responsabilidade das empresas que 

incorrem em descumprimento de Edital ou contrato.  

e. Outras demandas administrativas relacionadas a área de contratos tais como: participação 

de comissões, auxílio na elaboração de minutas, respostas a recursos na fase externa da 

licitação e na fase interna. 
 

2.6. COMUNICAÇÃO  
 

2.6.1. Planejamento 

a. Continuidade do Projeto de Modernização da Gestão Portuária/SNP:  esta ação 

contou com a participação da SUGESC e foram apresentados três normativos.  

b. Ações de Comunicação Interna: Informativo ñO Portu§rioò; comunicados eletr¹nicos; 

atualização do Portal CDP e artes gráficas virtuais; eventos; cartões de visitas de diretores, 

gerentes, assessores e supervisores; arte para produtos promocionais; fiscalização do uso 

da identidade visual da CDP, envio de notas à imprensa. 

 

2.6.2. Planejados e Realizados 

a. Ações de Utilidade Pública: Coleta Seletiva, Campanhas diversas voltadas para saúde 

pública, SIPA - CIPAT.  

b. Dia do Portuário: Almoço para os colaboradores na Residência Oficial de Miramar (28 de 

janeiro).  

c. Aniversário dos Portos de Santarém, Itaituba e Altamira: Somente o Porto de 

Santarém foi contemplado, com solenidade de entrega de medalhas aos empregados 

lotados naquela unidade portuária com 10, 20 e 30 anos de serviços prestados à CDP. O 

evento foi realizado no Barrudada Hotel Tropical. 

d. XIX SIPAT ï XVIII SIPATP Belém e Dia Mundial do Meio Ambiente: Porto de 

Belém de 5 a 8 de junho; 

e. Eventos do Círio de Nazaré: 

e.I. Dia 10/10 - Guarda dos Carros dos Milagres nos galpões do Porto de Belém, reunindo 

empregados da Companhia e público em geral.  

e.II. Dia 13/10 ï Círio Fluvial ï A CDP, disponibilizou estacionamento e distribuição de 

água aos participantes. 

e.III. Dia 13/10 ï Procissão da Trasladação ï Foram disponibilizados 444 lugares a 

empregados e convidados, em arquibancada armada para esse fim, na parte frontal do 

edifício sede. Foi oferecido coquetel para 50 convidados da Presidência; 

e.IV. Dia 14/10 - Procissão do Círio ï A CDP recebeu cerca de 500 empregados e convidados 

que utilizaram as arquibancadas para assistirem à Romaria do Círio, foi oferecida água 

mineral aos presentes. Serviço de café da manhã para 50 convidados da presidência. 
 

2.6.3. Publicidade Institucional  

a. Diário do Pará: Anúncio pelos 402 anos do aniversário de Belém; 

b. Dia do Portuário: Banners dos portões;  

c. Diário do Pará: Publicidade de cumprimentos pela festa de Aniversário do Jornal Diário 

do Pará; 

d. Congresso e Feira Internacional de Logística: Camisas e folders; 

e. XIX SIPAT CDP e Semana do Meio Ambiente: Confecção de banners e locação de palcos;  

f. SINDOPAR: Publicidade para o para Anuário 2017/2018; 

g. Anuário Informativo dos Portos do Brasil: Publicidade em jornal impresso;  

h. Diário do Pará: Publicação alusiva ao Círio de Nazaré; 
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i. Jornal O Liberal:  Publicidade relativa à festividade do Círio de Nazaré 2018; 

j. Revista Círios de Nazaré: Publicidade relativa à festividade do Círio de Nazaré 2018; 

k. Diário do Pará: Publicidade para o Anuário 2017/2018.  

 

2.6.4. Publicidade de Utilidade Pública 

Produção das cartilhas de assédio moral e sexual no trabalho e do manual de conduta (Não 

liquidado no exercício). 

 

2.6.5. Campanhas 

No exercício, diversas ações foram tomadas pela Assessoria de comunicação da CDP, tais 

como: 
 

a. PMGP; 

b. Campanha 2 ï Mobilização para Treinamento: Divulgação dos treinamentos, com releases 

e imagens fornecidos pela SUGESC, por meio do informativo ñO Portu§rioò e Portal CDP; 

c. Campanha Outubro Rosa: Banner eletrônico no Portal CDP; 

d. Campanha Novembro Azul: Banner eletrônico no Portal CDP; 

e. Campanha Dezembro Vermelho: Banner eletrônico no Portal CDP; 

f. Mapa de atribuições do SIC: Atualizado quinzenalmente; 

g. E-mail Global: Envio de e-mails com Comunicados solicitados por diversos setores da 

CDP com Avisos, Resoluções, Normas e demais assuntos de interesse dos empregados da 

Companhia; 

h. Atendimento à imprensa e parceiros; 

i. Assinatura do Diário do Pará; 

j. Assinatura Revista Pará +; 

k. Atualização de informações para o Anuário do Estado do Pará; 

l. Agendamento de entrevistas com os Diretores da CDP para matérias publicadas no 

Anuário SINDOPAR; 

m. Agendamento de entrevistas e produção de Notas à Imprensa; 

 

2.6.6. Outras Ações 

 

a. Agendamento de visitas externas: Visita ao Porto de Belém pela jornalista Tatiana 

Alarcon do Ministério dos Transportes e Aviação Civil, com o objetivo de produção de 

vídeo sobre práticas e vivências dos portuários. Na ocasião recebida pelo Administrador do 

Porto, Sr. Luís Fernando Barreto e representando a categoria de Operadores Portuários o Sr. 

José Sérgio Lima Rocha. 

 

b. Intranet e Internet:  

b.I. Atualização da página Quem é Quem no Portal CDP; 

b.II. Atualização diária de Notícias relevantes, principalmente da área portuária, e; 

b.III. Aniversariantes do M°s e Informativo ñO Portu§rioò. 

 

c. Produtos e Serviços de Comunicação: 
 

c.I. Elaboração e execução do Plano de Comunicação Social;  

c.II. O plano contém 3 campanhas do PMGP, das quais 2 foram executadas e a  terceira 

iniciada no exercício 2017 e ainda em implementação; 
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c.III. Informativo O Portuário: Elaborado mensalmente pela equipe de Comunicação interna e 

enviado por e-mail aos funcionários da Companhia (Sede, Portos e Terminais) na versão 

impressa aos Portos Altamira, Óbidos e Itaituba devido a dificuldade de acesso à internet.   

d. Mídia Alternativa: Foi desenvolvido também uma mensagem de áudio para espera 

telefônica (concluída).  
 

2.7. GESTÃO DE AUDITORIA INTERNA  

Os trabalhos de auditoria são executados com base no Plano Anual de Atividades de Auditoria 

Interna - PAINT, o qual é elaborado atendendo as Instruções Normativas nºs 24/2015 e 03/2017, da 

Controladoria Geral da União - CGU. No exercício de 2018, foi programada a elaboração de 10 

(dez) atividades, sendo 07 (sete) relacionadas às ações da Companhia, 01 (um) relatório referente ao 

Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, 01 (um) Relatório Anual de Atividades 

de Auditoria Interna ï RAINT e Reserva Técnica. 

O instrumento normativo que regula a atuação da Auditoria Interna está disponível no portal da 

CDP através do link: Políticas, Normas e Procedimentos/Instrumento Normativo/IN-1201-01-

Instrumento Normativo de Auditoria Interna da CDP. 

Consoante o Parágrafo 3º, art. 15 do Decreto n. 3.591/2000 a auditoria se encontra vinculada ao 

Conselho de Administração da CDP, caracterizando a sua independência para avaliar a gestão bem 

como a objetividade, a medida que segue as diretrizes e normas constantes do regulamento próprio 

aprovado pelo Colegiado (art. 115 do Estatuto Social). Quanto ao estabelecido no art. 116, I do 

mesmo Instrumento, compete ao órgão de Auditoria Interna executar auditagens de natureza 

contábil, financeira, orçamentária, administrativa, patrimonial, operacional e de engenharia, sob a 

orientação técnica e normativa do Órgão Central do Sistema de Controle Interno do Poder 

Executivo Federal. 

A unidade de auditoria interna compõe-se de um Gerente, um Analista Portuário e quatro Técnicos 

Portuários. A indicação do titular é feita pela Diretoria Executiva, submetida à aprovação do 

Conselho de Administração, bem como, à aprovação da Controladoria Geral da União ï CGU. Na 

estrutura organizacional da Companhia, a Gerência de Auditoria Interna encontra-se sob a 

subordinação do Conselho de Administração. 

Ao desenvolver os respectivos trabalhos, a Gerência de Auditoria elabora um relatório preliminar 

com as constatações e recomendações, direcionando-o à alta administração, através de Solicitação 

de Auditoria, para conhecimento e tratamento dos riscos detectados. No caso da ausência de 

respostas, torna-se conhecido que a Companhia assume aos riscos pela não implementação de tais 

providências. 

A comunicação à Diretoria Executiva e aos Conselhos de Administração e Fiscal, se efetiva através 

do relatório em sua versão final, onde constam os riscos considerados relevantes decorrentes da não 

implementação das recomendações anteriormente proferidas pela Gerência de Auditoria Interna. 

Registra-se que, visando o cumprimento da Lei das Estatais n. 13.303/2016, de 30.06.2016, 

regulamentada pelo Decreto Federal n. 8.945/2016, de 27.12.2016, será criado o Comitê de 

Auditoria Estatutário da Companhia Docas do Pará, como órgão auxiliar do Conselho de 

Administração. 

Concluindo, ressalta-se a necessidade de promoção de cursos de capacitação aos técnicos e analista 

portuários, considerando que o papel da auditoria consiste no fortalecimento dos processos de 

governança, na avaliação da gestão de riscos e controles internos. Tais ações, indubitavelmente, 

trarão ganhos operacionais para a entidade, visto que a atividade de auditoria interna depende muito 

da motivação e da qualificação de seus integrantes. 
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2.8. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE  

2.8.1. Serviço de Informação ao Cidadão - SIC  

O Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão (e-SIC) disponibilizou nova 

funcionalidade que permite ao cidadão, em casos de pedidos de informação, cuja natureza 

possa vir a ser objeto de denúncia, fazer com a identidade preservada. 

Nesses casos, a identificação do solicitante no e-SIC será feita por meio de um número 

identificador e somente a Controladoria-Geral da União (CGU) terá acesso aos dados 

cadastrais. Com isso, será possível reconhecer, por exemplo, duplicidade de pedidos de um 

mesmo usuário, mesmo sem poder acessar suas informações. Isso possibilitará o cumprimento 

do disposto na Lei de Acesso à Informação ï LAI (Lei nº 12.527/2011) e no Código de 

Defesa do Usuário do Serviço Público (Lei nº 13.460/2017). 

O e-SIC é destinado a pedidos de informações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 

nos termos da LAI, sendo de responsabilidade da Superintendência de Proteção e Orientação 

aos Investidores (SOI). 

A SOI ainda destaca que o tratamento de denúncias anônimas e de pedidos de reserva de 

identidade na CVM segue as orientações do Corregedor-Geral da União e do Ouvidor-Geral 

da União, em especial a Instrução Normativa Conjunta nº 01 CRG/OGU, 24 de junho de 

2014. 

O Sistema Eletrônico do Serviço de Informações ao Cidadão (e-SIC) permite que qualquer 

pessoa, física ou jurídica, encaminhe pedidos de acesso à informação, acompanhe o prazo e 

receba a resposta da solicitação realizada para órgãos e entidades do Executivo Federal. 

O cidadão ainda pode entrar com recursos e apresentar reclamações sem burocracias. 

 

2.8.1.1. Transparência Passiva 

 
TABELA  23 - QUANTIDADE DE  PEDIDOS DE ACESSO À INFORMAÇÃO 

 

Quantidade de 

Pedidos: 

143 Média mensal de 

pedidos: 

11,92 

               Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

TABELA  24 - SITUAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DO PEDI DO DE ACESSO À INFORMAÇÃO 

 

Status do pedido Quantidade 

Respondidos 143 

Em tramitação no prazo 0 

                               Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

 

 

http://www.acessoainformacao.gov.br/sistema/site/index.html?ReturnUrl=%2fsistema%2f
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                              TABELA 25  - FORMA DE SOLICITAÇÃO DE ACESSO À INFORMAÇÃO  

 

Características dos pedidos de acesso à informação 

Total de perguntas: 171 Total de solicitantes: 109 

 

Perguntas por pedido: 
 

1,20 
Maior número de pedidos 

feitos por um solicitante: 

 

7 
 

Solicitantes com um único pedido: 90 

          Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

GRÁFICO 8 - TIPOS DE PEDIDOS DE ACESSO À INFORMAÇÃO 

 

 

 
              Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

TABELA  26 ï TEMAS DAS SOLICITAÇÕES  

 

Temas das solicitações 

Categoria e assunto Quantidade % de Pedidos 

Trabalho - Política trabalhista 79 55,24 

Ciência, Informação e Comunicação - Informação - Gestão, 

preservação e acesso 
34 23,78% 

Trabalho - Legislação trabalhista 14 9,79% 

Governo e Política ς Administração pública 3 2,10% 

Transporte e trânsito ς Transporte aquaviário 3 2,10% 
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Ciência, Informação e Comunicação - Comunicação 2 1,40% 

Trabalho ς Fiscalização do trabalho 2 1,40% 

Pessoa, família e sociedade - Pessoa 1 0,70% 

Pessoa, família e sociedade ς Comunidade e sociedade 1 0,70% 

Educação ς Assistência ao estudante 1 0,70% 

         Fonte: SIC/Ouvidoria 

2.8.1.2. Transparência Ativa 

 

GRÁFICO 9 - RELATÓRIO GOOGLE ANALYTICS  

            Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

TABELA 27 - VISUALIZAÇÕES DE PÁGINA (ANÁLISE COMPARATIVA)  
 

              Visualizações de Páginas 

Ano Seção de Acesso à Informação Portal CDP (Total) 

2015 73.610 12,08% 571.882 

2016 54.348 11,30% 480.832 

2017 50.701 12.09% 419.315 

2018 32.557 9,77% 333.006 

 

Fonte: SIC/Ouvidoria 
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2.8.2. Gestão de Ouvidoria  
 

Considerando as manifestações recebidas na Ouvidoria/CDP , observamos que, entre os anos 

de 2017 e 2018, a quantidade de manifestações aumentou em 63%. Suponhamos que esse 

aumento seja resultado do trabalho da Ouvidoria Itinerante, iniciada no 2º semestre nas 

Unidades Portuárias.  

No Gráfico 1, constata-se que a sociedade, a cada ano, busca na Ouvidoria um caminho para 

solução de problemas pontuais e particulares ou sobre a política ou serviço público oferecido 

de uma forma geral. 

 

 
GRÁFICO 10 ï AÇÕES DA OUVIDORIA  

 
          Fonte: SIC/Ouvidoria 

 
 

Todos os casos recepcionados receberam tratamento adequado e, conforme o Gráfico 3 e 

Tabela mensais, percebemos a variação das manifestações em números absolutos . 

 
GRÁFICO 11 ï MANIFESTAÇÃO POR MÊS  

              
Fonte: SIC/Ouvidoria 
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TABELA  28 ï MANIFESTAÇÃO POR MÊS  

 
Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

2.8.2.1. Cumprimento de Prazo Regulamentado e Tempo Médio de Respostas  

Neste tópico, foi analisado o tempo de resposta às manifestações de Ouvidoria 

registradas no Sistema e-OUV, considerando a conclusão da apuração das 

manifestações no prazo regulamentar, previsto para 30 dias, com possibilidade de 

prorrogação por igual período. 
 

GRÁFICO 29 ï CUMPRIMENTO DE PRAZOS  

 
  Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

A Ouvidoria sempre prezou pelo monitoramento do cumprimento de prazo dos 

processos e como adoção de boas práticas, são expedidos LEMBRETES aos setores 

técnicos, alertando sobre o vencimento do processo. 

 

2.8.2.2. Implementação Inovadora na Ouvidoria 

Para apuração mais acurada das demandas recebidas por e-mail, Fale Conosco e 

Telefone, a Ouvidoria implementou os Formulários de Solicitação (FSO), Manifestação 

(FMO) e Análise (FAO), com o objetivo de buscar subsídios para qualquer tomada de 

manifestação. Foram emitidos 06 (seis) Formulários com Solicitações sobre processos 

de irregularidades para subsidiar instruções de manifestações, que originaram 

recomendações para adoção de medidas. 

 

2.8.2.3. Ouvidoria Itinerante  

De acordo com o calendário apresentado e autorizado pelo Presidente, foram realizadas 

visitas técnicas programadas, no 2º semestre, nos Portos de Vila do Conde, Santarém, 

Óbidos, Terminal de Miramar, Outeiro, prédio do Almoxarifado e Ed. Sede. Foi criado 

um slogan ñQueremos Ouvir Voc°ò para fortalecer o papel da Ouvidoria e garantir o 

direito do cidadão.  

O resultado desse trabalho foi muito gratificante, onde detectamos o total 

desconhecimento do trabalho de uma Ouvidoria. Foram realizadas reuniões para 
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apresentação da Ouvidoria, seguida de um bate papo com os empregados e 

terceirizados. Foram distribuídos, Panfletos, Cartazes e em cada Unidade Portuária foi 

entregue um Banner e uma Urna.  

Nosso trabalho, foi objeto de uma apresentação no 2º Encontro de Ouvidorias e SIC do 

Sistema do Ministério dos Transportes, em Santos-SP. 

 

2.9. APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADES  

2.9.1. Processos Administrativos Disciplinares 

a. Processo Administrativo Disciplinar 1/2018: Apurar responsabilidades de empregado 

desta Companhia,  em virtude das faltas ao trabalho desde a cessação de benefício de 

auxílio doença pelo INSS, para a adoção das medidas jurídicas cabíveis ao caso concreto 

como forma de garantir a segurança jurídica e a efetividade nos meios que serão adotados. 

b. Processo Administrativo Disciplinar 2/2018: Apurar possíveis descumprimentos de 

deveres funcionais de empregado da Companhia Docas do Pará - CDP, previstos no 

Regulamento de Pessoal da Companhia, em virtude dos fatos relatados  na CI/SUMEST n° 

04/2017, de 08/05/2017. 

 

2.9.2. Sindicâncias 

a. Sindicância 1/2018: Apurar responsabilidades quanto ao descumprimento de cláusula 

constante no Termo de Ajuste e Conduta ï TAC, de nº. 001/2012-SFC firmado entre a 

CDP e ANTAQ. 

b. Sindicância 2/2018: Apurar possíveis responsabilidades sobre a aplicação de multa 

pecuniária imputada à Companhia Docas do Pará - CDP por meio da ANTAQ, nos autos 

do Processo ANTAQ n° 50305.003116/2011-13, no valor de             R$ 100.000,00 (cem 

mil reais). 

c. Sindicância 3/2018: Apurar possíveis descumprimentos de deveres funcionais de 

empregado desta Companhia, previstos no Regulamento de Pessoal da CDP, em virtude 

dos fatos relatados nos autos da CI/APOOUT n° 05/2017, de 05/06/2017.  

d. Sindicância 4/2018: Apurar responsabilidades quanto às irregularidades apontadas no 

Relatório de Auditoria, em atendimento à determinação do CONFIS, constante no item 2.5 

da Ata da sua 563ª Reunião Ordinária que envolve a empresa CONECTA SERVIÇOS 

COMÉRCIO & CONSERVAÇÃO LTDA. 

e. Sindicância 5/2018: Apurar eventuais responsabilidades administrativas descritas nos 

autos do Processo CDP nº 1685/2017.  
 

2.9.3. Apurações de 2017 encerradas em 2018  

a. Sindicância 3/2017: Apurar possíveis responsabilidades sobre a aplicação de multa 

pecuniária imputada à Companhia Docas do Pará - CDP por meio da ANTAQ, nos autos 

do Processo ANTAQ n° 50305.002230/2015-41 (SEI n° 0209188), no valor de R$ 

77.647,50. 
 

2.10. GESTÃO AMBIENTAL  E SAÚDE 

2.10.1. Licenciamento Ambiental  

A Companhia Docas do Pará é responsável pela Gestão de Portos e Terminais públicos e 
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atualmente administra 08 (oito) unidades portuárias situadas em diferentes municípios do 

Estado do Pará. Essas instalações possuem suas respectivas licenças de operação, emitidas 

pela Secretaria do Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade ï SEMAS, as quais estão 

descritas a diante. 

 

a. Porto de Belém  

A instalação portuária de Belém possui a Licença de Operação n. º 11483/2018, com validade 

até 06/12/2023, emitida em 07 de dezembro de 2018, a qual autoriza a operação de atividade 

de Porto Organizado, composta de 13 armazéns, pátio de estocagem de contêineres com 

25.300 m², prédio administrativo, 01 balança rodoviária; 3 grupos sanitários e 01 grupo-

gerador, para movimentação e armazenagem de trigo e arroz a granel, cimento, bobina de 

papel, contêiner e madeira; operação de transbordo a contra bordo de óleo de palma/palmiste 

e o abastecimento de embarcações com combustível, atracadas no porto; armazenagem de 

equipamentos, máquinas, 1.250 litros de dispersantes para derrames de óleo (corexit 

EC9500A) ï 132 TOTENS (modelo tufftank), 28 tambores de 200 litros de desengraxante, 07 

tambores de 200 litros de óleo hidráulico e 2.000 litros de diesel no Armazém 8ª, destinados a 

atender exclusivamente logística de apoio offshore, de exploração do BLOCO FZA-M-59, na 

Foz do Rio Amazonas e sistema de abastecimento água proveniente da ETA localizada no 

retro área do porto, bem como a execução de obra/serviços de engenharia de baixa 

complexidade (melhorias, revitalização, reparos, reforma e restauração), que não configurem 

relevante movimentação de volume de terra, nos termos do Parecer Técnico n.º 

43902/GEINFRA/CINFAP/DLA/SAGRA/2018, datado de 05/12/2018; No entanto, a licença 

não autoriza armazenagem e descarregamento/carregamento de caminhões de óleo de 

palma/palmiste, bem como movimentação (entrada/saída) de produtos químicos e óleos 

armazenados no armazém 8A e operações ao largo.  

Essa licença possui uma relação de 13 (três) condicionantes que devem ser atendidas durante 

a validade da licença de operação.  
 

b. Porto de Vila do Conde  

A instalação portuária de Vila do Conde possui a Licença de Operação n. º 7126/2012, com 

validade até 21.08.2017, emitida em 09 de outubro de 2012, a qual autoriza a movimentação 

de carga geral no Porto, contemplando as operações realizadas nos píeres 100, 200, 300 e 400; 

Rampa Roll on Roll off e suas estrutura de apoio, tanto a fixa quanto a móvel; áreas de 

armazenagem de cargas a granel e pátios de estocagem de minérios; Estação de Tratamento 

de Esgoto; Estação de Tratamento de Água; Oficina Mecânica da CDP; Captação de Água 

Subterrânea; Armazém de Importação; Armazém de Exportação, balança(s), ponte de acesso e 

demais vias de acesso utilizadas para a movimentação de cargas, nos termos do Parecer 

Técnico n. º 19832/GEINFRA/CLA/DILAP/2012.  

Essa Licença de Operação possui uma relação de 18 (dezoito) condicionantes que devem ser 

atendidas dentro do prazo de vigência da Licença;  

Atualmente, a Porto está em fase de renovação da Licença de Operação, a qual foi solicitada, 

através da Carta DIRPRE n. º 234/2015, protocolada no órgão ambiental em 16.04.2015, cujo 

protocolo é o 15/10512.  
 

c. Porto de Santarém  

A instalação portuária de Santarém possui a Licença de Operação n. º 9103/2015, com 

validade até 27 de abril de 2019, datada em 28 de abril de 2015, a qual autoriza o Porto a 

movimentação de cargas não perigosas e de passageiros, localizado na margem direita do rio 

Tapajós, na localidade Ponta da Caieira, contemplando extensão acostável de 525 m; píer com 

385 m, capaz de receber navios de até 60.000 TPB, com dois berços; ponto de acesso; cais 

com rampa com 140 m para atracação de embarcações fluviais regionais; quatro dolfins; dois 

armazéns e quatro galpões abertos para carga geral; estacionamento; oficinas utilizadas 
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atualmente somente para abriga equipamentos e veículos; pátios pavimentados; estação de 

passageiros. Central de resíduos; vias internas de circulação; prédio administrativo e guarita, 

bem como a realização de pequenas obras de adequação que não se configuram como 

geradoras de impactos significativos, que detém Outorga de n. º 990/13, para captação de 

água subterrânea, nos termos do Parecer Técnico n. º 28996/GEINFRA/CLA/DILAP/2015.  

Essa Licença possui uma relação de 5 (cinco) condicionantes que devem ser atendidas dentro 

do prazo de vigência da Licença.  

Atualmente, a Porto está em fase de renovação da Licença de Operação, a qual foi solicitada, 

através da Carta DIRPRE n. º 476/2018, protocolada no órgão ambiental em 07.011.2015, 

cujo protocolo é o 018/53900.  
 

d. Porto de Itaituba  

A instalação portuária de Itaituba possui a Licença de Operação n. º 11163/2018, com 

validade até 13 de junho de 2020, datada em 14 junho de 2018, a qual autoriza a operação da 

instalação portuária para movimentação de carga em geral, (madeira serrada e em tora, 

fertilizantes, grãos de origem vegetal, exceto carga viva e óleo combustível.  

Essa Licença de Operação possui uma relação de 10 (dez) condicionantes que devem ser 

atendidas dentro do prazo de vigência da Licença;  
 

e. Porto de Altamira  

A instalação portuária de Altamira possui a Licença de Operação n.º 3185/2009, com validade 

até 06 de agosto de 2013, datada em 07 de agosto de 2009, a qual autoriza o porto para 

realizar atividades de movimentação de óleo diesel, gasolina e álcool, na localidade Remanso 

do Portal, com área útil de 1.466 m².  

Essa Licença possui uma relação de 12 (doze) condicionantes que devem ser atendidas dentro 

do prazo de vigência da Licença.  

Atualmente, a Companhia está em fase de renovação da Licença de Operação dessa instalação 

portuária, a qual foi solicitada, através da Carta DIRPRE n.º 177/2013, protocolada no órgão 

ambiental em 01.04.2013, cujo protocolo é o 2013/9025.  
 

f.   Porto de Óbidos  

A instalação portuária de Óbidos possui a Licença de Operação n.º 2662/2009, com validade 

até 03 de maio de 2013, datada em 04 de maio de 2009, a qual autoriza o porto para realizar 

atividades portuárias que exerce movimentação e armazenamento de carga em geral (não 

perigosas).  

Essa Licença possui uma relação de 09 (nove) condicionantes que devem ser atendidas dentro 

do prazo de vigência da Licença.  

Atualmente, a Porto está em fase de renovação da Licença de Operação dessa unidade 

portuária, a qual foi solicitada, através do protocolo de n.º 2013/0034. 
 
 

g. Terminal Petroquímico de Miramar  

A instalação portuária de Miramar possui a Licença de Operação n.º 8008/2013, com validade 

até 22 de setembro de 2017, datada em 23 de setembro de 2013, a qual autoriza o terminal 

para atividade de movimentação de gasolina comum, gasolina de aviação, diesel marítimo, 

diesel metropolitano, óleo BPF, mistura de FUEL-OIL-MF, querosene iluminante, gás 

liquefeito de petróleo ï GLP, álcool anidro e álcool hidratado, bem como a realização de 

pequenas obras de adequação, manutenção, recuperação, ampliação e/ou modernização que 

não se configurem como geradoras de impactos significativos, não necessitam de supressão de 

vegetação, movimentação de terra e intervenção no corpo hídrico, nos termos do Parecer 

Técnico n.º 23316/GEINFRA/CLA/DILAP/2013.  

Essa Licença possui uma relação de 07 (sete) condicionantes que devem ser atendidas dentro 
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do prazo de vigência da Licença.  

Atualmente, o Terminal está em fase de renovação da Licença de Operação, a qual foi 

solicitada, através do processo n.º 2012/35047.  

 
h. Terminal Portuário de Outeiro  

 

A instalação portuária de Outeiro possui a Licença de Operação n.º 11404/2018, com validade 

até 23 de outubro de 2022, datada em 24 de outubro de 2018, a qual autoriza a operação da 

instalação portuária, composta de ponte acesso; píeres 100 e 200; sete galpões geminados com 

21,50m x105,00m, perfazendo área total construída de 19.560 m²; 02 prédios administrativos 

de três pavimentos, medindo 10,00m x 37,50m e 10,00m x 16,00m, com áreas total de 480m² 

e 1.125 m² cada, Pátios de Armazenagem 02 e 01, com áreas de 9.800 m² cada um; Pátios de 

Armazenagem 03,04, 05 e 06, com áreas de 10.200 m² cada um; sistema de abastecimento de 

água proveniente da rede pública municipal, para transbordo a contra bordo de navio atracado 

em píer, de barcaça para navio/navio para barcaça, sem saída por via terrestre, de minério de 

zinco, manganês, óleo de palma/palmiste e carga solta; movimentação de trigo, madeira e 

coque verde de petróleo (somente com navio atracado) e atracação de navios de pesquisa, bem 

como a execução de obras/serviços de engenharia de baixa complexidade (melhorias, 

revitalização, reparos, reforma e restauração), que não configurem relevante movimentação de 

volume de terra, nos termos do Parecer Técnico No 

43559/GEINFRA/CINFAP/DLA/SAGRA/2018, datado de 24/10/2018; A presente não 

autoriza o abastecimento com combustível nas embarcações na área do terminal.  

Essa Licença possui uma relação de 11 (onze) condicionantes que devem ser atendidas dentro 

do prazo de vigência da Licença.  

Por oportuno, registra-se o percentual de atendimento das condicionantes das licenças de 

operação das instalações portuárias administradas pela Companhia Docas do Pará, bem como 

o percentual de solicitação de prazo para atendimento das condicionantes. 

 
GRÁFICO 12 - LICANÇAS DE OPERAÇÕES 

 
Fonte: GERPMA 

2.10.2. Planos e Programas de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança  

A Companhia Docas do Pará buscando atender as legislações relativas as áreas de Meio 

Ambiente e de Saúde e Segurança do Trabalhador vem desenvolvendo planos e programas 

com a finalidade de adequar suas instalações portuárias a fim de que as operações e os 

serviços sejam realizados com regularidade, eficiência, segurança e respeito ao meio 

ambiente. A seguir descreveremos, por área, os planos e programas existentes:  
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a. Plano de Emergência Individual - PEI  

 

É um documento ou um conjunto de documentos que contêm informações e descrevem os 

procedimentos de resposta da instalação a um incidente de poluição por óleo, em águas sob 

jurisdição nacional, decorrente de suas atividades.  

Esse plano foi elaborado em conformidade com as diretrizes contidas na Resolução 

CONAMA 398/08, a qual versa sobre os requisitos que devem ser contidos neste documento.  

Atualmente todas as instalações portuárias administradas pela Companhia possuem seus 

respectivos planos de emergência individual.  

 

 

b. Plano de Monitoramento da Qualidade do Ar  

 

O plano de monitoramento da qualidade do ar tem como finalidade conhecer as contribuições 

das atividades portuárias sobre a qualidade do ar na sua área de influência. Esse plano 

considerara dentre outros fatores: as fontes emissão de poluentes atmosféricos; as condições 

meteorológicas e os níveis de poluentes na atmosfera. Para definição da localização dos 

pontos de monitoramento e dos parâmetros a serem efetivamente monitorados foram 

realizadas campanhas preliminares e com base nos resultados obtidos definiram-se os pontos 

de amostragens mais representativos e os parâmetros mais adequados para cada unidade 

portuária.  

A frequência das amostragens considerou a periodicidade da realização de determinadas 

operações e a metodologia proposta foi baseada no estabelecido em normas técnicas e 

legislações pertinentes. O método de medição e os equipamentos a serem utilizados foram 

definidos de acordo com os parâmetros a serem monitorados.  

As análises dos resultados/informações da qualidade do ar da área de influência, associados 

com parâmetros meteorológicos poderão mostrar as contribuições das atividades portuárias, e 

servirão de base para o inventário de qualidade do ar da região. Basicamente, as 

características das emissões de material particulado nos portos e terminais administrados pela 

CDP consistem dos próprios produtos manuseados durante as atividades realizadas. As 

emissões de gases podem ser originadas nos porões dos navios que podem formar estes gases 

em função da característica do produto transportado, podendo, ainda, ter outras contribuições 

de emissões durante a descarga do navio.  

 
 

c. Programa de Monitoramento de Água Superficial  

 

Objetivando identificar a influência que suas Unidades Portuárias exercem sobre seus 

respectivos corpos receptores, a CDP realiza mensalmente o monitoramento da água de corpo 

receptor na área de influência do Porto de Belém, Vila do Conde, Terminal de Outeiro e 

Terminal Petroquímico de Miramar. Enquanto que nas instalações portuárias de Santarém 

Altamira e Itaituba é trimestralmente.  

A realização deste monitoramento é viabilizada através da celebração de contratos ou 

convênios com empresas ou instituições de ensino, sendo que atualmente está em vigor o 

Convênio N.º 01/2017 e o contrato n.º 35/2016, sendo o primeiro celebrado entre a CDP e o 

Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o Desenvolvimento 

da Amazônia- FIDESA; e o segundo celebrado com a 

empresa Monã. Esses contratos permitiram que a CDP ampliasse seu monitoramento, tanto 

em termos de pontos de monitoramento, quanto em termos de parâmetros analisados.  

Dentre os parâmetros monitorados mensalmente temos: pH, Temperatura, Condutividade, 

TDS, OD, Turbidez, STS, Cor verdadeira, Alcalinidade Total, Cloreto, Nitrito, Nitrato, 

Sulfato, Fósforo total, Nitrogênio amoniacal, DBO, DQO, Alumínio(Al), Bário(Ba), 
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Cromo(Cr), Cobre(Cu), Ferro(Fe), Manganês(Mn), Zinco(zn), Benzeno, Tolueno, 

Etilbenzeno, Xilenos Totais, Coliformes Totais, Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli 

e Víbria Cholearae.  

 
 

d. Programa de Monitoramento de Água Potável  

 

Para garantir que a água fornecida em seus portos e terminais esteja dentro dos padrões de 

potabilidade exigidos pela legislação sanitária, a CDP realiza mensalmente o seu 

monitoramento. A realização dos monitoramentos é viabilizada através da celebração de 

contratos ou convênios com empresas ou instituições de ensino, as quais realizam análises de 

natureza físico-química e bacteriológica visando avaliar se a qualidade da água está de acordo 

com o estabelecido na Portaria N.º 2914/2011, do Ministério da Saúde.  

Atualmente o monitoramento está sendo realizado no Porto de Belém, Porto de Vila do 

Conde, Terminal Petroquímico de Miramar e no Terminal Portuário de Outeiro. Os serviços 

são realizados através do Convênio N.º 01/2017, o qual foi celebrado entre a CDP e o 

Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o Desenvolvimento 

da Amazônia- FIDESA. Duas vezes por semana é realizado o monitoramento da qualidade da 

água na saída das Estações de Tratamento de Água, sendo avaliados os parâmetros Ph, 

Turbidez, Cor Aparente, Cloro Residual Livre, Fluoreto, Coliformes Totais e Escherichia 

Coli.  

Além desse monitoramento, uma vez ao mês são monitorados pontos ao longo do sistema de 

distribuição (reservatório e redes), sendo avaliados os parâmetros Ph, Turbidez, Cor Aparente, 

Cloro Residual Livre, Fluoreto, Coliformes Totais, Escherichia Coli e Bactérias 

Heterotróficas. Uma vez a cada semestre são monitorados parâmetros diversos como 

Antimônio, Arsênio, Bário, Cádmio, Chumbo, Cianeto, Cobre, Cromo, Mercúrio, Níquel, 

Nitrato (como N),Nitrito (como N),Selênio, Benzeno, Triclorobenzenos, Aldrin + Dieldrin, 

DDT+DDD+DDE, Endossulfan (Ŭ, ɓ e sais), Endrin, Lindano (gama HCH), Parationa 

Metílica, Alumínio, Tolueno, Xilenos, Amônia (como NH3), Cloreto, Dureza Total, Ferro, 

Gosto e odor, Manganês, Sulfato, Sódio, Sólidos dissolvidos totais, Zinco, Turbidez e 

Cianotoxinas, Futuramente poderemos 

 
e. Programa de Monitoramento de Água Bruta  

Para conhecer a qualidade da água subterrânea captada dos poços existentes em suas 

Unidades Portuárias, a CDP realiza mensalmente o monitoramento da qualidade da água 

bruta. Atualmente este serviço está sendo realizado no Porto de Belém, Porto de Vila do 

Conde e no Terminal Petroquímico de Miramar.  

A realização dos monitoramentos é viabilizada através da celebração de contratos ou 

convênios com empresas ou instituições de ensino. Atualmente os serviços são realizados 

através do Convênio N.º 01/2017, o qual foi celebrado entre a CDP e o Instituto Evandro 

Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o Desenvolvimento da Amazônia- 

FIDESA.  

Os parâmetros avaliados são Ph, Temperatura, Condutividade, TDS, Turbidez, STS, Cor 

aparente, Cloro livre, Fluoreto, Cloreto, Nitrito, Nitrato, Sódio dissolvido, Nitrogênio 

amoniacal, Amônia, Sulfato, Dureza, Alcalinidade Total, Sólidos Totais, Alumínio(Al), 

Bário(Ba), Cromo(Cr), Cobre(Cu), Ferro(Fe), Manganês(Mn), Zinco(zn), Coliformes Totais, 

Col. Termotolerantes e Escherichia coli.  
 

f. Plano de Gerenciamento de Resíduo Sólido - PGRS  

 

A gestão de resíduos sólidos deve ser repensada sob a visão da sustentabilidade no intuito de 

promover ambientes mais saudáveis e sustentáveis. Neste sentido, todas as unidades 
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portuárias desta Companhia Docas do Pará possuem Programa de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos e trabalha-se no sentido de melhoria continua no processo. Sendo o Edifício Sede, um 

estabelecimento administrativo, as características dos resíduos gerados são: orgânico, papéis, 

plásticos, cartuchos e tonners, lâmpadas fluorescentes, lixo eletrônico, resíduo geral não 

reciclável ou misturado, papel sanitário e resíduos de limpeza/varrição e, em menor 

quantidade, vidros e metais além de pilhas e baterias.  

Alguns dos hábitos que contribuem para a produção destes resíduos, consistem em impressões 

em demasia, sem uso do verso das folhas, uso excessivo de papel toalha, de copos plásticos, 

de água em copo, etc. Neste sentido, se faz necessário a intervenção para mudança de hábitos 

dos funcionários, em prol do meio ambiente.  

A implantação do Plano de Redução de Geração de Resíduo Sólido da Companhia Docas do 

Pará foi dividida em etapas, como a seguir:  

 

¶     1ª Etapa ï Implantação de Sistema de Coleta ï consiste na coleta seletiva para os resíduos 

sólidos gerados em cada setor da Companhia Docas do Pará, essa etapa já se encontra 

implementada desde 2008;  

 

¶     2ª etapa ï Sensibilização Ambiental ï consiste em realizar diversos momentos de 

intervenção junto à comunidade portuária tratando sobre o tem. A Supervisão de Relação 

Porto Cidade e Meio Ambiental - SURPMA juntamente com os estagiários da área 

ambiental realizam debates e curtos encontros visando a sensibilização dos empregados, 

terceirizados e demais acerca da importância não geração e da redução de produção de 

resíduos sólidos, bem como na destinação adequada dos mesmos;  

 

¶      3ª etapa - Acompanhamento regular - Esta etapa compreende a avaliação das ações, tais 

como: conversa com os profissionais que trabalham no serviço terceirizado de limpeza 

dos setores, verificando se ao recolher os resíduos dos coletores ainda observam muito 

resíduo misturado colocados em coletor diferente da classificação do resíduo, bem como 

fazer visitas nos setores para avaliar se os resíduos gerados estão sendo descartados de 

forma adequada. Conforme, a ordem de prioridades na gestão de resíduos, dá-se 

prioridade em primeira instância para a não geração, e em seguida na redução, para então 

a reciclagem, que impacta positivamente na economia financeira da companhia, dentre as 

metas, estão:  

ü Visando a redução de uso de papel, será realizada uma campanha junto aos 

empregados da CDP incentivando a impressão frente / verso da folha, reduzir o 

número de impressões realizadas ao longo do expediente, bem como, realizar revisão 

antes de imprimir o documento;  

ü Redução e posterior supressão do uso de água em copo. A meta é eliminar esse 

produto de todos os setores. Desta maneira, será economizado não apenas em 

matérias de orçamento, mas na questão de geração de resíduos;  

ü Outro produto que tem grande consumo são os copos. A meta para estes produtos é 

de eliminar o copo de 50 mL, e reduzir o consumo dos de 20 mL, por meio de uma 

campanha: adote uma caneca.  

 
g.   Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA  

Esse programa está previsto na NR 9 ï Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e 

tem como objetivo a preservação da saúde e da integridade física dos trabalhadores, através da 

antecipação, reconhecimento, avaliação e controle da ocorrência de riscos ambientais 

existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção 

do meio ambiente e dos recursos naturais.  

Para essa norma, são considerados riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos 

existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou 
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intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.  

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá conter, no mínimo, a seguinte 

estrutura:  

ü Planejamento anual com estabelecimento de metas, prioridades e cronograma;  

ü Estratégia e metodologia de ação;  

ü Forma do registro, manutenção e divulgação dos dados;  

ü Periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do PPRA.  
-  

h.   Programa de Gerenciamento de Risco ï PGR  

 

Esse programa tem como finalidade identificar, analisar e avaliar os eventuais riscos impostos 

ao meio ambiente, as pessoas, ao patrimônio e à comunidade circunvizinha às instalações, 

decorrentes das operações decorrentes das unidades portuárias.  

Esse programa serve de base para elaboração do Plano de Controle de Emergência, uma vez 

que nele está contido todos as hipóteses acidentais que podem causar danos ao meio ambiente 

e saúde e integridade física do trabalhador.  

 

i.   Plano de Controle de Emergência - PCE  

 

Esse plano está previsto na NR 29 ï Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e 

tem como finalidade preservar a integridade física e a saúde humana e as populações 

circunvizinhas as unidades portuárias de forma a minimizar os impactos ambientais e também 

prevenir e/ou minimizar eventuais danos ao patrimônio público e privado, decorrentes de 

emergência durante as operações realizadas nas instalações portuárias. 

Nesse plano estão previstos os seguintes cenários de emergência: incêndio ou explosão; 

vazamento de produtos perigosos; queda de homem ao mar; condições adversas de tempo que 

afetem a segurança das operações portuárias; poluição ou acidente ambiental; e, socorro a 

acidentados.  

 

j.  Plano de Ajuda Mútua - PAM  

 

Esse plano está previsto na NR 29 e tem como finalidade a aplicação de ações conjuntas e 

organizadas durante uma emergência, com previsão de recursos humanos e materiais, a fim de 

minimizar os eventuais danos ao patrimônio público e privado, decorrentes de emergência. 

Bem como, contém a periodicidade de treinamentos simulados e de reunião.  

 

k.   Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT  

 

Trata-se de um documento estabelecido e adotado pelo Instituto Nacional do Seguro Social ï 

INSS na comprovação da exposição aos agentes ambientais nocivos à saúde ou à integridade 

física do trabalhador.  

Conforme, estabelece o art. 58 da lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre os 

planos de benefícios da previdência social, o Laudo Técnico das Condições do Ambiente de 

Trabalho ï LTCAT tem como objetivo identificar a exposição aos agentes físicos, químicos, 

biológicos ou a associação de agentes prejudiciais à saúde ou à integridade física do 

trabalhador, para fins de concessão da aposentadoria especial. Portanto, é importante ressaltar 

que o LTCAT não possui a finalidade de caracterização e classificação da insalubridade e 

periculosidade, em atendimento as normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e 

Emprego ï MTE.  
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l.   Plano de Atendimento a Emergência para Carga Viva  

 

O Plano de Ação de Emergência (PAE) se aplica aos incidentes que acarretam derramamento 

de óleo e escape de carga viva nas águas da Bacia de Marajó, originados durante as atividades 

de embarque de carga viva no Porto de Vila do Conde, localizado no município de Barcarena 

- PA.  

O PAE inclui os incidentes envolvendo embarcações que estejam atracadas, docadas ou 

realizando manobras de atracação, desatracação ou docagem, na bacia de evolução do Porto. 

Esse plano define as atribuições e responsabilidades dos membros da Estrutura 

Organizacional de Resposta (EOR) à emergência do Porto de Vila do Conde, conforme 

podemos observar na Figura 3.  

Além disse, encontraremos ainda a lista os recursos materiais próprios e de terceiros previstos 

para a implementação das ações de resposta, descrevendo os procedimentos de gerenciamento 

e de resposta tática à emergência.  

 
 

m. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO  

 

O PCMSO é parte integrante do conjunto mais amplo de iniciativas da empresa no campo da 

saúde dos trabalhadores, devendo estar articulado com o disposto nas demais Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, com objetivo de promoção da saúde do 

conjunto dos seus trabalhadores.  

O PCMSO deverá ter caráter de prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos à 

saúde relacionados ao trabalho, inclusive de natureza subclínica, além da constatação da 

existência de casos de doenças profissionais ou danos irreversíveis à saúde dos trabalhadores. 

 

 
n. Procedimento Operacional Emergencial para Contingência a Saúde Pública  

O Regulamento Sanitário Internacional tem como propósito e abrangência de prevenir, 

proteger, controlar e dar uma resposta de saúde pública contra a propagação internacional de 

doenças, de maneiras proporcionais e restritas aos riscos para a saúde pública, e que evitem 

interferências desnecessárias com o tráfego e o comércio internacionais.  

Para isso, foi elaborado o Procedimento Operacional Emergencial para Contingência a Saúde 

Pública com a finalidade de definir procedimentos necessários a serem seguidos durante a 

Fase de Alerta de qualquer pandemia, estabelecendo ações, limites de atuação e normas de 

conduta técnica.  

Esse procedimento foi elaborado com base no relatório de sanitário internacional, assim como 

as notas técnicas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária ï ANVISA. 

  

o. Plano de Controle Integrado de Vetores  

Objetivo principal deste Plano é manter o ambiente portuário, internos e externos, livre de 

animais com potencial para disseminação de doenças, além do comprometimento das cargas 

movimentadas, em geral granéis sólidos perecíveis.  

Cabe ressaltar que cada tipo de fauna considerada possui dinâmica própria e 

consequentemente o tipo de abordagem que deverá ser específica. Porém, em todos os casos, 

foi realizado um diagnóstico prévio abrangendo toda área portuária e por um tempo suficiente 

para obter amostras significativas de todas as espécies existentes. 

 

2.10.3. Treinamentos e Simulados  

No ano de 2018, foram realizados treinamentos e simulados com a finalidade de atender os 

cronogramas previstos no Plano de Emergência Individual e o Plano de Controle de 
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Emergência. A seguir será descrito os treinamentos e simulados realizados nas unidades 

portuárias de Belém, Outeiro, Miramar, Vila do Conde e Santarém.  

 

a. Simulado de Planejamento ï TableTop  

 

Em 2018 foi realizado o simulado de planejamento ou tabletop, envolvendo os principais 

atores da Estrutura Organizacional de Resposta. Esse tipo de simulado é um exercício que 

busca envolver pessoas chave na administração de uma emergência em uma 

empresa/instituição. Não existem respostas certas, o objetivo é provocar os participantes a 

pensarem sobre possíveis desdobramentos e necessidades de acordo com cenários simulados.  

O simulado de planejamento ou tabletop tem como finalidade avaliar os planos e 

procedimentos de resposta a uma emergência a fim de identificar os pontos fracos e 

oportunidade de melhorias. 

 

Neste ano, utilizamos como exemplo a hipótese de acidente foi a colisão de duas embarcações 

durante a manobra de atracação das embarcações.  

 

b. Simulado prático de Mobilização de Equipamento  

 

Os participantes do treinamento simularam a comunicação inicial do acidente e o 

acionamento da empresa de resposta à emergência (representada pela Hidroclean), a qual 

mobilizou recursos e pessoal para atender a emergência simulada. Os colaboradores do CDP 

mantiveram contato com o Coordenador das Ações de Resposta da Hidroclean, durante todo o 

exercício, solicitando e recebendo informações sobre a emergência. Em alguns momentos, os 

participantes também simularam a comunicação entre os diferentes cargos da Estrutura 

Organização de Resposta (EOR).  
 

 
c. Simulado de Comunicação  

O treinamento de comunicação foi realizado remotamente, a partir da base da Hidroclean em 

Barcarena/PA, onde um colaborador da Hidroclean acionou todos os componentes da EOR, 

sem a necessidade de mobilização da equipe. Foram realizadas ligações para todos os 

participantes que estão listados na EOR e o sucesso ou não no contato foram registrados. Para 

números que chamavam e não atendiam ou que se encontravam ocupados foram feitas até, no 

máximo, cinco tentativas de contato.  

Alguns dos contatos das EORs são idênticos para os Portos de Vila do Conde, Santarém, 

Outeiro e Belém. Esses colaboradores receberam apenas uma ligação de acionamento, visto 

que o sucesso ou não no contato já estaria registrado. Quando um colaborador possuía mais de 

um número de contato, feito com sucesso a comunicação por um deles (telefone fixo ou 

celular) os demais números eram apenas confirmados.  

 

2.10.4. Qualidade da Água  

O monitoramento e controle ambiental de água superficial nas áreas de influência direta do 

Porto de Belém, Terminal Petroquímico de Miramar, Porto de Vila do Conde, Terminal 

Portuário de Outeiro, Porto de Santarém, Porto de Altamira e Porto de Itaituba são realizados 

através do convenio n.º 01/2018 e pelo contrato n.º 35/2016.  
 

2.10.5. Resíduos Sólidos  

A gestão eficiente das atividades portuárias não pode de forma alguma desconsiderar os riscos 

ambientais, à saúde humana e à saúde animal e vegetal relacionados à falta de gestão ou 
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gestão ineficiente dos resíduos sólidos.  

A Gestão de resíduos sólidos deve ser repensada sob a visão da sustentabilidade no intuito de 

promover ambientes mais saldáveis e sustentáveis. Neste sentido, considerando as 

informações acima, todas as unidades portuárias desta Companhia Docas do Pará possuem 

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e trabalhamos no sentido de melhoria 

continua no processo. 

A seguir, verifica-se o processo de gerenciamento de resíduos sólidos das principais unidades 

portuárias administradas por esta CDP.  

 

a. Porto de Belém  

O Porto de Belém realiza coleta seletiva, os empregados do Porto descartam os resíduos em 

coletores de coleta seletiva, conforme sua classificação. Os terceirizados, OGMO e visitantes 

também são orientados a descartar adequadamente os resíduos. A disposição dos coletores de 

coleta seletiva após a substituição realizada nos dias 04 e 07 de março de 2016, quando 

ocorreu a realocação e substituição dos coletores danificados e/ou antigos que estavam na área 

interna do Porto de Belém por coletores novos. Essa medida fez-se necessária pela grande 

quantidade de coletores desgastados, fissurados e mal posicionados, sendo estes últimos 

pouco ou não utilizados.  

 

 
b. Terminal Petroquímico de Miramar  

A metodologia de controle da Gestão de resíduos gerados no Terminal Petroquímico de 

Miramar ocorre conforme Figura 20.  

Descreve-se a seguir informações referentes às etapas do processo de coleta, 

acondicionamento e destinação final dos resíduos sólidos gerados no Terminal Petroquímico 

de Miramar.  

As Lâmpadas, pilhas, baterias, entulhos, resíduos orgânicos, resíduos gerais não seletivados, 

resíduos provenientes das instalações sanitárias e outros que se enquadrem nos grupos A e B 

da Resolução CONAMA 05/93 são coletados, transportados e destinados conforme sua 

classificação, sendo que as Lâmpadas, pilhas, baterias e resíduos perigosos ficam 

armazenados na central de resíduos até formarem volume adequado, posterior instrução de 

processo de contratação de empresa especializada para realizar a destinação final apropriada.  

Os resíduos gerados no Terminal são retirados dos coletores de coleta seletiva diariamente por 

funcionários de empresa contratada que realizam a limpeza do Porto, posteriormente 

direcionados para a central de resíduos (localizada na área primária do Terminal) onde ficam 

armazenados temporariamente. A coleta dos resíduos orgânicos, não seletivados e entulho é 

realizada através de caçamba coletora.  

Os resíduos gerados na área secundária do terminal, como exemplo: Estação de Tratamento 

de Água (ETA), Residência Oficial, Vila de Casas, também são coletados e devidamente 

armazenados provisoriamente na central de resíduos.  

 
c. Terminal  Portuário de Outeiro  

O Gerenciamento dos resíduos sólidos, realizado dentro do Terminal Portuário de Outeiro 

também segue os princípios da Política Nacional de Resíduos Sólidos- LEI Nº 12.305, de 2 de 

agosto de 2010, que estabelece uma diferenciação entre resíduo e rejeito num claro estímulo 

ao reaproveitamento e reciclagem dos materiais, admitindo a disposição final apenas dos 

rejeitos. Inclui entre os instrumentos da Política as coletas seletivas, os sistemas de logística 

reversa, e o incentivo à criação e ao desenvolvimento de cooperativas e outras formas de 

associação dos catadores de materiais recicláveis.  

A resolução CONAMA nº 275, de 25 de abril de 2001, que estabelece o código de cores para 

os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, 

bem como nas campanhas informativas para a coleta seletiva, também é considerada. A 
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implantação do sistema de coleta seletiva é instrumento essencial que já foi instalado e está 

em processo de manutenção com o objetivo de atingir a meta de disposição final 

ambientalmente adequada dos diversos tipos de rejeitos. 

 

d. Porto de Santarém  

A Gestão de Resíduos sólidos no Porto de Santarém ocorre de forma análoga as outras 

unidades portuárias, onde são feitas coletas e pesagem diárias dos resíduos gerados no porto, 

com exceção de uma atividade que é nas embarcações de navegação interior e na área externa 

(em frente ao porto), área essa que contempla as barracas de venda de lanches e passagens.  

A empresa responsável pela coleta interna e acondicionamento provisório dos resíduos é a 

empresa contratada Conecta Serviços.  

Os resíduos gerados nas embarcações de navegação interior e/ou apoio portuário são 

depositados nos coletores de coleta seletiva de 120L e 240L disponibilizados em pontos 

estratégicos do terminal fluvial e píer.  

A rotina de coleta ocorre da seguinte forma:  

Todos os dias pela manhã os funcionários da terceirizada realizam a coleta dos resíduos 

existentes nos coletores do Terminal Fluvial em sacos adequados e armazenam 

temporariamente na Central de Resíduos.  

A coleta do Resíduo Bruto do Porto é realizada uma vez por semana pela prefeitura do 

Município, através de caminhão e equipe de trabalho que realiza a coleta de resíduos por toda 

a cidade, atendendo também o Porto de Santarém.  

Os resíduos passíveis de reciclagem são armazenados na central de resíduos, em baias, 

conforme sua classificação. A coleta desses resíduos só ocorre quando forma um volume 

considerável, então, a empresa Amazônia Viva é acionada a realizar a referida coleta. No ano 

atual não houve a doação dos resíduos recicláveis devido a quantidade ainda ser pequena, mas 

os estagiários da CDP juntamente com os estagiários do Projeto Educação Ambiental para 

Todos-PEAT fazem a vistoria diária para que não ocorra grande acumulo, verificando o 

melhor momento para acionar a empresa.  

A Central de Resíduos passou por uma pequena mudança, onde foi acrescentada uma baia de 

papel devido a coleta do mesmo ter aumentado de estatística. Havia duas baias de metal, 

sendo que não é um resíduo coletado frequentemente. Sendo assim uma das baias de metal foi 

transformada em baia de vidro e a antiga baia de vidro foi transformada em uma extra de 

papel. 

 

 
e. Porto de Vila do Conde  

O Porto de Vila do Conde possui 3 fontes de geração de resíduos: As operações portuárias 

propriamente ditas, área administrativa e áreas arrendadas.  

Com relação à geração de resíduos durante as operações, o operador portuário é o responsável 

pelo gerenciamento de tais resíduos cabendo ao mesmo realizar o correto acondicionamento, 

coleta e destinação final. Contudo uma vez que as operações são em sua maioria transbordo 

de minérios tais resíduos são reaproveitados quase em sua totalidade, sendo novamente 

inseridos no processo.  

Os resíduos gerados na área administrativa são de inteira responsabilidade da Companhia 

Docas do Pará cabendo a mesma fazer o gerenciamento dos resíduos desde a coleta até a 

destinação final. Esse processo ocorre em duas etapas. Primeiramente, os resíduos são 

recolhidos dos coletores em sacos plásticos por funcionários da empresa terceirizada 

CONECTA, e posteriormente são transportados para central de armazenamentos de resíduos.  

Em outra etapa a empresa Transcidade Serviços Ambientais Eirelli- EPP realiza a coleta na 

central de resíduos do porto, transporta, trata e faz a destinação final dos mesmos. O 

tratamento empregado nos resíduos gerados na área administrativa do porto é a incineração.  

No que tange a geração de resíduos nas empresas arrendatárias, tais empresas, como no caso 
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dos operadores portuários, também são responsáveis pelo adequado gerenciamento dos 

resíduos por elas gerados. 

Porém a CDP monitora o volume de resíduos gerados por seus arrendatários, exigindo que os 

mesmos preencham o manifesto de retirada de resíduos sólidos. Documento este, em que os 

arrendatários informam os quantitativos de resíduos que são retirados do porto bem como o 

tratamento e a destinação final de seus resíduos.  

No porto de Vila do Conde há também o gerenciamento de resíduos gerados nas embarcações. 

Somente empresas credenciadas pela Companhia Docas do Pará podem executar o serviço de 

coleta de resíduos nas embarcações.  

Tais empresas devem obedecer a uma série de procedimentos que vão desde o pedido de 

autorização da ANVISA até a autorização de saída do veículo coletor pela Receita Federal e 

CDP.  

Ao longo de 2018, o gerenciamento de resíduos gerados no Porto de Vila do Conde se deu 

conforme a descrição realizada acima. Não havendo neste período nenhum fato atípico que 

tenha motivado a mudança de algum procedimento pré-estabelecido. 

 

2.10.6. Educação Ambiental  

 
A Companhia Docas do Pará realiza diversas atividades e projetos com o objetivo de 

promover a conservação da biodiversidade aquática, dentre as quais, ações de intervenção 

junto à comunidade próxima aos Portos e Terminais no sentido de realizar ações de educação 

ambiental ou de despertar sensibilização à população a fim de promover a destinação final 

adequada dos resíduos sólidos, eliminar ou diminuir o lançamento de resíduos nos corpos 

dô§gua. Essas atividades, bem como os projetos socioambientais desenvolvidos aproximam a 

comunidade do Porto, mitigam os conflitos existentes entre o Porto e a população do entorno. 

  

O Porto de Santarém desenvolve em Parceria com a Fundação Esperança o Convênio de 

Cooperação Técnica e Financeira: Educação Ambiental para Todos ï PEAT, nº 01/2016 e o 

Convênio de Cooperação Técnica e Financeira Educação Ambiental e Exercício da Cidadania 

no Ensino Fundamental, nº 03/2016, para desenvolver ações que propiciem o 

desenvolvimento de uma postura crítica diante da conservação e preservação do meio 

ambiente. A seguir, informações sobre as atividades desenvolvidas em cada Projeto.  

 

a. Convênio 01/2016: Educação Ambiental para Todos ï PEAT  

 

Local: Porto de Santarém Instituições Participantes: CDP e Fundação Esperança.  

Resumo: O projeto iniciou no ano de 2003 e tem dentre seus objetivos: sensibilizar a 

comunidade portuária a contribuir com o gerenciamento adequado dos resíduos gerados, 

promovendo a melhoria da qualidade de vida; aproximar a CDP da comunidade; oportunizar a 

geração de renda; contribuir com a qualificação dos vários atores que atuam no Porto de 

Santarém para que possam melhorar a prestação dos serviços lá oferecidos, etc.  

As atividades propostas são destinadas: a Associação das mulheres dos Bairro do Aeroporto 

Velho e do Mapiri, a tripulação e os usuários das embarcações fluviais, aos empregados e aos 

terceirizados da CDP, aos carregadores de bagagem, aos taxistas, aos mototaxistas, aos 

vendedores de lanche, aos vendedores de passagem, aos trabalhadores do Órgão Gestor de 

Mão-de-Obra (OGMO), as artesãs, aos alunos do Curso de Gestão Ambiental do IESPES, etc.  

Existem dentro do projeto 05 programas, os quais são discriminados a seguir:  

ü Programa de Educação e Sensibilização ï PES;  

ü Programa de Capacitação e Inclusão ï PCI;  

ü Programa de Avaliação ï PA;  
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ü Programa de Divulgação do PEAT- PD;  

ü Programa de Coleta Seletiva das Embarcações- PCSE  

 
b. Projeto Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no Ensino Fundamental no 

município de Santarém (CDP na Escola)  

Instituições Participantes: CDP, Fundação Esperança e Prefeitura Municipal de Santarém.  

Objetivo: Desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento de uma postura crítica diante 

da conservação e preservação do meio ambiente.  

Público alvo: alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba.  

Resumo: O projeto surgiu no ano de 2006 e é realizado através de parceria com a Fundação 

Esperança/IESPES, uma Organização Não Governamental que desenvolve desde 1972, 

relevantes serviços na área de saúde e educação a população do médio-amazonas. As 

atividades desenvolvidas no projeto visam fornecer aos alunos, alternativas para dinamizar o 

ambiente educativo, oportunizando o desenvolvimento de hábitos e atitudes de respeito ao 

homem e à natureza, através da implementação de práticas ambientalmente sustentáveis e 

responsáveis, e de atividades esportivas e artísticas. Através das palestras educativas e 

atividades lúdicas, os alunos são orientados e incentivados a desenvolver hábitos de cuidado e 

respeito ao meio ambiente. Com as atividades ecologicamente corretas, aprendem a reutilizar 

e reaproveitar resíduos sólidos, transformando-os em brinquedos ou outros produtos que são 

utilizados em casa e/ou na escola.  

Ao longo dos anos o projeto tem possibilitado às crianças o desenvolvimento da consciência 

ambiental em temas como coleta seletiva, conservação e limpeza do ambiente escolar, uso 

racional de energia e água, utilização de materiais reciclados, etc.  

Além dos alunos, o projeto também propicia capacitação aos professores e os incentiva a 

desenvolverem recursos didáticos que estimulem os alunos no processo de ensino 

aprendizagem.  

 

c. Projeto: Trilhas nos Rios Cultura, Arte E Sustentabilidade na Escola em Barcarena.  

Local: Escola Estadual Pe. José Delgardes  

Instituições Participantes: UEPA e CDP.  

Objetivo: colaborar no processo de ensino aprendizagem dos alunos matriculados na Escola 

Estadual Pe. José Delgardes, promovendo uma nova realidade socioeducativa na Escola e na 

comunidade de Vila do Conde.  

Público Alvo: o público alvo prioritário são crianças, adolescentes e jovens, na faixa etária de 

06 a 19 anos, que estejam regularmente matriculados na escola Pe. José Delgardes, localizada 

no município de Barcarena. 

 

Resumo: o projeto é desenvolvido desde de 2014 (convênio Nº03/2014) através de parceria 

com a Universidade do Estado do Pará e promove atividades formativas por meio da 

educação (cursos e oficinas, palestras, etc.), no âmbito da cultura, da arte e da 

sustentabilidade, seguindo os princípios do fortalecimento da identidade cultural e 

considerando os problemas vivenciados pela escola, em especial os que se referem ao público 

alvo a ser atendido. O Projeto está voltado para o fortalecimento das parcerias institucionais e 

faz uso da cultura local como instrumento catalisador para concretização de ações educativas 

ï artísticas - culturais, em sua área de abrangência. As ações envolvem profissionais da 

UEPA, Professores, técnicos e acadêmicos e de desenvolve através de instrumentos diversos, 

dentre os quais oficinas de Teatro, Dança, Oficina de Iniciação musical (flauta-Canto Coral e 

Violão), ações pedagógicas, Práticas e Trilhas Pedagógicas Ambientais, etc. 
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d. Projeto: Trilhas nos Rios Cultura, Arte e Sustentabilidade na Escola em Belém.  

 

Local: E.M.E.I.F HONORATO FILGUEIRAS e EEFM BENJAMIM CONSTANT  

Instituições Participantes: UEPA e CDP.  

Objetivo: promover atividades formativas por meio da arte educação (cursos, oficinas, 

palestras, visitas monitoradas) no âmbito da cultura, arte, sustentabilidade, contribuindo para a 

formação de estudantes da Escola pública como agentes ambientais.  

Público Alvo: o público alvo prioritário alunos, na faixa etária de 11 a18 anos, que estejam 

regularmente matriculados nas escolas atendidas pelo projeto. Resumo: o projeto é 

desenvolvido desde 2015 (convênio Nº01/2015) através de parceria com a Universidade do 

Estado do Pará. As metodologias para a viabilidade do projeto estão organizadas num 

conjunto de atividades de caráter promocional, educativo, cultural e artístico que envolve 

profissionais da UEPA, professores e alunos da escola pública.  

 

e.    Projeto: Educação e Sustentabilidade Ambiental na casa Escola da Pesca: O 

GEAM/UFPA e a companhia Docas do Pará na busca da Conservação/Preservação 

dos Sistemas Aquáticos das ilhas de Belém.  

 

Instituições Participantes: Universidade Federal do Pará / Companhia Docas do Pará.  

Objetivo:  

¶ Contribuir com o processo educativo baseado nos princípios da educação integral, 

adequada ao contexto sociopolítico local, permitindo aos alunos  

¶ acesso a conhecimentos teórico-práticos capazes de torna-los sujeitos empreendedores, 

ecológicos e multiplicadores de informações e tecnologias, bem como cidadãos 

atuantes como futuros profissionais de Recursos Pesqueiros;  

¶ Contribuir para o fortalecimento da identidade profissional do trabalhador da pesca e 

aquicultura por meio da aplicação de conhecimentos técnicos e científicos;  

¶ Favorecer a participação mais efetiva das organizações representativas do setor 

pesqueiro;  

¶ Garantir uma prática pedagógica que fomentem nos alunos, futuros profissionais, o 

sentido de comunidade e desenvolvimento associativo, valorizando seus saberes e 

ampliando as possiblidades de construção democrática de suas histórias, suas vozes, 

suas experiências e seus registros;  

¶ Viabilizar sistemas produtivos que propiciem renda planejada e permanente as 

famílias dos pescadores;  

¶ Sensibilizar, motivar e qualificar tecnicamente professores e técnicos para construção 

de umas práxis pedagógicas fundamentadas no desenvolvimento de processos de 

ensino-aprendizagem caracterizados pelos fazeres preconizado no Projeto Pedagógico.  

¶ Público Alvo: educadores e colaboradores da Escola Municipal Casa-Escola da Pesca 

(CEPE); alunos; Pais e / ou responsáveis; Comunidade do entorno; Sociedade Civil 

organizada da Ilha de Caratateua;  

¶ Resumo: o projeto faz parte do Convênio 02/2016, assinado entre CDP e a 

Universidade Federal do Pará, o qual foi assinado no mês de agosto de 2016 e 

encontra-se em faze de planeamento das atividades. Dentro do projeto existem as 

práticas e programas discriminados a seguir:  

¶ Práticas de Beneficiamento e Processamento do Pescado; - Projeto AQUAHORTA;  

¶ Aquicultura Familiar;  

¶ Projeto Cine Pesca;  

 

ü PROJETO DE RECICLAGEM DE PAPEL ï Trabalhar a consciência ambiental da 

comunidade escolar e local no combate ao desperdício de papel por meio da 

reciclagem do mesmo, produzido nas atividades diárias da escola, reaproveitando-o na 
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confecção de embalagens para os subprodutos do pescado, além do uso para o 

artesanato e encadernações em geral;  

 

ü PROJETO: PROFISSÃO JOVEM EMPREENDEDOR RIBEIRINHO CIDADÃO ï 

Proporcionar um espaço de acolhimento, orientação, diálogo e reflexão sobre a 

qualificação técnica para o mercado de trabalho por meio de ações multidisciplinares, 

estágios supervisionados e de novas experiências aos alunos aprendizes;  

ü TARRAFEANDO SABERES, ARTE, MÚSICA, DANÇA E IMAGINÁRIOS DA 

CULTURA RIBEIRINHA LOCAL ï Trabalhar os saberes e imaginário popular por 

meio de narrativas: Contos, mitos e lendas com temáticas relacionadas à água, a pesca 

e conflitos socioambientais das comunidades ribeirinhas presentes na escola;  

 

ü REVITALIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MATERIAL E 

NATURAL DA CEPE ï Visa construir um ambiente limpo e saudável, conservando 

as paredes, dormitórios, laboratórios, cozinha, salas e banheiros limpos, jardim, 

auditório e espaços livres da escola, trabalhar várias temáticas abordando conservação 

e manutenção dos ambientes limpos higienizados e organizados, assim como 

promover campanhas de conscientização junto à comunidade escolar e local. Serão 

revitalizadas as trilhas ecológicas da escola e transformá-las em espaços de visitação 

para outras escolas de Belém com sinalização com placas e identificação das espécies 

vegetais e animais e ainda, haverá construção de um inventário sobre a fauna e a flora 

do bosque que circunda a escola e construção do Biomapa da CEPE; 

 
ü NAVEGANDO NA INFORMÁTICA ï Realizar oficina de informática educativa, 

jogos educativos e pesquisas direcionadas na internet;  

 

ü O Projeto Educação e Sustentabilidade Ambiental na casa Escola da Pesca foi 

celebrado através do convênio de Cooperação técnica e financeira nº 02/2016, 

assinado em 04 de agosto de 2016. As atividades dos projetos a serem desenvolvidos 

na Casa-escola da Pesca estão em fase de planejamento.  

 

Além desses projetos e convênios relacionadas a educação ambiental, a Supervisão de Meio 

Ambiente e Relação Porto-Cidade ï SURPMA desenvolveu algumas intervenções junto às 

unidades portuárias e Edifício Sede da Companhia Docas do Pará ï CDP para avançar o 

processo de sensibilização a respeito do meio ambiente. O foco da ação realizada foi 

aproveitar a data em referência ao Dia Mundial da Água para propor a discussão sobre a 

importância do homem no contexto do Meio Ambiente, tentar fazer as pessoas enxergarem 

que nós fazemos parte do Meio Ambiente, não estamos alheios a isso, precisamos preservar 

para manter os recursos hídricos. 

 

2.10.7. Segurança do Trabalho 

Semana Interna de Prevenção de Acidente do Trabalho ï SIPAT ï Unidades Portuárias de 

Belém, Miramar e Outeiro  

Neste ano foi realizada a XIX Semana Interna de Prevenção de Acidente do Trabalho ï 

SIPAT, a qual foi realizada entre os dias 5 a 8 de junho de 2018, no Armazém 4A do Porto de 

Belém. O evento contou com uma programação repleta de atividades destinadas a 

comunidade portu§ria com o tema: ñEduca­«o Ambiental, Sa¼de e Seguran­a do Trabalhador 

com foco a sustentabilidadeò, com o objetivo de conscientizar e orientar os funcion§rios para 

a importância da prevenção de acidentes, saúde e segurança no ambiente do trabalho.  

A XIX Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho e Meio Ambiente ï SIPAT e 

a XVIII Semana Interna de Acidentes do Trabalho Portuário ï SIPATP no ano de 2018 teve 
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um diferencial, aconteceu em conjunto com a programação em alusão ao Dia Mundial do 

Meio Ambiente. A abertura ocorreu na manhã do dia 05 de junho no andar térreo do Edifício 

Sede da Companhia Docas do Pará. As atividades tiveram início com as boas vindas 

oferecidas pelos coordenadores do evento Cleiton Barbosa e Cristiane Andrade aos 

empregados e demais convidados, onde foi apresentada a equipe que compõe o Projeto de 

Educação Ambiental e Sustentabilidade na Escola Casa de Pesca atrelada a Fundação Escola 

Bosque. O Projeto é fruto de uma parceria entre Companhia Docas do Pará e UFPA através 

do Grupo de Estudos em Educação, Cultura e Meio Ambiente ï GEAM.  

O segundo dia de programação da SIPAT (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho e Meio Ambiente) e SIPATP (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho Portuário), contou com palestras com assuntos importantes e, claro, de grande 

interesse e relevância para os empregados da CDP. Na primeira palestra, o tema foi "Reforma 

Previdenciária e Aposentadoria", onde se buscou mostrar para os empregados e demais 

participantes, quais pontos foram alterados na nova reforma previdenciária, como nova idade 

para se aposentar, tempo de contribuição e demais questões sobre esse importante benefício 

dos cidadãos brasileiros. Ao mesmo tempo em que acontecia a palestra, o público podia 

interagir com a palestrante e poderia tirar dúvidas sobre o tópico que estava sendo 

apresentado, a fim de que todos os esclarecimentos sobre o assunto fossem prestados. Com o 

encerramento da apresentação do tema, os empregados continuaram conversando com a 

advogada que ministrou a palestra, onde trataram de temas mais específicos, os quais estes 

ainda possuíam dúvidas. Em seguida, deu-se início a palestra sobre "Prevenção com o uso de 

EPI", que serviu para alertar ainda mais a respeito da necessidade de utilização dos 

equipamentos de proteção individual no dia-a-dia do trabalhador portuário. Nessa palestra, o 

foco foi mostrar individualmente, em cada setor específico dos trabalhadores portuários, para 

que serviam determinados EPIs, qual a necessidade de utilização desse equipamento e a 

correta utilização deste.  

Os empregados que participaram dessa palestra e da anterior, agradeceram a iniciativa da 

coordenação do evento em colocar na programação temas que realmente agregam no 

cotidiano desses empregados que, muitas vezes não tem conhecimento sobre assuntos tão 

importantes e que toda população deveria ter ciência. Por fim, houve a distribuição de lanches 

para os participantes e também teve sorteio de brindes, encerrando assim a programação do 

segundo dia de SIPAT / SIPATP.  

O terceiro dia da programação da Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho e 

Meio Ambiente SIPAT ï SIPATP, teve início com a feira Agricultura Familiar que trouxe 

mais uma vez para os empregados da companhia produtos diretos do produtor, de Santa Isabel 

do Pará e Bragança, garantindo qualidade e preço justo. O Momento Saúde, através de 

profissionais da Organização não Governamental Casa do Diabético, ofereceu aos 

participantes serviços de aferição de pressão arterial, exame de glicose e avaliação podológica 

com massagem e orientação ao tabagismo, o objetivo, segundo o presidente da ONG Rubilar 

Neves, é alertar e trazer esclarecimentos para a prevenção e cuidados acerca do Diabetes, que 

por ser uma doença assintomática muitas pessoas não sabem que são portadoras, o que 

permite o avanço da patologia. Estudantes do curso de Nutrição da Faculdade Maurício de 

Nassau, realizaram avaliação nutricional com pesagem, com intuito de orientar, esclarecer e 

oferecer dicas sobre alimentação e saúde para os participantes que também tinham à 

disposição orientações jurídicas com foco na nova lei trabalhista e serviços de emissão de 

documento RG. Encerrando a programação houve distribuição de lanche para os presentes. 

No período de 23 a 25 de outubro aconteceu no Porto de Vila do Conde a Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes do Trabalho - SIPAT. Promovido pela Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes - CIPA em parceria com Serviços Especializados em Segurança do 

Trabalho ï SESMT, o evento é de grande importância para a conscientização da prevenção 

em saúde e segurança. Cerca de 100 pessoas entre empregados da Companhia, operadores 
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portuários e funcionários de empresas contratadas participaram de palestras sobre sonoterapia 

e prevenção do câncer de mama e próstata. Durante o evento foram oferecidos serviços de 

estética e beleza, além de sorteio de brindes. 
 

2.10.8. Saúde do Trabalho  

a. Campanha de Vacinação 

A Companhia Docas do Pará, através do Serviço Especializado de Saúde Ocupacional 

realizou a campanha de vacinação contra a gripe sazonal, no período de 23 de maio a 25de 

maio de 2018.Nessa campanha foi imunizado um total de 303 (duzentos e noventa e um) 

colaboradores da Companhia Docas do Pará. 

 

b. Métodos Conceptivos. 

No dia 26 de junho, aconteceu ¨ terceira edi­«o do ñCaf® com Jovens Aprendizesò, 

organizado pela Supervisão de Gestão de Carreira -SUGESC e Serviço Social da CDP; dessa 

vez, o tema da palestra foi: ñDi§logos sobre Educa­«o e Sa¼de: 

M®todos Contraceptivosò e contou com a mediação da psicóloga, mestre e professora da 

Universidade da Amazônia, Ana Tereza Frade e da pedagoga Édila Silva.  

O objetivo dessa palestra era mostrar para esses jovens que trabalham na CDP, que a melhor 

maneira de prevenir a gravidez precoce e/ou adquirir alguma DST (doença sexualmente 

transmissível), é através da utilização e é claro, o devido uso, dos métodos contraceptivos 

existentes. Também se pensou em desmitificar ideias contrárias aos 

 
c. Campanha de Combate a AIDS. 

No mês de dezembro de 2018foi realizada a Companha de Combate ao vírus da AIDS, onde 

os profissionais da área da saúde do trabalhador realizaram distribuição de preservativo, assim 

como folder explicativo sobre o vírus HIV, forma de contaminação e a forma de prevenir. 

Nessa campanha foi possível alcançar entorno de 400 (quatrocentas) pessoas, considerando 

funcionários, trabalhadores portuários e visitantes que estão executando suas atividades 

laborais nas unidades portuárias de Belém, Miramar, Outeiro, Vila do Conde, Santarém e 

Edifício Sede da Companhia. 
 

2.11. GESTÃO DE ENGENHARIA E INFRAESTRUTURA   

 

Apresentam-se as ações realizadas pela área de Engenharia, dentre elas, destacam-se 

contratações através de ASD, contratos, fiscalizações vigentes e encerradas e renovações de 

contratos referentes aos serviços continuados. 

2.11.1. Contratos e ASDôs celebrados em 2018 

2.11.1.1. Vigentes/2018 

a. Contratação de empresa para realizar serviços de impermeabilização da Cobertura e 

Reforma de Salas do 2º Pavimento do Edifício Sede da Companhia Docas do Pará; 

b. Serviços de embrechamento da muralha do cais do Porto de Belém, faixa de cais do 

armazém 11 até a OCRIM; 

c. Substituição das telhas termoacústicas da cobertura da guarita principal do Porto de Vila 

do Conde; 

d. Implantação de cerca em tela de arame galvanizado no perímetro dos lotes localizados em 
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Vila dos Cabanos; 

e. Adequação do Sistema de Combate a incêndio do Porto de Vila do Conde da Companhia 

Docas o Pará; 

f. Execução de reparos em hidrômetros, tubulações e conexões de rede de água potável do 

Porto de Santarém; 

g. Contratação da empresa especializada para realizar obra de implantação de sistemas de 

esgotamento sanitário do Terminal de Miramar; 

h. Contratação de empresa especializada para elaboração de manual e plano de manutenção 

da infraestrutura portuária do Terminal Petroquímico de Miramar; 

i. Reforma do CDA no Terminal Petroquímico de Miramar. 

 

2.11.1.2. Concluídos/2018 

a. Serviços de fornecimento de 06 (seis) poitas, em concreto, para lançamento de bóia de 

sinalização náutica; 

b. Serviço de manutenção, aferição e certificação junto ao INMETRO das balanças 

rodoviárias dos Portos de Belém e Vila do Conde; 

c. Contratação de projeto básico e executivo para o novo sistema de combate à incêndio e 

pânico do edifício sede da CDP; 

d. Serviços de manutenção preventiva e corretiva do sistema de refrigeração VRF do 

Terminal Hidroviário de Belém; 

e. Restabelecimento de energia elétrica e reparos diversos na cobertura do Portão 17 do Porto 

de Belém; 

f. Serviços de recuperação de piso no cais dos armazéns 11 e 12 e fechamento de furos de 

sondagem no pátio de contêiner do Porto de Belém; 

g. Locação de estruturas para o Edifício Sede e Porto de Belém, por ocasião do Círio 2018; 

h. Serviços de recuperação do piso da sala da SUAIPA no prédio do almoxarifado; 

i. Elaboração de laudo de avaliação de equipamentos portuário flutuante auto propelida 

"Cábrea Rio Branco", localizada no Porto de Belém; 

j. Manutenção do Sistema de Combate à Incêndio do Edifício Sede da CDP; 

k. Serviços de engenharia elétrica, compreendendo a manutenção preventiva e corretiva geral 

da subestação receptora 69 KV X 6,72 (LN) / 8,4 (FV) MVA do Porto de Vila do Conde; 

l. Contratação de empresa para realizar serviços de recuperação do pavimento da plataforma 

de transição do TMU1 do Porto de Vila do Conde da Companhia Docas do Pará; 

m. Recuperação das barreiras físicas da área alfandegada do Porto de Vila do Conde da 

Companhia Docas do Pará; 

n. Fornecimento e instalação de 09 (nove) cancelas eletrônicas na portaria principal do Porto 

de Vila do Conde; 

o. Serviços de adequação dos espaços para adequação da ANTAQ  no Porto de Santarém;  

p. Instalação de piso de borracha na portaria no Terminal Petroquímico de Miramar; 

q. Serviços de manutenção corretiva da infraestrutura portuária do Terminal Petroquímico de 

Miramar; 
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r. Recuperação de muros limítrofes na área retroportuária do Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

s. Serviços de complementação dos muros das residências de Miramar; 

t. Serviços de manutenção das plataformas de madeira localizadas no Píer 200 do Terminal 

Petroquímico de Miramar; 

u. Serviços de reparos e reposição de peças nas balanças rodoviárias dos portos de Belém, 

Vila do Conde, Santarém e Terminal Portuário de Outeiro; 

v. Execução de reparos e manutenção do prédio do 1º grupo de busca e salvamento do corpo 

de bombeiros militar do estado do Pará, localizado na área retroportuária do Terminal 

Petroquímico de Miramar; 

w. Serviços de manutenção no sistema de iluminação externa na Av. Salgado Filho; 

x. Serviços de Manutenção e Reestabelecimento dos Poços Nº 01, N° 02 e Nº 03 da ETA do 

Terminal Petroquímico de Miramar; 

y. Execução de barreira física e faixa elevada na Rua Salgado Filho na área retroportuária do 

Terminal Petroquímico de Miramar; 

z. Construção de barreiras físicas e guarda-corpo para as escadas de acesso dos píeres do 

Terminal Portuário de Outeiro; 

aa. Serviços de manutenção no sistema elétrico de iluminação externa do Terminal Portuário 

de Outeiro; 

bb. Serviços de instalação de defensas de pneus nos Berços 201 e 202 do Terminal Portuário 

de Outeiro; 
 

2.11.2. Renovação de Contratos Referentes aos Serviços Continuados: 

 

a. Manutenção Preventiva Corretiva dos Balizadores de Sinalização Náutica de Belém e 

Vila do Conde (Renovação); 

b. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva dos Grupos Geradores do Porto de 

Belém, Terminais Miramar e Outeiro e Porto de Vila do Conde (Renovação); 

c. Contratação de empresa especializada em serviços de manutenção preventiva e corretiva 

nas tubovias e válvulas do Terminal Petroquímico de Miramar (Novo); 

d. Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados de 

manutenção da sinalização viária horizontal e vertical das unidades portuárias da 

Companhia Docas do Pará (Novo); 

e. Manutenção preventiva e corretiva dos sistemas elétricos das unidades portuárias da 

Companhia Docas do Pará (Novo). 

 

 

 

2.12. GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

 

As principais ações desenvolvidas no setor de TI foram a prorrogação e finalização de contratos, a 

delimitação de planos e metas e o acompanhamento dos projetos de responsabilidade da TI. 
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2.12.1. Contratos 
 

TABELA 30 - REDUÇÃO DE QUANTITATIVOS EM CONTRATOS E EXTINÇÃO DE CONTRATOS  

  Nº SERVIÇO/PRODUTO EMPRESA VALOR 

ANTIGO (R$)  

NOVO VALOR 

(R$) 

% DA  

REDUÇÃO 

1 56/2011 Serviço de Impressão (natureza 

continuada) 

HP do Brasil 322.283,28 290.000,00; 

(finalizado em 

Dez/2016) 

10%; 100% 

2 37/2011 Serviço de Gestão Documental MI Montreal 

Informática 

808.800,00 Extinto. 100% 

3 02/2013 Fábrica de Software Indra 886.384,20 886.384,20 

(finalizado em 
Dez/2016) 

0% 

4 51/2011 Suporte de Catracas Neokoros 83.758,41 83.758,41;  

(finalizado em 
Dez/2017) 

0%; 

100% 

5 35/2015 Central de Serviços Montreal 444.600,00 400.000,00;  

(finalizado em 

Fev/2016) 

10%; 100% 

6 39/2015 Locação de Licença em ERP People 157.800,00 157.800,00; 

(finalizado em 

Mai/2017) 

100% 

7 28/2014 Serviços de Conectividade ï 
Link (natureza continuada) 

Embratel 403.326,48 403.326,48 0% 

8 26/2015 Serviços de Conectividade ï 

Link (natureza continuada) 

Oi Telemar 74.961,72 Não renovado  

(finalizado em 
Jul/2016) 

100% 

9 05/2017 Suporte e Serviços Técnicos 

ERP Senior 

MD Sistemas 1.432.800,00 1.432.800,00 0% 

10 20/2017 Suporte CFTV, Cabeamento 
Estruturado, rede e periféricos 

Edercyr Jesus 
Santôana Oliveira- 

MEI 

10.500,00 Não renovado  
(finalizado em 

Jan/2018) 

100% 

Fonte: GETINF/CDP 

 

2.12.2. Elaboração de Normas/Políticas e Adoção de Modelos de Gestão 

A minuta do PDTI foi finalizada. Contudo, aguarda a apreciação de seu conteúdo pelo Comitê 

de Gestão Estratégica de TI (CGETI); 

Finalizou-se a versão de negócio do Catálogo de Serviços de TI. O instrumento  se encontra 

publicado em http://confluence.cdp.com.br/display/CDS.  

Elaboração Norma Geral de Suporte TI que ainda esta em fase de aprovação; 

Visto a dissolução do CGTI, pela resolução DIRPRE nº 420/2017, estamos no aguardo da 

aprovação da minuta da Política de Impressão da CDP pelo CTOTI e CGETI. 

Adoção da Instrução Normativa IN 3803-01.00 ï Instrução Normativa para o processo de 

desenvolvimento e manutenção de sistemas da Companhia Docas do Pará ï CDP. 

 

2.12.3. Projetos 

Elaboração do Plano Diretor de TI (PDTI) 2017 - 2018. Como não houve formalização de 

PDTI  , foram incluídas nesta versão as ações da proposta anterior. O Plano fora enviado aos 

comitês (CTOTI e CGETI) para aprovação, porém, ainda não houve retorno. 

Migração da plataforma colaborativa da TI (Atlassian Confluence): de sistema operacional 

http://confluence.cdp.com.br/display/CDS
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proprietário MS Windows a um gratuito de código aberto (Linux). 

Elaboração de minuta da Política de Governança e Gestão de TI. Enviada ao Comitê Tático-

Operacional de TI (CTOTI) para possível adaptação e aprovação, porém, ainda não obtivemos 

retorno. 

Definição dos macroprocessos de TI. Apresentados à gerência estratégica da CDP (GEGEST). 

Elaboração dos indicadores de TI da CDP. Ao longo do ano de 2018, os indicadores foram 

aferidos de acordo com responsabilidade de cada supervisão. 

Implantação de serviço mensageiro. Atualmente em fase de testes na CDP (Rocket.Chat). 

RP Sênior:  Gestão Empresarial e Gestão de Pessoas. Realizada etapa de ajustes e melhorias 

continuas buscando maior aderência da aplicação ao Negócio da Companhia. 

Elaborado projeto de um sistema para cumprimento das normas de fiscalização de operação 

sobre o cais (IN - 5601-03). Elaborar Auto de Inspeção (FIS-020-050-020); 

Elaborado e executado o projeto de melhoria do gerador XML para envio a ANTAQ. 

 

 

2.13. GESTÃO DA GUARDA PORTUÁRIA  

 

A Gerencia da Guarda Portuária - GEGUAP tem por finalidade, policiar internamente as instalações 

portuárias administradas pela CDP e desenvolver outros procedimentos relativos à segurança e 

controle de pessoas, cargas e patrimônio nos portos administrados pela Companhia, ou sob a sua 

guarda. 

O sistema de Segurança da CDP é composto por Segurança Orgânica, Vigilância Eletrônica, 

Dispositivos de Detecção e Sinais de Alarme, Sistema de Comunicação, Sistema Informatizado de 

Cadastramento e Controle de Acesso de Pessoas Veículos e Cargas, Barreiras Físicas, 

Equipamentos, Normas, Procedimentos, Integração e Cooperação com Autoridades de Segurança 

Pública e Órgãos Intervenientes.  

Durante o exercício, a Guarda Portuária manteve as certificações de segurança das Unidades 

Portuárias de Belém, Santarém e Terminais de Miramar e Outeiro e está em processo de renovação 

a certificação do porto de Vila do Conde. Igualmente, as ações do setor de Segurança foram 

imprescindíveis para a redução de vários ilícitos nas unidades portuárias administrada pela CDP, 

tais como furtos, pirataria, porte ilegal de armas, tráfico de drogas, intrusão, Incêndio criminoso e 

outros. 

 

2.13.1.  Contingente 

A Gerência de Segurança Orgânica da Companhia Docas do Pará encerrou o exercício de 

2016 com 168 (cento e sessenta e oito) Integrantes efetivos na Guarda Portuária.  

 

2.13.2. Certificação de Segurança Referente Ao ISPS - CODE  

As Unidades Portuárias de Belém, Santarém e Terminais de Miramar e Outeiro, as quais 

atendem ao Comércio Exterior estão devidamente certificadas pela CONPORTOS. O Porto de 

Vila do Conde está em processo de renovação de sua certificação junto a CONPORTOS, 

aguardando a celebração do Termo de Ajustamento de Conduta com a ANTAQ, visando 

sanar as não conformidades apontadas no REALATÓRIO FINAL CIRCUSTANCIADO nº 

02/2018 ï PA, emitido pela CESPORTOS-PA em 21/03/2018.  

 

http://www.cdp.com.br/documents/10180/46351462/IN+5601-03+00+-+NORMA+GERAL+PARA+GEST%C3%83O+DE+FISCALIZA%C3%87%C3%83O+DA+CDP+-+novo+modelo.pdf/545ff838-1fdd-430d-af1e-5f34f0597cb2
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2.13.3. Mecanismos de Proteção das Áreas dos Portos e Terminais Administrados Pela 

CDP 
 

a. Barreiras Físicas: Os muros, gradis e concertinas estão em boas condições nas unidades 

portuárias de Belém, Miramar, Outeiro e Santarém. No porto de Vila do Conde as barreiras 

estão sendo recuperadas pela Construtora 4MX LTDA(contrato CDP nº 08/2018).  

b. Iluminação: Atende as exigências dos Planos de Segurança. A CDP possui atualmente 

contrato de manutenção preventiva e corretiva através do Contrato n° 35/2018 - Oliva 

LTDA EPP.  

c. CFTV: A CDP dispõe de três sistemas de CFTV próprios, nos Portos de Belém, Santarém 

e Terminal de Miramar, todos funcionando normalmente e fornecendo imagens de alta 

resolução. A empresa contratada VALLETEL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA é 

responsável pela manutenção preventiva e corretiva dos sistemas de CFTV próprios. O 

CFTV do Terminal de Outeiro e do porto de Vila do Conde são locados. A GEGUAP está 

acompanhando a tramitação interna do projeto para ampliação através de locação para 

todos os sistemas de CFTV com integração à sistemas de alarmes, sob o Processo nº. 

2407/2017. 

d. Controle de Acesso: O Controle de Acesso nas Unidades Portuárias é feito pela Guarda 

Portuária com registro através do Sistema Informatizado de Gerenciamento de Acesso ï 

SIGA. A coleta de dados e liberação do acesso dos pedestres e feita através de catracas 

com leitura biométrica e os veículos e cargas são registrados através de coletores de dados 

portáteis disponíveis nas unidades e em pleno funcionamento. A manutenção preventiva e 

corretiva é feita pelo pessoal do quadro técnicos da Companhia.  

e. Detectores de Metais: A CDP possui portais detectores de metais para verificação mais 

eficiente durante o processo de revistas, os mesmos usados em aeroportos e presídios 

federais. Há detectores portáteis disponíveis na Unidade Portuária em pleno 

funcionamento. 

f.   Sistema de Comunicação: As instalações e postos de segurança são dotados de ramais 

telefônicos e bases de rádio, e as equipes de segurança são dotadas de radio comunicadores 

portáteis. 

g. Viaturas: As equipes de segurança das Unidades Portuárias são dotadas de viaturas e 

lanchas para patrulhamento terrestre e aquático, conforme a seguinte distribuição:  

h. Complexo Portuário Belém, Miramar e Outeiro ï 03 Veículos. 

i.   PVC ï 01 veiculo, 02 motos e 01 lancha. 

j.   Porto de Santarém - 01 Veiculo e 01 lancha. 

k. Armamento: A Guarda Portuária é dotada de Pistolas Taurus Cal. 380ACP. Os Guardas 

são treinados e habilitados ao porte do armamento conforme previsão legal do 

Departamento de Polícia Federal. Além do armamento letal, agentes de segurança possuem 

a disposição, dispositivos não letais como: Sprays de gás pimenta e cassetetes tipo tonfa.  

 
 

2.13.4. Fiscalização de Contratos  

 

a. Contrato Nº 10/2010 - Radiocomm Telecomunicações Comercio e Serviços LTDA: 

empresa especializada, contratada para prestar serviço de locação e instalação do sistema 

eletrônico de vídeo CFTV e manutenção preventiva e corretiva no Porto de Vila do Conde. 

 

b. Contrato Nº 26/2018 - Valletel Comércio e Serviços LTDA: empresa especializada, 
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contratada para prestar serviço na manutenção de manutenção preventiva e corretiva de 

catracas nos portos de Belém, Vila do Conde, Santarém e Terminais de Miramar e Outeiro. 

 

c. Contrato Nº 30/2018 - Radionews Comércio e Serviço Telecomunicações LTDA: empresa 

especializada, contratada para prestar serviço de locação e instalação do sistema eletrônico 

de vídeo CFTV e manutenção preventiva e corretiva no Terminal Portuário de Outeiro. 

 

d. Contrato Nº 34/2018 - Contrato Nº 26/2018 - Valletel Comércio e Serviços LTDA: 

empresa especializada, contratada para prestar serviço na manutenção de manutenção 

preventiva e corretiva nos sistemas de Vídeo Vigilância CFTV dos portos de Belém, 

Santarém e Terminal de Miramar.   

 

 

2.13.5. Síntese das Principais Realizações no Exercício  

 

a. Manutenção das Certificações de Segurança do ISPS ï CODE do Porto de Belém, 

Terminal de Miramar, Terminal de Outeiro, Porto de Vila do Conde e Porto Santarém. 

b. Manutenção do Termos de Alfandegamento do Porto de Belém, Terminal de Miramar, 

Terminal de Outeiro, Porto de Vila do Conde e Porto Santarém. 

c. Participação do Gestor da Segurança Orgânica da Companhia Docas do Pará, como 

membro da CESPORTOS/PA, em diversas auditorias de certificação em Instalações 

Portuárias privadas no estado do Pará. 

d. Elaboração do projeto integrado de CFTV ï Circuito Fechado de Televisão e alarmes para 

os Porto de Vila do Conde, em atendimento a exigências do ISPS ï CODE e 

Alfandegamento. 

e. Aquisição e distribuição de fardamento e acessórios para os Guardas Portuários. 

f.    Manutenção das patrulhas náuticas com a Lancha CDP I no porto de Santarém, mantendo 

em zero, o número de ocorrências de ataques de piratas aos navios atracados noPorto; 

g. Habilitação de 10 (dez) integrantes da Guarda Portuário como Piloto de Embarcação 

Pública através do Curso Especial para Tripulação de Embarcações de Estado no Serviço 

Público, ofertado pela Marinha do Brasil. 

h. Formação de 10 (dez) integrantes Guarda Portuária como Supervisor de Segurança 

Portuária pela Comissão Nacional de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias 

Navegáveis. 

i.    Renovação do porte de arma de fogo de 47 (quarenta e sete) Guardas Portuários que 

expiraram validade no decorrer do ano de 2018. 

 

 

2.13.6. Projetos e Processos em Andamento  

 

a. Renovação dos Portes de Arma de Fogo para 30(trinta) integrantes da Guarda Portuária 

que estarão vencendo no decorrer do ano de 2019, com a realização de avaliações 

psicológicas e testes de aptidão pratica para manuseio de arma de fogo, conforme previsto 

na legislação vigente. 

b. Aquisição de fardamento para todos os integrantes da Guarda Portuária. 

c. Modernização dos Sistemas integrados de CFTV ï Circuito Fechado de Televisão com 

integração à alarmes para os Portos de Belém, Vila do Conde, Santarém, Terminal 
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Portuário de Outeiro e Terminal Petroquímico de Miramar, em atendimento a exigências 

do ISPS ï CODE e alfandegamento. 

d. Obtenção da Certificação do ISPS-Code para o Porto de Vila do Conde; 

e. Revisão dos Planos de Segurança Público Portuários do Terminal de Outeiro e Santarém; 
 

2.14. GESTÃO ESTRATÉGICA  

2.14.1. Projetos e Processos  

Com a aprovação da estrutura de transição, a Gerência ficou na incumbência de dar suporte a 

estruturação de todas às áreas, dando continuidade aos mecanismos de controle iniciados pela 

consultoria, sendo acompanhado a implantação dos fluxos por meio de atividades que 

envolvem os pilares de capacitação/pessoas, infraestrutura, sistemas e normatização.  

A partir da estruturação organizacional por meio de fluxos, iniciou-se o controle por 

indicadores, cabendo essa gerência o acompanhamento dos mesmos, bem como criar 

mecanismos de padronização por meio de manuais visando uniformizar o entendimento 

quanto aos indicadores da CDP. Nesse contexto, foi aprovada por meio de deliberação  

DIREXE nº 73/2017 a proposta de revisão dos indicadores propostos para a Companhia. A 

partir de então, efetuamos o acompanhamento desses indicadores, sendo atribuídas metas 

pelas áreas responsáveis e validadas pela Diretoria, onde mensalmente informamos as 

Diretorias as pendências e emitimos trimestralmente boletim gráfico com o desempenho de 

indicadores por área. 

Do mesmo modo, realiza também o controle quanto ao cumprimento das Metas de Gestão, 

encaminhadas trimestralmente pela SNP / MTPA para CDP, de modo que os principais 

acompanhamentos da SUPROP estão atrelados a PMGP, indicadores e metas de gestão. 

2.14.2. Gerenciamento de Riscos e Conformidade 

Na gestão Interna, muitas ações ainda estão sendo desenvolvidas, entre elas, destaca-se a 

vigência do Regulamento Interno de Licitações e Contratos que, para a tender às diretrizes da 

Lei 13.303/2016 no que pertine à conformidade dos procedimentos licitatórios, traz uma série 

de mecanismos de controles e a previsão de um gerenciamento de riscos nas contratações. 

Nesse sentido, a Companhia vem desenvolvendo um Manual Interno de orientação aos 

empregados que deverão elaborar Matrizes de Riscos voltadas para contrações, documento 

este ainda em fase de aprovação. 

Essas e outras ações estruturantes contribuíram para que a Companhia se manteve no 2° Nível 

de excelência após a realização do 3°Ciclo de Avaliação do IG-SEST, indicador de 

Governança desenvolvido pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas 

Estatais - SEST/MPDG, feito bastante positivo para a CDP. 

 
 

2.14.3. Comissões de Assuntos Estratégicos  

A GEGEST vem Coordenando alguns comitês estratégicos para a gestão da empresa, sejam 

eles: 

a. Comissão PCCFC, instituída pela Resolução  DIREXE Nº 54/2017, tem como objetivo  

analisar e implementar o Plano de Cargos Comissionados e Função de Confiança ï 

PCCFC, instituída pela Resolução  DIREXE Nº 54/2017. 
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b. O Comitê Tático-Operacional de Tecnologia da Informação  (CTOTI), instituído pela 

RESOLUÇÂO DIRPRE nº421/2017, tem como principais objetivos Auxiliar nas ações do 

Comitê de Governança e Gestão Estratégica de Tecnologia da Informação ( CGETI) o qual 

a GEGEST também faz parte, Viabilizar o alinhamento estratégico entre o setor de TI e a 

alta direção da CDP, avaliar os processos de negócios e projetos do setor de TI, 

recomendar padrões, modelos e procedimentos técnicos e operacionais para o setor de TI, 

definir prioridades na formulação e execução de planos e projetos vinculados ao setor de 

TI. 

c. Comissão responsável por realizar levantamento da necessidade de pessoal, designada 

palas RESOLUÇÕES nº138/2016, 340/2016 e 200/2017 essa ultima de maio de 2017, o 

foco dessa comissão é trabalhar uma demanda antiga e muito complexa na CDP, a empresa 

administra 08 unidades portuárias, geograficamente distantes e sem nenhum critério ou 

politica de dimensionamento da força de trabalho, nesse sentido a comissão iniciou 

trabalho voltada ao dimensionamento da mão de obra e já pontuou algumas ações inicias 

através da Nota Técnica 01/2018 COMISSÃO DE NECESSIDADE DE PESSOAL/CDP, 

o trabalho definitivo esta em fase final de confecção. 

d. Comissão constituída pela RESOLUÇÂO DIRPRE nº70/2017  e nº202/2017, para elaborar 

e coordenar o Plano de Implantação do Sistema de Informação ïSEI,  iniciou seus 

trabalhos em agosto de 2017 e tendo como base a importância estratégica do SEI para 

qualquer empresa priorizou a finalização desse trabalho e em outubro de 2017 foi 

finalizado o Plano de Implantação do Sistema Eletrônico de Informação ï SEI. 

e. Comitê Portos Eficientes, constituído pela RESOLUÇÂO DIREXE nº22/2017 que tem 

como objetivo coordenar a implantação e acompanhamento do Projeto de Modernização da 

Gestão Portuária ï PMGP, onde uma das tarefas mais árduas é mudar algumas culturas de 

gestão é conscientizar a importância de todos para o sucesso administrativo e operacional 

da empresa e para isso a comissão vem desenvolvendo um trabalho no sentido de 

amadurecer a gestão por processos dentro da empresa e bons frutos já vem sendo colhidos. 

f. Comitê de Integridade, instituído pela Resolução DIRPRE nº 292/2018, designada para 

elaborar e divulgar, internamente, o Código de Conduta e Integridade. 

Fora as comissões que a GEGEST atua como coordenadora existem outras que também são 

de grande importância para a gestão estratégica da empresa, entre ela destacamos a Comissão 

de Fiscalização, que tem o papel fundamental de instituir normas e manuais de 

procedimentos, visando dar suporte para a CDP exercer seu papel de Autoridade Portuária,   

onde a GEGEST  também vem colaborando.   

 

2.14.4. Comitê de Integridade da CDP 

Uma das principais atividades promovidas pela GEGEST no exercício foi a instalação do 

Comitê de Integridade da CDP. Com efeito, sendo uma orientação da Lei nº 13.303/2016, em 

seu artigo 9°, §1°. 

Dessa forma, visando atender tal disposição, a Companhia elaborou seu normativo interno  

que regula e estrutura o Comitê interno. No dia 17/12/2018, foi realizada a primeira reunião 

do Comitê, na qual foi deliberada como dar-se-á as atividades que serão desenvolvidas, bem 

como as principais atividades que serão inicialmente executadas para que o Comitê atinja sua 

finalidade. 
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2.15. GESTÃO PORTUÁRIA  

A seguir são apresentadas de forma resumida as principais ações e atividades desenvolvidas no 

exercício, a saber: 

2.15.1. Porto de Belém 

a. Participação em negociações e discussões para viabilizar uma linha de cabotagem entre os 

Portos de São Sebastião-SP/Manaus-AM/Belém- PA, tendo a primeira reunião sido 

realizada no mês de fevereiro de 2017 e a continuidade das tratativas ocorrido em reunião 

realizada, em maio de 2017, na sede da FIEPA com a participação de representantes do 

porto de São Sebastião, da CDP, da SIMINERAL, da ACP, da MPL, do SINDARPA, da 

ASPLAN e do SINDOPAR; 

b. Tratativas inerentes à continuidade das operações de carregamento de Óleo de Palma 

através do Porto de Belém, sendo que no ano de 2018 houve um incremento na 

movimentação da referida carga em comparação com o exercício anterior; 

c. Ações para viabilizar a continuidade das operações envolvendo o transbordo, através das 

instalações do Porto de Belém, de turbinas geradoras para usina de Belo Monte, sendo que 

durante o ano de 2018 tivemos a realização de algumas operações envolvendo esta carga; 

d. Fomento das operações Offshore com apoio às negociações das empresas Brasco, Total e 

BP visando à consolidação de algumas demandas operacionais, cabendo mencionar que já 

no ano de 2018 o porto recebeu cargas de apoio as futuras operações, as quais se 

encontram armazenadas dentre das instalações desta unidade portuária; 

e. Homologação das informações operacionais portuárias no SCAP, com posterior envio dos 

arquivos XML para o Sistema de Desempenho Portuário (SDP) da ANTAQ; 

f. Operacionalização e acompanhamento do sistema Porto Sem Papel (PSP), dando as 

anuências de competência da Autoridade Portuária e acompanhando as anuências dos 

demais órgãos vinculados ao processo; 

g. Participação em comissões instituídas no âmbito da Companhia para discutir assuntos de 

interesse da área de gestão portuária, em especial aquelas relativas ao Porto de Belém; 

h. Participação nas reuniões mensais do grupo de trabalho formado pela CDP, ANTAQ, CPH 

e SRTE, no qual são discutidas as demandas envolvendo o Porto de Belém, com ênfase na 

harmonização do entendimento dos partícipes e na divulgação e compartilhamento das 

informações das ações desenvolvidas por cada órgão em relação a referida unidade 

portuária; 

i. Adoção de procedimentos e ações visando à realização de serviços de certificação, por 

parte do INMETRO, das balanças rodoviárias instaladas no Porto de Belém; 

j. Atendimento de demandas relativas a clientes e usuários do Porto de Belém, com 

participação em reuniões, emissão de pareceres, acompanhamento de visitas e inspeções e 

adoção dos demais procedimentos e ações visando garantir a satisfação do cliente, bem 

como a atração de novas cargas e investimentos; 

k. Acompanhamento e fiscalização do contrato de arrendamento sob gestão desta Unidade 

Portuária, com adoção dos procedimentos visando garantir o cumprimento do instrumento 

contratual firmado com esta Companhia, 

l. Acompanhamento das movimentações dos Terminais de Uso Privativo sob gestão desta 

Unidade Portuária, a fim de efetivar as cobranças cabíveis; 

m. Atendimento de demandas internas com o fornecimento de dados, elaboração de relatórios 

e manifestação em processos que tinham como objeto questões relacionadas ao Porto de 

Belém; 
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n. Fornecimento de suporte para obras e serviços realizados nas instalações do Porto de 

Belém, dentre os quais podemos destacar a readequação do Armazém 08, para atender as 

operações Offshore, ampliação das instalações de armazenagem da OCRIM, conclusão da 

obra de recuperação do cais do Armazém 11 e recuperação de instalações hidráulicas; 

o. Aquisições, contratações e acompanhamento da execução de serviços de menor 

complexidade envolvendo a manutenção e reparos das instalações do Porto de Belém; 

p. Mesmo com a restrição de profundidade no Canal do Tutoca, em 2018, o Porto de Belém 

aumentou em 78,29% as exportações com óleo de palma (óleo de dendê). Em 2018, 

foram 28.244 toneladas contra apenas 15.842 toneladas no ano anterior. 

 

2.15.2. Terminal de Miramar  
 

 

a. Adequação das defensas do píer 2, que teve como objetivo permitir que as embarcações do 

tipo balsas-tanques atracassem e operassem  nos berços do píer 2 com segurança, dando 

maior dinamismo naquele de tipo de operação, acarretando n aumento desse tipo de 

operação na unidade, se comparado com 2017; 

b.   Lotação de Técnico de Segurança do Trabalho, profissional de extrema importância em 

uma área classificada como Terminal de Miramar, Visando o desenvolvimento e 

monitoramento dos programas voltados à higiene e segurança do trabalho nos termos da 

NR-29. Já foi solicitado junto a DIRETORIA da CDP a criação do turno de revezamento 

para atender todas as demandas do Terminal, estando a  Porto. A solicitação já foi 

analisada e acatada, não sendo implantada por falta de mão-de-obra 

c. Estudo de Batimetria realizado em conjunto com a Raízen combustível cujas informações 

estão sendo tratadas pelo setor de Engenharia da CDP. Em consequência desse estudo, em 

2018 foi elaborada an§lise da composi­«o da lama que est§ abaixo da l©mina dô§gua, sendo 

o laudo desse estudo, apresentado pela RAÌZEN; 

d. Participação das discussões da criação e implantação da tarifa de utilização da Infra-

estrutura Terrestre da Salgado Filho (pauta em andamento); 

e. Implantação do controle de acesso de pessoas e veículos via coletores de dados na salgado 

Filho; 

f. Revitalização da Iluminação da Salgado Filho bem como a dos Pieres 1 e 2 e de suas 

Pontes de acesso; 

g. Realização de Simulados conjunto com os Arrendatários através do PAM, onde 

participamos ativamente no gerenciamento das ações que envolve esse Plano;  

h. A adequação, em conjunto coma GERPMA, da exigência pelo Corpo do Bombeiro para 

renovação do  AVCB do Porto de Miramar, com a implantação do Turno de Bombeiros 

Civis que está presente 24 horas no Porto; 

i. Fiscalização dos Contratos de arrendamentos com o intuito de se fazer cumprir as cláusulas 

contratuais firmado em a CDP e ao Arrendamentos; 

j. Com base no RTDT (Regulamento Técnico de Dutos Terrestre ï ANP), a APOMIR 

solicitou a elaboração do Plano de Manutenção do Porto de Miramar (em andamento- 

empresa contratada para a elaboração do Plano); 

k. Realização de Curso para os empregados Lotados em Miramar (NR-20, Brigada de 

Incêndio, etc..); 
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2.15.3. Terminal de Outeiro 

 

a. Deu-se início o movimento de coque de petróleo com uma descarga teste de 27.187,62 no 

terminal de Outeiro. A previsão para 2019 é de aproximadamente 120.000 toneladas, a 

serem movimentadas por este terminal;  

b. Tivemos um total de 268 embarcações durante o ano, aumento correspondente a 54,91% 

em relação ao ano passado;  

c. A taxa de ocupação dos berços foi a seguinte: 

 

TABELA 31 ï TAXA DE OCUPAÇÃO DE BERÇO - OUTEIRO  

ÁREA PORCENTAGEM  

2017 (%) 

PORCENTAGEM  

2018 (%) 

Berço 101 ï 
30,23%; 56,00%; 

Berço 102 ï 
10,55%; 28,50%; 

Berço 201 ï 
4,54%; 21,40%; 

Berço 202 ï 
0%; 06,93%; 

Fundeio 
16,08% 18,99% 

                                 Fonte: APOOUT 

d. Movimentação de Carga na unidade Portuária foi a seguinte: 

 
TABELA 32 ï MOVIMENTAÇÃO DE CARGA - OUTEIRO  

Carga Movimentação 

(ton) 

Containerôes 107 TEUS com 

2.527,40 Toneladas 

Granel Sólido 381.689,44 

Toneladas 

Granel Líquido 155.646,15 

Toneladas 

Carga Geral 99.849,99 

Toneladas 

TOTAL  639.712,98 

Toneladas 

                                                    Fonte: APOOUT 

e. Reforma das barreiras físicas sendo construído muro frontal e telas na lateral da área do 

Terminal;  

f.   Iniciou-se o turno de revezamento devido o aumento constante nas operações sendo um 

colaborador em cada turma. A expectativa do aumento das operações é de que se faça uma 

dupla em cada equipe.  
 

2.15.4. Porto de Vila do Conde 

 

Estamos apresentando de forma resumida, as principais ações e atividades desenvolvidas no 

exercício de 2018, no âmbito do Porto de Vila do Conde. 



 

 80/125 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administr ação - 2018 
 

2.11.4.1. Tratativas para Renovação de Contratos de Arrendamento: 

a. Participação do APOCON em reuniões na DIRGEP para tratativas, a fim de viabilizar a 

renovação do Contrato nº34/94 relativo à Operação Portuária Compartilhada celebrado, de 

um lado CDP ï Companhia Docas do Pará, do outro lado, a Alunorte ï Alumina do Norte 

do Brasil do S/A e a Albrás ï Alumínio Brasileiro S/A; 

b. Assinatura do 8º Termo Aditivo referente ao Contrato nº 14/2003; que dispõe sobre o 

Arrendamento do Terminal de Contêiner de Vila do Conde CONVICON. 

 

2.11.4.2. Atendimento a Notificação da ANTAQ: 
 

a. Contratação de Empresa TECMAR para o serviço de contenção de óleo e monitoramento 

do local - Auto de Infração nº 7001/11503/GERAD/2018;  

b. Colocação da barreira de contenção do óleo no entorno do Navio pela Empresa Bravante - 

Termo de Notificação - DFA nº 125/2018. 

c. Retirada do Guindaste MHC inoperante do píer - utilizado pela CONVICON. 

 

 

2.11.4.3. Atendimento a órgãos intervenientes: 
 

a. Continuaram as tratativas  com a Inspetoria da Receita Federal tendo como pauta a questão 

da ñCarga P§tioò para esta Unidade Portu§ria, onde ap·s tratativas ficou estabelecido um 

local no recinto alfandegado do CONVICON uma §rea definida para ñCarga P§tioò, o qual 

já foi definido; 

b. Visita para averiguação das adequações das instalações administrativas e operacionais do 

PVC, para sanar as não conformidades identificadas pela Comissão do CONPORTOS 

consoante NOTIFICAÇÃO Nº 013-PA/AUD/CONPORTOS; 

c. Instalação das cancelas na Portaria principal;  

d. Substituição de algumas câmeras e inclusão de novas para melhorar o Sistema CFTV - 

(Processo CDP nº 1314/2016) - Contrato RADICON; 

 

 

2.11.4.4. Contratos de Obras e Serviços: 

a. Execução do Contrato nº 04/2018 ï Adequação do Sistema de Combate ao Incêndio do 

Porto de Vila do Conde; 

b. Execução do Contrato nº 29/2018 - Implementação de cercas em tela de arame galvanizado 

nos perímetros dos lotes localizados em Vila do Cabanos; 

c. Execução do Contrato nº 32/2018 - Substituição das telhas termoacústicas da cobertura da 

guarita principal de acesso ao Porto; 

d. Execução do Contrato nº 41/2018 - Recuperação e manutenção do pavimento rígido dos 

píeres 300 e 400 do Porto de Vila do Conde; 

e. Acompanhamento e fiscalização das Obras do Pavimento Intertravado do Pátio C - Projeto 

executivo de investimento referente a clausula quarta - paragrafo terceiro do 8º Termo 

Aditivo do Contrato nº 14/2003; 

f. Construção do Canal de descarte de rejeitos de fluentes tratados pela HYDRO 

ALUNORTE; 

g. Recuperação do DOLFIN do TGL (Terminal de Graneis Liquido) pela Arrendatária 
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Ipiranga; 

h. Aferição das Balanças ï INMETRO; 

i. Entrega da Pensão Laranjal - sendo os fucinários remanejados para o Hotel de Trânsito;. 

j.     Energização da linha 13.8 KV em substituição a SE 69KV. 

 

2.11.4.5.  Tratativas CAPITANIA DOS PORTOS  
  

a. Liberação do Berço 402 p de 160 m para 180 m; 

b. Liberação do Berço 202 para Navios de até 160 m preferencialmente para Carga Viva. 

 
 

2.15.5. Porto de Santarém 

A Administração do Porto de Santarém iniciou o exercício de 2018 focado na busca de novos 

desafios, no sentido de viabilizar novos projetos operacionais, há tempo esperados na região 

oeste do Pará em função de sua vocação logística, fato que representaria a inserção efetiva do 

Porto de Santarém e da Companhia Docas do Pará no contexto do Arco Norte, através da 

exportação de grãos agrícolas pelos seus berços públicos, sejam eles os berços 101 do píer e 

201 dos dolfins. As tratativas conjuntas entre a Administração do Porto, a Diretoria de Gestão 

Portuária com o apoio das demais gerencias técnicas em Belém favoreceram mais esse passo 

de sucesso para a Companhia.  

a. Nesse contexto, no dia 18 de fevereiro de 2018 iniciamos a operação piloto de exportação 

de grãos da empresa Louis Dreyfus, através do berço 201 dos dolfins, cuja operação 

portuária foi realizada pela operadora Mega Logística. No mês de março de 2018 já 

tivemos mais de 90% dos dias do mês com o berço 201 ocupado, com o atendimento de 04 

navios. Nesse primeiro ano de operação da empresa LDC, atendemos 25 navios, 

totalizando 957.127,45 toneladas de grãos exportados, sendo estimado para 2019 um valor 

aproximado de 3 (três) milhões de toneladas através do uso do fundeio, que favorecerá a 

realização de operações concomitantes e o aumento da capacidade das embarcações. 

b. Em 2018, Santarém sofreu uma escassez de veículos com disponibilidade para expedição 

de fertilizantes, em função da péssima condição da BR 163, do direcionamento da safra de 

grãos para as instalações em Miritituba, principalmente do Terminal da Cargill que trouxe 

a maior parte de sua carga pelo modal aquaviário em operação de navegação interior. 

Assim, a importação de fertilizantes pelo Porto Público de Santarém tornou-se ainda mais 

desafiadora. Como ação gerencial, a Administração do Porto, a empresa Campo Rico e sua 

Operadora Portuária Master Operações, buscaram novas soluções logísticas, no intuito de 

manter a importação de fertilizantes por Santarém. Para tanto, foi planejada a nova 

operação de exportação de grãos pelo berço 101 do píer, através de equipamento adequado, 

que viabilizasse e motivasse a vinda de veículos com grãos para Santarém, favorecendo a 

expedição do fertilizante pelo modal rodoviário, na viagem de retorno, além de favorecer 

em alguns casos a vinda de navios com fertilizantes e seu retorno com grãos, otimizando a 

cadeia de transporte. Iniciamos as operações de exportação da empresa Campo 

Rico/Fertitex no dia 10 de agosto de 2018, através do berço 101 do píer, cujas operações 

foram realizadas pela empresa Master Operações, totalizando 04 navios em 2018, com 

114.677,06 toneladas de grãos exportados. Temos para 2019 uma estimativa de 

atendimento à aproximadamente 10 navios, com 290.000 toneladas de grãos a serem 

exportados por esse berço. 

c. Em 2018 continuamos tendo sucesso e aumento nas operações de importação de 

fertilizantes, saltando de 306.477,64 para 460.425,24 toneladas de fertilizantes importados 
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pelo berço 101 do píer, representando um aumento que saltou de 12,6% no exercício de 

2017 para 50,2% em 2018, na quantidade de carga movimentada. Assim, pode-se 

considerar a importação de fertilizante cada vez mais consolidada em Santarém, porém 

demandando cada vez mais infraestrutura portuária e rodoviária para seu crescimento. Em 

2018 operaram 17 navios com fertilizantes, sendo que nos meses de outubro, novembro e 

dezembro tivemos a atracação de três navios por mês. 

d. No segundo semestre de 2018 a CDP obteve autorização do Órgão Ambiental e iniciou no 

Terminal Rodo-Fluvial, especificamente no Berço R6, mais um novo projeto, que seria as 

operações ROxRO da empresa NorteLog Logística, sendo que nesse primeiro exercício já 

tivemos a movimentação de aproximadamente 1900 veículos, quando contabilizamos os 

embarques e desembarques. Iniciamos com uma balsa por semana, terminando o ano com 

duas balsas por semana. Para 2019 a empresa está pleiteando Arrendamento de Área 

Operacional no Porto de Santarém, para que possa iniciar a execução de pelo menos três 

viagens semanais, com expectativa já para o primeiro semestre de 2019, visando iniciar, 

portanto, uma nova fase operação onde será requerida junto ao órgão ambiental Licença de 

Operação para movimentação de carga perigosa, a exemplo do GLP e emulsão asfáltica. 

e. Em 2018 a Administração do Porto de Santarém manteve a participação efetiva no 

Conselho de Autoridade Portuária ï CAP do Porto de Santarém, intensificando a 

integração da comunidade portuária, seja pela participação de seus operadores logísticos, 

seja pela integração e participação das demais instituições intervenientes, visando 

viabilizar os novos projetos operacionais para o Porto de Santarém. Foi um ano positivo 

dessa integração, que culminou a implantação dos projetos acima mencionados. O CAP do 

Porto de Santarém agora tem novos desafios, que seria buscar todo o apoio e ações 

necessárias a obtenção de recursos e projetos voltados agora a ampliação da infraestrutura 

portuária, para que o Porto de Santarém possa continuar atendendo a nova demanda 

operacional de 2019 e suas projeções de crescimento para os próximos anos. A grande 

atuação da Administração do Porto junto ao CAP no que cabe aos aspectos comerciais, já 

está implicando na prospecção de novas operações para 2019 ou exercícios subseqüente, 

que seriam a volta da operação de contêiner, através da exportação de madeira, cacau, 

castanha e mercadorias diversas, sendo que já está sendo feita uma força tarefa nos 

mercados próximos a Santarém, através de diferentes exportadores, buscando garantir a 

quantidade em TEUS necessária para a consolidação de uma nova linha de navios 

conteineiros em Santarém; estamos também junto ao Município envidando grande esforço 

na viabilização da operação de importação de trigo por Santarém, através da instalação de 

um Moinho nas áreas do Porto, de forma que as tratativas e estudos correspondentes 

continuam em andamento; estamos também prospectando uma nova operação para o 

Terminal Rodo-Fluvial, que seria a descarga de cimento, porém as tratativas 

correspondentes ainda estão incipientes. 

f. Em 2018 a Administração do Porto de Santarém efetivou a atualização do Estatuto do 

PAM, com grande atuação da GERPMA, buscando aperfeiçoar também o atendimento ao 

PEI, a partir da disponibilização e organização dos equipamentos correspondentes, 

principalmente buscando a integração entre as empresas participantes da comunidade 

portuária. 

g. Os Arrendamentos da Cargill, Fogás, Petróleo Sabbá e Equador mantiveram suas 

operações regulares, com grande destaque para a homologação dos Leilões Nº 07 e 08, que 

tiveram como objeto o Arrendamento de Área de Infraestrutura Pública para a 

movimentação e armazenagem de granéis líquidos, no Porto organizado de Santarém, nas 

áreas conhecidas como STM 05 e STM04, onde tivemos como licitante vencedora o 

Consórcio Porto Santarém (Petrobrás Distribuidora S.A e Petróleo Sabbá S.A), com 

previsão de implantação e execução do novo contrato de arrendamento para o exercício de 

2019, implicando em atualização, expansão e novos serviços para o complexo portuário, 
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transformando Santarém em um importante pólo de distribuição de combustíveis. 

h. Em 2018 o Porto Público de Santarém obteve autorização da SEMAS para iniciar a 

atividade de abastecimento de embarcações atracadas, atividade que deve ser homologada 

na nova Licença de Operação do Porto, prevista para o primeiro semestre de 2019. A 

operação de abastecimento de embarcações é mais uma ampliação das atividades e 

serviços oferecidos pela Unidade Portuária. 

i. Assim, pode ser verificado que a Administração do Porto de Santarém teve grande atuação 

no aspecto comercial e operacional em 2018, através da implantação/efetivação de novas 

operações, inserindo o Porto de Santarém no cenário nacional e mundial do mercado de 

grãos, através do atendimento a novas Tradings, como a LDC e Cargill, que realizaram em 

2018 operações no Porto Público.  

j. O aumento das operações portuárias em 2018 traz grandes desafios para a Gestão 

Estratégica da CDP, uma vez que demandam ações emergenciais no sentido se buscar 

atualização e disponibilidade de infraestrutura portuária, seja pela construção de novos 

berços de atracação, seja pela necessidade de reforço do píer 100, seja pela instalação de 

novas balanças rodoviárias e automatização do sistema de pesagem e acesso de veículos. 

Em 2018 o berço 201, antes subutilizado e usado apenas como berço de apoio ao píer, 

ficou a maior parte do tempo ocupado com as operações da LDC, assim, passamos a ter 

grande dificuldade para atender os navios transatlânticos, uma vez que o píer 

eventualmente estava ocupado com operações de importação de fertilizantes e exportação 

de grãos, causando indisponibilidade de berços e fila de espera de navios, além da 

necessidade de eventual mudança de berço dos navios graneleiros no sentido do píer para o 

fundeio, visando disponibilizar o espaço para o navio de passageiro que possui prioridade 

de atracação. Em função do alto custo das manobras, que exigem a presenças de práticos e 

rebocadores, surgiram novos conflitos e desafios para o complexo portuário de Santarém, 

principalmente a necessidade de infraestrutura portuária e atendimento da praticagem com 

disponibilidade local em Santarém, visando reduzir ainda mais o tempo de atendimento. 

Além dos desafios acima, o aumento do tamanho e capacidade dos navios disponíveis no 

mercado preocupa a Administração do Porto, que precisa urgentemente se adequar ao que 

o mercado demanda aos Portos do Arco Norte, para que possamos atender ao aumento da 

demanda de cargas, às novas cargas, bem como manter o atendimento aos navios 

transatlânticos que historicamente operam em Santarém.  

k. Em 2018 os operadores logísticos, que estão atuando em Santarém, mediante tratativas 

com a CDP e CAP do Porto de Santarém, visando suprir a falta de berços, assim como 

alavancar as operações portuárias, protocolaram solicitação de Licença de Operação para 

realizar operação de transbordo de granéis sólidos no Fundeio de Santarém, sendo umas 

das principais expectativas em curto prazo para o primeiro semestre de 2019. 

 

2.15.6. Porto de Itaituba 

Foram realizadas as seguintes atividades administrativas na unidade: 

a. Acompanhamento das visitas trimestrais da Empresa Monã Consultoria Ambiental para 

realizar a coleta de água para analise; 

b. Manutenção constante do sistema Elétrico da área do Porto; 

c. Roçagem e limpeza em toda a área da CDP; 

d. Implantação de placas sinalizando a localização da Companhia Docas do Pará; 

e. Inicio das obras de construção do grupo sanitário, apoio caminhoneiro, escritório da 

administração e rampas de acesso. 
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2.15.7. Poro de Altamira 

 

O Porto de Altamira, situa-se na margem esquerda do rio Xingu, no Distrito de Belo Monte 

do Pontal, no município de Vitória do Xingu, PA. O acesso ao porto via terrestre se faz pela 

Transamazônica ï BR230, no km 65, próximo a travessia da balsa de Belo Monte e, também, 

pelo rio Xingu, no sentido Gurupá ï Altamira. 

Nos últimos anos o Porto movimentou apenas o descarregamento de combustível, mais 

precisamente, gasolina e óleo diesel pela empresa de navegação Transdourada. Não houve 

movimentação de cargas gerais no Porto. As empresas que descarregavam cargas gerais 

deixaram de operar no Porto, ainda no início de 2017, com o fim das obras de construção da 

hidrelétrica de Belo Monte. Outras duas empresas, CNA e Oziel Mustafá, esporadicamente, 

também operam no porto para descarregar combustível. 

Algumas atividades que foram desenvolvidas no Porto em 2018:  

a. Limpeza e capina da área em torno do porto e manutenção dos equipamentos do sistema de 

combate a incêndio e outros; 

b. Acompanhamento trimestral do monitoramento e coleta de águas no rio Xingu nas 

proximidades do Porto, pela empresa Monã. 

c. A emissão da ABITS pelo Corpo de Bombeiros. 

d. Conservação da estrada de chão (1 km) de acesso ao porto; 

e. Ressaltamos que, para o Porto de Altamira, as contratação de empresas e serviços, compras 

de equipamentos, emissão de Notas Fiscais, faturamento e pagamentos são feitos pela CDP 

Belém. Cabe somente à administração local informar no sistema SCAP os serviços de 

movimentação de cargas. Quando necessário solicita-se à Diretoria de Gestão Portuária os 

serviços a ser contratados e as compras de produtos. 

A tabela 30 apresenta o resumo das movimentações de cargas durante o ano de 2018.  

TABELA 3 3 - MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS EM 2018  

BALSAS ATRA./DESAT. GAS./L DIESEL 

1 SERRA DOURADA X 2 VEZES 721,137 2.199,580 

2 SERRA DOURADA VII 1 VEZES 900.778 499,232 

3 SERRA DOURADA VXII 3 VEZES 0,0 4.157,858 

4 SERRA DOURADA VIII 3 VEZES 2.378,639 500,425 

5 SERRA DOURADA VI 3 VEZES 2.159.601 502,710 

6 SERRA DOURADA XIV 3 VEZES 1.031,843 1.085,182 

8 SERRA DOURADA XVI 6 VEZES 4.567,619 2.787,165 

9 SERRA DOURADA II 1 VEZ 0,0 2.356,712 

10 SERRA DOURADA IX 4 VEZES 4.783,279 1.253,822 

10 OZIEL MUSTAFÁ 6 VEZES 3.580,430 2.363,461 

11 CNA 1 VEZ 1.494,316 0,0 

 TOTAL  21.607,642 17.706,147 

              Fonte: APOALT 

 

2.15.8. Porto de Óbidos 

 

O Porto de Óbidos esta situado às margens do Rio Amazonas e possuindo como principal 
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atuação o apoio aos que navegam por toda a região do Baixo Amazonas.  

Desde meados de 2017 iniciou-se o processo de transferência desta unidade portuária ao 

DNIT, transferência está que esta nas últimas etapas para finalização. 

No ano de 2018, foram mantidas ações de manutenção da referida Unidade Portuária, como 

limpeza, pintura e iluminação, visando proporcionar aos usuários de uma forma geral, a 

satisfação de um local eficiente e aprazível para embarque e desembarque de passageiros e 

mercadorias 

As atividades da Administração portuária focam-se nas atividades administrativas, como 

atualização de informações no SCAP, encaminhamento de informações financeiras e apoio às 

fiscalizações dos órgãos intervenientes, como a Polícia Federal, Força Nacional, SEFA, 

Policia Militar, Policia Civil, Conselho Tutelar e Capitania dos Portos. 
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3. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

3.1. APROVAÇÃO  

 

Uma das principais ações realizadas no exercício de 2016 foi à implementação do Planejamento 

Estratégico da Companhia (2016-2020), aprovado através da Deliberação CONSAD.  

67/2015. Com efeito, o Planejamento Estratégico, um processo gerencial, contínuo e sistemático, 

visa definir ações significativas que melhorem os serviços oferecidos aos usuários a médio e longo 

prazos, possibilitando uma administração focada em resultados, no bom atendimento e na 

capacidade para enfrentar novos desafios.  

 

3.2. DECLARAÇÃO ESTRATÉGICA DA CDP 

3.2.1. A Empresa  

A Companhia Docas do Pará ï CDP é uma Empresa Pública, de capital autorizado, vinculada 

à Secretaria Especial de Portos, com sede e foro na cidade de Belém, capital do Estado do 

Pará, constituída em 10.02.67 nos termos do Decreto Lei nº. 155, publicado no DOU de 

13.02.1967 e aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.67, publicado no DOU em 

11.09.1967, regendo-se pela legislação relativa às Sociedades por Ações no que lhe for 

aplicável, pela Lei n. 8.630 de 25.02.93 e pelo seu Estatuto Social, com prazo de duração 

indeterminado.  

Foi estabelecido o novo planejamento estratégico com a revisão das declarações de missão, 

visão e valores da CDP para 2020.  

 

3.2.2. Missão  

Assegurar serviços portuários, ofertar infraestrutura moderna, eficiente e segura, gerar divisas 

com responsabilidade ambiental e buscar a satisfação de seus clientes, no complexo portuário 

paraense. 

  

3.2.3. Valores  

A ética e a imparcialidade são valores presentes em nossa Companhia. A CDP respeita as leis 

e os princípios morais, cumpre sua Missão sempre dentro das diretrizes da Secretaria 

Nacional de Portos ï SNP/MTPA, dos princípios de independência, pluralismo e espírito 

crítico, para que os seus clientes e usuários elaborem e destaquem suas próprias opiniões.  

a. Ética  

b. Comprometimento  

c. Responsabilidade socioambiental  

d. Competitividade  

e. Unidade  

f. Transparência  

g. Inovação  

h. Respeito ao ser humano  
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3.2.4. Visão  

Ser reconhecida como autoridade portuária de excelência até 2020 para escoamento da 

produção do Norte e Centro-Oeste do Brasil através da integração rodo-fluvial. 

 

3.3. DESCRIÇÃO SINTÉTICA DOS OBJETIVOS  

 

A seguir serão descritos os objetivos estratégicos definidos para médio e longo prazo, a fim de 

nortear os resultados globais que a Companhia pretende atingir, sendo:  

3.3.1. Atingir a Satisfação do Cliente 

Desenvolver e aplicar mecanismos para garantir a satisfação, bem como maximizar a 

experiência dos clientes nos portos (Arrendatários; Exportadores; Importadores; Operadores 

Portuários). 
 

3.3.2. Prover Soluções Logísticas 

Desenvolver serviços e soluções que permitam maior celeridade na utilização dos recursos 

e/ou equipamentos nos portos, bem como aprimorar atuação na hinterlândia e forelândia do 

porto. 
 

3.3.3. Expansão de Empreendimentos e Geração de Valores Visando Novos Negócios 

Criar um plano e processo para analisar a viabilidade de novos produtos, serviços ou contratos 

de arrendamento, estabelecendo processo de oferta, definindo portfolio, seu conteúdo e 

abordagem. 
 

3.3.4. Manter Superávit e Crescimento Econômico-Financeiro Sustentável 

Engloba um conjunto de projetos estruturantes visando à sustentabilidade econômico-

financeira que permita a execução dos planos estratégicos. 
 

3.3.5. Diminuir a Dependência dos Recursos Financeiros da União 

Determinar e implementar ações que aumentem as receitas operacionais e não operacionais, 

bem como buscar o fortalecimento na captação de recursos através de órgãos externos de 

fomentos. 
 

3.3.6. Melhorar  Nível de Serviços 

Elaborar mecanismos para garantir atendimento de prazos e qualidade necessários para a 

operação.  
 

3.3.7. Manter Infraestrutura  

Prover condições adequadas de infraestrutura, bem como a manutenção/atualização 

tecnológica dos equipamentos existentes. 

 

3.3.8. Expansão, Modernização e Otimização da Infraestrutura  

Desenvolver e executar projetos de expansão, modernização e otimização da infraestrutura de 

operação, assim como das áreas comuns s arrendatários em retroárea.  
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3.3.9. Aprimorar Plano de Comunicação  

Reestruturar área de comunicação interna/externa visando uma maior interação com as demais 

áreas. 
 

3.3.10. Gestão de Processos de Negócio (BPM) 

Mapear e modelar todos os processos organizacionais no nível de atividades e tarefas com o 

objetivo de mitigar os riscos operacionais e assegurar a qualidade dos produtos e serviços 

oferecidos pela Companhia. 
 

3.3.11. Restruturação Tarifária  

Revisão da estrutura tarifária visando maior aderência às operações. Análise de revisão da 

parametrização das tarifas. Formalizar procedimentos.  
 

3.3.12. Aprimorar Gestão de Contratos 

Acompanhar os compromissos dos contratos para melhorar o relacionamento institucional e 

assegurar o cumprimento das obrigações das partes. 

 

3.3.13. Desenvolver Infraestrutura Tecnológica  

Aprimorar os sistemas informatizados e hardwares utilizados na Companhia. Mapear 

tecnologias e soluções (com ou sem parcerias) que alavanquem o resultado operacional de 

longo prazo da organização e melhorem a qualidade dos produtos e serviços prestados. 

 

3.3.14. Monitorar Processos junto ao Poder Concedente e ANTAQ  

Elaborar estratégia de interlocução e de monitoramento junto ao Poder Concedente e 

ANTAQ. 
 

3.3.15. Garantir Estrutura Organizacional Adequada  

Manter estrutura organizacional ideal suportada por uma governança corporativa e estimar a 

lotação ideal real para o funcionamento eficiente da Companhia. 

 

3.3.16. Programa de Qualificação e Capacitação de Empregados  

Desenvolver plano para ampliar capital intelectual e gerenciar conhecimento, visando o maior 

compartilhamento de informações em toda a Companhia. 

 

3.3.17. Definir Papéis e Responsabilidades  

Alinhar as políticas da companhia às necessidades e demandas atuais do negócio e criação de 

planos de carreira. 

 
 

3.3.18. Avaliação de Desempenho e Gestão por Resultados  

Identificação das competências essenciais dentro da companhia e criação de um processo 

formal, objetivo e simples para avaliação de desempenho dos profissionais, que possibilite 

feedbacks assertivos sobre oportunidades de melhoria no desempenho dos colaboradores. 

Revisar modelo de remuneração visando à diferenciação e promoção dos empregados baseado 
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em resultado / desempenho. 

 

3.3.19. Programa de Retenção de Empregado  

Identificar colaboradores chave para as demandas da companhia e garantir que possam se 

desenvolver e manter dentro da empresa, contribuindo para sua evolução e compartilhem os 

conhecimentos com os demais integrantes da equipe. 
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4.  DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS - LEI Nº. 6.404/1976 
 

4.1 BALANÇO PATRIMONIAL   
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4.2 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍ CIO 
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4.3 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO  LÍQUIDO  
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4.4 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA   
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4.5 DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO   
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4.6 BALANÇO SOCIAL   
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4.7 NOTAS EXPLICATIVAS   
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